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"É, meu povo, dessa vez pensei 
que a morte me levava. É ... ! Então 
pensei: muito pesquisador já me pro­
curou, querendo que eu contasse a 
história do Reinado do J atobá. E eu 
nunca quis. Essa história não está 
nos livros. Ela está na lembrança, no 
pensamento, na boca da gente. Mas 
agora que quase senti a minha hora 
e que os fundamentos estão modifi­
cando muito, eu quero contar." 

É com esse apelo que João Lopes, 
capitão-mor da Irmandade de Nos­
sa Senhora do Rosário, da região do 
Jatobá, em Belo Horizonte, dirige-se 
à escritora Leda Martins, pedindo 
que ela transforme em letra aquilo 
que é da ordem do corpo, das pul­
s ações e da voz: histórias do 
Congado do Reinado do Jatobá. 

E a escritora, tecendo magistral­
mente os fios da lembrança e do es­
quecimento, do vivido e do teori­
zado, constrói estas Afrografias da 
Memória: grafias da oralitura, trans­
criações, nesse mundo do livro, das 
inscrições ágrafas que os conga­
deiros, em seus rituais, souberam 
preservar. 

Assim imersa nesse mundo da 
magia e do encantamento do ritu­
ais, a escritora deles se permite di -
tanciar, pois, como portadora da le­
tra, ocupará tamb m o lug r d 
escriba que não l"' o qu , m 
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Afrogmfin dn lfl'monn e um li\ ro de f 1lJs um le 10 de n 11 r.uiva:; 
tecido com 0 es11le1e da memón.1 WI'\ 1lme.t de um.i d.is irmandade 
do Ho!.>.tnO em Mmas Ger.ils E e .i coreograft 1 l 1 un 1r d.1 lfü:rnóna e 
0, ntu.m de linguagem ah enc.erwdos que regem os mt 11 ntu;i1, a 
enunoaçao textual e os s.ibcres tran-;cnados nesse h\ ro Nl'.5~.1 1.1p1: ,1 
na d1.,curs1, a ,1 d1cç.10 da or;1hd ide e 1 letm da esc:nturn se entrd,1. 
çam mmçando o 1cx10 da hL'ilOna e da nJrrall\ a m11opoc11 .1 funda 
dor~ do logos em um Hcmo Negro o da 1 m1and.iclc de ossa Si: nhorJ 
do Ros,mo na r g1,10 do j,nobá em Belo Honz.on1c 

Em oulllbro d1:: 1993 Joao Lopes cap1tào mor d1:: s.1 lOngrcga­
çao adoeceu gr.i' emente De boc,1 em boc.t entre os co11g.1tlc iro 
com.1 a notícia d.1 cnfcm11d.1de cle5sc nuga11ga m11q111c/J111 do Ro· 
.,,mo, ~accrdote maior do Hem.ido do jatob 1 Indo "1s1t.1 lo cm no 
, embro JU ao cair <la noite cm:ontrer·o com .tle centc, t er1:.1do por 
~eu., lam1h.1res e por membros ilustre de ua ilmand.1<.ll', 1c1'i, r.11 
nh.1~, c.1p1taes danç,1ntcs e ,1m1gos Mesmo ab.1t1do, o c.1p11.10 joão 
Lopes prose.rva e u,1 enqu,11110 sua e: pos.1, D juhct.1

1 
~en 1.1 c.1íc 

b1sco1tmhos e cuida\ .1 do neto serelepe f el1ze.s pel.1 rcc:upcrn\.IO 
do c.1p1c10 a ~oas rnntav-.un casos, k:mbr.i\ am h1~1ónas do Cong.1<lo 
pux~n-am c mcos antigos, fabul,1vam Delc1t.1da, eu ouv1,1 as 1c1111t1N1:n 
c1as dess.1 nai,:ao long.1 e \ 1.IJ.I\ ,1 no f ragmcnto~ J.1s n.u mt1\ .1 , km· 
bmnc.lo mmh,1 .mtcr1or \l\Í:nc1a rn: s.1 c:ongrcgaçao, qu.mdo, .11n<l.1 cn 
ança tora, por dez anos pnnce~.1 cong.1 de D N1qumh.1 e Clm o 1 opl:s 
s.iu<loso.s reis congos dessa tnho c.le Hem,1do 

Em cle1ermmac.lo momento, 1a mu110 rouco pelo esfori.o <l.1 !.11 1 
joão lopc!i <l1ssc, '>erro, m.us ou menm ,1s.,11n 

E meu J>O\O d~sa \eZ pensei que a ITTOrlC Oll' )e 1\ 1 [ 1 I \ l·nt~O Jll:O'iCl 

muno pesqu~ador JJ me procurou querendo que cu cont " se ri l11s16r1.1 do [{(toado 
do Jatoba f eu nunca quis rs a h1sróna não csi;1 nos li\ rus 111 cs1:1 n.1 ll'mbr:m\:i 
no pensamento na boa da gente M 1s agor.1 que qu.1se senil .1 mmh.1 hor 1 e qut ~ 
fund1mentos esr.10 mod1fic..tndo muno, eu quero conr 1r 

N.1quclc 1mt.inte, <lmg1u-mc fix.1mcnte seu olhar, f cz um.1 P•1U'·1 e 
concluiu rmtlo E quero que \OCê escie\a 1 

Naquela noite dormi enc:m1.1c.l.1 e lnqu1ct,1 Como cscrc\'cr •1 histó­
na cio Ros.mo <lo Jatob.11 Que s.1b1a e set cu sobre os f und.1nwntos 
mu:us sagr.tdos <los rema<los negros' Como .1hnh.1,,u unu h1st6rr.1 que 
e 1:onstllut nos tempos do\ 1v1do e do com.ado? Como .1pn:endcr, sCl11 

rcduc1onismo., teóricos, as f.tbul.1çõcs da mcmón.1 que h.1b11.1111 ;1s 

l Satudote me Ire d.t <enm6111as ntua1 

-----
k 
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___ \IRll\ llVl\S llA ME\IÔlllA 

l. l. O~ Afrrcm1os 11<10 .\c11'l>garo111 ·'º"° 

Zum, tum, 111111 

!.A no meio do 11111 

Zum zum, ium 
ti no meio do 111.ir 

ti ll C'alltO dl ~t'll."1 1 

que me rn cntn•!etcr 
P:&ll."CC que clt1 .id1\ inha 
o que \ili acontcçc1 

A1uwu-mc n11nhJ do m u 
A1ud:a1-mc, rainh.t do nw 
Que mand:a na terra 
Que mand:a no ar 
A1udlll·mc rainha do mar' 

Zum zum, :mm 
ti no meio do m.u 

Cdritlco do Ctmgó e 1/Q l(°'a111b1q1w 

Rainha da term Ramh.1 do m.u. Senhora e.las :1guas Em rm11t.1s 
das versões da fábul.1 que recna o aparccuncnto da unagcrn c.Je N s 
do R~rio, é nas águas que ela surge e e <las águ;1s que os pretos do 
Rosârio vão resgatá-la, entroni1.ando-,1 nos seus c-andombcs, seus ram­
borcs sagrados 

Águas. Mares Travessias. Diásporas. 
A história dos negros nas Améncas escreve-se numa narrativa de 

migrações e ~vessias, nas quais u v1vênc1a do sagr.ido, de modo sin­
gul~, constitui um fndicc de resistência cultur.d e de sobrevivênc:ia 
~tnica, polftica e sooal 

Di.i~ africanos transplantados à força para as Américas atmvés da 
-...,ra negra tiveram seu ' 

Arran d d 
• corpo e seu corpus desterritorializados. 

ca os e seu domus familiar . . . . 
viu-se ocupado los bl • esse corpo, md1v1dual e coleuvo, 
apossou como ~ em emas e códigos do europeu, que dele se 
flc:o.s, religiosos culr::a~ele g~ando seus códigos lingülsticos, filosó­
vcrso e violenro's1stema ' sua Visão de mundo. Assu1eitados pelo per­
as africanos que sobrev~vocrata, tomados estrangeiros, coisificados, 
marítima transcontlnen~~ às d~umanas condições da ttclvessia 
desvestidos de oram destilufdos de sua humanidade 

seus sistemas simból ' 
dentais e reinvestidos ic:o.s, menosprezados pelos ocl· 
amparado numa vid~~~lhar alheio, o do europeu. Esse olhar, 

trtca e eurocêntrica, desconsiderou a 

\ Oll 11 l ll 1V\ m Ml Ml'llll \ 

Jw.1011.1, ,1, l'1\'1hz 1\0l"' t: ('Uht11,1-. africanas, prcdomin inteml'lllC .'1gr.1fas, 
mt.'no ... prezou 11.1 nc1 text11.il1d.1clc 01.il, qu1 1m .tbd.ir seus p.mteoc!l, 
cosnmlog1.1,, tl'oi-:on1.1s, unpô~. como H:1d.1dc .1bsolu1.1, novos opcm­
drnc-. s1mhnhu1s, um modm .dhctn e to! 1ltwntt' de pl'ns.ir, 1nrerprc-
1.1r, mg.1n1z.11-sc, um.1 nm ,1 v1sào dt• mundo, cnhm. Oh1L10 de um 
d1 ... clltso que .1 un ent ".t pl'lo .1\ e''º· .1 Afrrct .1pJ1cc1a no mugmúno 
europeu lOlllo o 1crntório do pnmlll\'O e do sch11g1:111 que :-.e contr.1-
punl1.1 às 1dê1.1s de rnz.io c de i:;1\·11iz.u;ilo, dchni<lor.1~ da pretensa 
''sup1t.'m.1c1a" r.1d.1l e 1ntdcdual t'.:tllt\ts1an.11. O cont111cntc negro <le­
senh.tva-:-.l! nos textos e nm registros do 1111agmário europeu como o 
conttnl·nrc d.b sombms2, J<1b11ln msa .1 ser prcf.lci,1ci1, mvcntariada e 
OLUp.Hl.1 pd:t m:-.crii,~w snnbohca "c1\ 1hwd.1" d.is na\ÕCs européias. 

No cnt.mto, .1 rnlon11_1ç.lo d.1 s\rm.1, :1 tr.msm1gra\lo de.: t•scravos para 
,1s Amcm.~1s, o s1srcm.1 cstT.wocr.ata e .1 di\'l<'.'lo do i:;ontml'nh: .1frit1tno cm 
guetos europeus n.10 const•guu:un up:1gar no corpo co1p11s af ncano e de 
ongL'lll .tlnL .m.1 rn. signos cultur.11s, ll'xtu.us e IOl..Lt a comple:x.1 constitui­
<,"'< to s1mbóhc1 fundadores de su.1 altcndadc, de su.ts culturas, de sua cli­
' c.:r::.itbc.lt.: ctnll.t, linR1.hst1u, dl' su.is d\ ili1~1çÕés e hbtóna. 

No século XIX, um gigantesco baobá erguia-se, ~11nda majestoso, 
l.'111 Bom.1, t.1p11.1l do Remo do Z.ure Datada de aprox1ma<lamt!nte 
1 000 .mos, .1 ,11'\'0ll' assombrav.1 os v1a1antes oc:1dcnta1s que nele 

g1.1l.1vm11 scw. nomes t' mcns.tgl.'ns1 Sinécloquc l.' me1:ifor.1 do corpus 
1cr11ton.1l e tultural .1fncanos, csst! b.tob.i testemunha cspctaculannen­
tc u vigor das lund.1~·ôcs e mizcs afncanas e a pern1anência de seus 
ll'xtos , mesmo quando ;Hr:tvessa<lo:. pelo palimpsesto do outro. Na 
rn111plcx1dade dt• sua tcxwahdadc oral c na or.ilitur.t da memóna, os 
r1zom.1s :ígralos .1fricmos il1sl'minar.1m o corpus s1mbólico europeu e 
cngr.l\'1dar.1m .11> tcrr.is <l.1s Amcnc;ts Como o baobá africano, as cultu­
ras negras nas Amcm:as constituíram-se como lugares de encruzilha­
das, mtcrscçõcs, inscri\·õcs e l.hsjun~·õcs, f usõcs e tr.insfonnações, con­
íluêm:ias e dc:.v1os, ruptur.IS e relações, thvt!rgências, multiplicidade, 
origens e dissemina~·õcs . 

Como nos relembra Gatt!s, os africanos que cruzar.tm o Mar Oceano 
não viajar.tm e sofreram sós\ Com nossos ancestmis vieram as suas 

1 Veja Mud1mbc, 7be /1wt>11tlon of 11/rica: GnoSis, Pbllosopby, and tb1 Ordn o/ 
K1wu1"'8e. 

2 Veja Br.mthnger, "Victorians and Afrlcans. Thc Gcncalogy of thc Dark Conltnent• 
cm Gates (cd ), Rac11 Wrill"B and Diflmmcr 

3 Cancdo, A Descolontzaçdo dn Asta e da À/rica, p 4 
4 Gales, 7be S'8n(Ó'ill8 Monwy, p 3. A tradução de todas as diações de Gales ~ de 

minha l'C'llponsabilldade 





\l lllll lti\11 I li\ MI Mflllli\ 

de lfa, E íl.I )llCi.'1.1 1 H01d.1dt• t' 11tlllt'11lh111t' lll11111s.ig1.1do1• 11 prnf,1 
no, o IC'XIO t' suu 11\lt'rprt'l.1\ o ·' p.il.I\ 1,1 lt tlllll 1 lllll.I 1111111.1 d11 H'lhll 
ser) que hg.1 o su1e110 t' o 't'll p1t•1hl.1d111 hg 111d 1 .1 s1111,1 1• d, idl\ 1 
nha\lo ils u,1s t-stm1ur.1s rt t<llll ,I' "Q 

e SJ on ~lo n·hg1os.1 l' 1tl11solit.1 cl.1 Hl'm: l' <' d 1 pr rnlll\.lll 
e pm1laJa do lOnhc.'C1111cnto, .1CI\\1ui".1lh.1d.1 1 11111 p11m 1p111 d1• i.;u11 
truçilo retón .1 e mel 1hs1t,1, um t11w1.nl111 s •111,111ltt 11 p11ls1or1,1d11 dl' 
1gnlfidnc1a, OAfen l\,unentc d1s.;1.•111111.1dn 11,1s 111.1111h.·~1.1~rn'!'. 11ll111.11s 

e rehgmsas bms1lcm1 dt• prt•donun, m 1.1 11,1gi'i l' 11,1q11t'l.1s 111,111z.1< l.1 
pelos :>ahere banto.e;• o tcml .. 11 l 1 
d 

() t '1C Ili ... / lclt ti, \Ili tz,1d1 l t.:I >1110 1 lJ>I 1,1• 
or conce1rual oíeret.'C·n 1 1 1 • O .. 'i .1 poss1 >I ll ,1(k• de 11111•1 pn•1,1ç,10 do 11.111s1 

lo 1st~m1eo e ept lêm • u:o qut• l'lllt'1gem dos p1 ou.:sso s 111lt'I t' 

tr.mscuhur.us nos qu us , 1· • • se cun mn1.1111 e d1.ilog.1111 nc111 s1·111p1 · ,11111s· 

Cl~d mente, registros, concepções e 1 1cm.1s s1111hr1l1t.:ns d1ft·1<.'.11t.:1.1dos 
IVCl'S()S . 

A encruzilhada /oci simbólica e mel i IS tunge11t:i.1l, e .1qu1 .1ssm,tl.1d.1 u11110 111s1lin<1.1 
rações discu on mic.i, da qu.11 se protcssam v1,1s d1vt•rs.1s dt• cl.1lm 

rstvus, mot1v.1d1s nr( 1 Iam Da esfera d •·-os propnos d1su11sc1s que :1 co.1 >t · 

ccntramento e ~mo e, porum1o, d.1 /><1iformm1"'• ,. J11g.11 r:1d1;1l de 
ções confluê ...J~~ ccntr.amcnio, mtcrsc~õc e desvios, 1ex1o e 11.1du· 

n .. ~ e alter.ações fl :'I • rupruras, multiplicidade e • 111 ucnc1.1s e d1vergênc1.1s, lusôes e 
geme disscminaçã 

0 
convcrgênc1.1, unidade e plu1.il1d.1dc, ort· 

cruZilhada como 0 

1 
peradora de hngu.1gcns e de d1 cursos, a cn· 

diversificada e poum ugar lcrce1ro, é gcr:llnz de prod11<,i\o s1gn1c.1 
""'- de ' rtanlo de sem d N "~ SUjeJlo hibrido ' 1 os css:a vm de cl.1bor.1ç:10, as nu· 
colonial, J>Odcm se ' mesuço e hmm.1r, ai11eul.1<l.1s pcl.1 crí11c.1 pós· 
SOS e CNzamcntos rJ::adas como md1c-.111v:1s <los cfc11os de prrn;cs· 
Esses modos de consti1U71vos diversos, mtcrtcx1u.11s e 1111crcullur:11s. 

ção e recons111u1ção s1mbóltcos :1<lvêm da 

" 1111-\ 1 11 u "" "" 1 ti ~fl'll\11\ 
211 

c11c1 u/1lh.1tl.1, o ript r .1clr ,r MgrucCJ, que.: poi;s1b1li1a sua emergênua, con-
11•111pl,111do os com o ch:o;d,,br.1rncn1os poss1vc1S, rn.1s que.: nclcs nao se 
csg111 111 Ncss.1 e ont.cpç.10 de cntruz1ll1ad.1 d1sc."llrsrva destaca-se, am­
cl,11 i;11,1 11a1u1cz.1 rn6vi.:l e dcsl1z·in1c, no rnov1mcn10 d.1 c.uhura e dos 
,ili re ull 111s1 uuklíJs H.tlph 1 lisson lracluz CSS<' traçado cspm.1lar quando 

11l11111.1 

c.ul 1 mwn rifo vcrd,1d1·fro <lc J.uz ( ) irrompe d•· um con1cx10 no qual ada 
1111 11 dcs.1f11 1ntlos o oulro5 e cm que c:ul.1 rnovlmen10-~olo, ou lmprov1saç".w, 
rcf>rC!>t'rll 1 <como ,1o; Mil 1v.1s plncclad.1s de um plnror) uma definlçao de sua 
ld• 111al.1dc trtlllo Indivíduo, <.:orno membro d.1 c.olcllvldadc e como um cio na corrente 

d 1 11.1dtç,1012 

Ncssc rnov1mcnto, ,1 pr6pna noção de centro se d1sscmma, na 
111ccl1cla cm que se desloca, ou rm:lhor, é <lcsloc.ida pela 1mprov1saçlo 
n1m1c:1 e 1m:lócl1c:~1 Diz Elrs ... on •[ 1 porque o 1a11 encontra seu ponto 
v11:d nurn,1 mfmcl.1vel 1mpmv1saç.10 sobre m.11enab trc1d1c1ona1s, o 1az1sta 
dcvc perder i.ua 1clcn11clmlc, mesmo qu.mdo a encontra"U Assim como 
o 1.u1sta, rnctonirnm dali culturas ncgr.1s nas Américas, retece os ritmos 
111ilcn.1rcs, 1r.mst.:ri.1ndo·os d1alctrc.~1mcnte numa relaç-c10 dinâmica e 
prospcc11v:i, <.:5S:t cuhur.1, cm seus variados modos de asserç-lo, funda­
sc.: cl1alog1c.11ncn1c, cm rcl,1~-ao :1os arquivos <las tmd1ções afncanas, 
curopc1as e tnd1gcnas, nos 1ogos de linguagem, 1ntertextua1s e 
mlcrcultur.us, que pcrforma. 

Esse cl1.dog1smo tem 1>1do Uc.'.>tgnado, geralmente, por sincretismo, 
lermo que.: 1raduz com frequência certa fui;ão de códigos dtStmtos, em 
m;mtfcstaçõe..s religiosas e/ou seculares, reduzindo, a meu ver, as pos­
s1brl1d,1dc..s de aprcensao de outros processos consrnuuvos denvados 
dos cruz<1mcntos s1mb6lrcos Sérgio Ferrcu enumera vános sentidos e 
usos do lermo smncllsrno, dentre eles os que remetem à ;unção, Ju­
sao, mistura, paralelismo, justaposição, convergência e adaptação, 
englobando-os cm grupos semãnucos: 

Dezenas de palavra~ podem portanto ser usadas como exemplos ou como 
c1clarecedoras de sentidos ou de .s1gniílc:1dos do smcreusmo Embora n:lo hap 

11 Sobre a.~ concepçôc~ de hibndismo mesuç;igcm e hmmartdadc vqa B~bha 
(ed ), Nallon ª"d Narratlo,., Serres, Ftlosofta Mestiça, Ashcroft Gnffith., Ttffin 7M Emplrw 
Wntn Baclt, Uma Um Escl"flor Africano no Espafo Cultural Ummar A lJlnatura tú Wok 

Soytnlta 
12 P.lfsson, Sbadow and Acts p 229 A 112duç:lo para o portugub deste trecho t de 

minha ruponsabfhdadc 
13 lbúl,m 



podemos :agrup 1 de e.indo prtn p;i1 en 
e r b Tem Lm t v.in.intc que .ibr.ing m .ilgun 

pnnap;i do conccuo de mcrt:USmo que ncc :n e:\ identem :nte 
Panindo de um aso zero e lupoteUto de ruo-

- sep:.ir:i lo nao- n r 11 mo <h1po1~1 o 
1 - mlSlura JUl'lÇ.10 ou ru 
2 - pan!cl mo ou JU:Upo5 :.10 
3 - comerg r1C1.1 ou acbpuç:.10 
Pod dtz.cr qu l"XlSt c.om;er 1a entre di! .ifnc.aru.s e de ou1r.1. rcltg1õcs 

sobre a conc.cpçlo de DciB ou brc o concc to de reenc rn.iç.10 que exl te 
paralel mo nas rd.içõc emre orneis e anto catóht que ex te mi tur:.1 na 
~ çio de ccn mu.i pelo po\o-dc .into como o lr.11 mo e .1 m .1 de sétimo 
dia e qu ex • eparaçlo em ntu:a15 espedf1to de terreiros corno no tambor de 
choro ou axexc no .ammb.im ou no lorogum qut• o diferente do ntualS cb5 
outm rehgioc ' 

Podemos <lcprcender, assun, que o tcnno mcrct1 mo tem sido 
uultzado corno um tenno g11arda-ch11ua, abngando conc.cpçoe as 
\czes díspares Sem dese1ar alçar-me a cspcc.1.1hsta em tao complcx,1 
quc.-st;io, mas reconhecendo entreta,!llO, as inúmeras d1f erenças de 
efct1\ açao dos vanados processos sígmcos e cogmuvos derivados dos 
cruzamcmos das culturas e dos saberes, opto por cmprcgar o termo 
smcrello;mo somente como um efeito de fusão e agluunaçao de chver­
sos registros s1mbóhcos, dtSuntos em sua ongem mas agluunados cm 
umºº"º código e cm uma nma sintaxe s1gmf1cantcs A Umbanda é 
exemplar desse regtStro smcréuc.o fundindo, no seu tecido cogmuvo e 
ntual elemt!ntos de outros Sistemas religiosos nagô, banto, a nóhco, 
tupi-guaram kardcc15ta, cspmta numa rcformataç.io sw generis 

Assun concebido o smcreusmo não se confundma com outros 
síuos de s1gmficânc1a e processos cons11tuuvos, denvados das encruzi­
lhadas dos saberes c engendrados por relações de .1prox1mação e 
dJStanciamento díferenaadas Dentre as vánas poss1b1hdades de apre­
ensão e des1gnaç-;io desses efeitos <le cru1..amenlos, que nao se insta· 
Iam pela \Ja do smcreusmo, VISiumbramos dois outros um processo de 
analogia, de ressonâncias mctafónc.is penféncas, e um processo de 
deslocamento similar a cont1gu1dade Nenhum desses processos reah· 
za-se pela exclus1\ idade, mas, sim por sua predommânua 

O processo analógico realiza-se pela convivência parelha de códt· 
gos e sistemas em s1 diversos que convivem simultaneamente cm um 
regtstro terceiro mascarando-se de forma mútua sem que ha

1
a, no 

processo o ofuscamento total de sua md1v1duahdade ongmána Aqui 

H Fcrrcu Repensando o Sincretismo PP 90-9! 

os si temas cncost.1m e por meio d um e pclhamcnlo que produz 
15 dua1., de dupl 1 fac ndo sempre po ~1\ cl vc.lumbrJr no unager • 

novo siuo de '>1gmf1clnc.1a nao apcn um,1 imagem atnl\é<i da outra 
mas .unbas 1multane<1mcnte o Candombl bawno por exemplo 
pcnnanecc v1s1vel .1 JU tapos1ç.io de dois pantcões c de doJS c:ód1go 
religiosos d1suntos, o nago { 1fnc.mo-1oruba) e o católico Ccn làO-OO· 
dcntaD Ah, .1 1u tapo~1 ão '>lgmc.a art1culacb por um 1 .malogi.1 pcnfé 
nci, cngcndra um 1ogo ntuidhsuco cstratcglc.o de dupl.i 1gmfi anc1.i 
ao J,1do do nomc cnst.10 e do.s 1con wtóhc.o (c:omo por exemplo 
N d.1 Conc~1çao .10 ebasu.10 10 Lazaro jcsu Cmto) as dt\ln· 
dades 1orubas (JcmanJ 1, Ogun, Omulu Oxal.1) mantcm seu nomes 
própnoo;, seus atributos sagrado e eu fund.uncnto conce1tua1s on 
gmanos Murnz Sodrc cnfauza C!iSe 1ogo duplo s1gnif1c.mte de forma­
Ç'JO e fundaçâo dos nlu.11s rchg1osos afro-bras1lc1ro ao .1finnar que, 
desde a cpoca d.1 e cr.iv1d.10 no csp iço cons1der.1do mofcnswos 
pelo s1stcm.1 escravocrata, os negros ri!\ 1\ 1.1m cl.1ndcsunameme os 
[seus] ritos, cultuJvam os deuses e retoma\ .un a linha do relanona­
mento comurnt.ino , num.1 estrmégia de 1og.lí com .is .1111b1gu1dades 
do 1stcma, de agir nos 1ntcrstte1os d 1 cocrena.1 1deolôg1ca •~ A sim 
nos tcrntónos do s.1grado mscntos no Candomblé Afnca e Europ.1 
encostam se, fncc1onam-se e atr.I\ e55.1m-sc mas não nccc s.m.1men· 
te, fundem se ou perdem· e um.1 n.1 ou1r.1 

No proLcsso <le cont1gu1d.1dt nao e \ 1slumbmn.i como predorrn· 
n.intcs, ,1 oper.11,ao de analog1.1 totêm1c.1 (do C.mdomble) nem .1 de 
fus.10 s1 1êm1L.t (,1 aglutm.1~.10 umb.md1st.1), m.is sim um dcsloc.1mento 
o;ígn1co que poss1b1ht.m.1 tr.1duz11, no c.1~0 rchg1oso, ,1 de\oçüo de 
dctcrmmados santos catóhui::; por meio dt: uma gnO!>IS ntu.il acen1u.1· 
d.11ncntc .1f11l.m.1 cm su.1 conccpc,lo, estrutur.1c,:ào s1mbóhc1.., e na pró­
pn.1 \ 1sao de mune.lo que nos .1prcsent.1 Nt:ssc prcxc,so mcluir-se-1am 
as ccr101ômas do Remado de Nmsa St:nhora <lo Rosano, popul.1rrnen· 
te conhcc1cl.1s como Cong,1clos, nos qu.11.., santos católtcos sjo festcJ.I· 
elos afncan.11ncntc 

Amd.1 que sc1am tom.idos um pelo outro, os tennos Congado e 
Rcm.1do mantêm d1fcrcnç:.is Temos ou guard.1s de Congo1

h podem 
ex1st1r md1v1dualmcntc, ligados,, s.1ntos de dt!\OÇao t:m c.:omurndades 
onde não exista o Rcm.1do Os Remados, entretanto, são definidos por 

15 SOtlre li Verdt1de;:,cd11z1da p 124 d m grupo 
16 No lex1co própno <los congJdc1ro> o termo 111mrda ou terno csigna u _,, 

• 1 run• õo e or~ctmsu f"Y~ cspcc1f1co de <.LmÇ'.intc~ ou 111.mnhc1ro.• com ~u;1s 'e.s e.•, ' 
Ha as~1m guJrdas de Congo, Moçambique, C.nopés etc 



AFROGRAFIA DA MU.IÔRIA 

~ estru~imbólica compl~ e por ntos que mcluem não apenas 
presença guardas, mas a instauração de um Impéno, CUFl con-

cepção mclut vanados elementos, atos litúrgtcos e cenmoma1s e narra­
uvas qudac, naÁfriperformance rrutopoétJCl, reinterpretam as tr.tvessns <los 
negros a às Améncas. • 

1.2. Rainha Coroada, Coroa do Rei 

Palido do rei 
De longe aV1Ste1 

Palidodo rei 
De longe avistei 
Rainha coroada 
Coroa do rei 

Olftllc:o do Conao 

Seabora rainha 
Ctep na Janela 
Venha wr sua parda 
Sl rainha 
Eu cheguei cem ela 

Clnrlc:o do O>,.o 

Na CSlrUIUra ritual das 
::::- rq>laenlam as na~ de Reina':1<>, a rainha e o rei 
das.~ na ordem do sagrado,: africanas, hierarquicamente pre­
do lotd Leoat:. Galdino, rainha e as celebrações ali dramatiza­
~ doJarabl. assim~~ Irmandade de Nossa Senhor.a 
aou a ..J:!:• maJestade. •utoridade ~ desse poder: ·A coroa 

Os ftlli«l'OI mtrima•17 a coroa na cabeça eu 
Plim6aclot. da CXllOaçio de reis 
WDftJ'tdos ~ esses eventos~ no Brasil, desde os seus 
~ clhliems fmwvhdes ou confiarias ~o de santos católicos, 

alalam esse do, Jl em tas negras. Fontes do-
A1:1Dàl Clodelelldo do sc!culo XVII· 

ea111.f.-.· ._._ ~-l'ellllro --•-fcil-..._7-:• •· .... ~-.no Brasa, com ocorrfncla 
pe1o PGder do º"*' que os nearos dveSlel1l 

.....,_, lmdo e da lateja para concrole 

..... i*'ºlb471 
11LsfflOP9D' ,;.'* ..... •·ZIJll!J1, 

Jlliaoa....tc,,,11 ,;:::-em.r,A~ 

A 01\.AUTURA DA !llE..\IÔRJA 
33 

dos e5Ctll\OS Em um.t fonn.1 de m:mu1cnç:lo aparente de uma orgamzaç:io :..ocsal dos 
negros, um.1 sobrL'\ 1\"l'ncu que se tr:msfom1ou em func!.1mcnl.'lç.io mfuca Na ausência 
de ~u:i sociedade ongmal, onde os reis unh 1m a funç-.lo re.11 de lider:mça. os negros 
p:i.. ... ,ar:im :i 'er nos reis do Congo" elementos mten11edtáno:.. para o rraro com o 

s.1gr.1do1• 

rtb1c G1rardelh, consultnndo a ohr.t de Nma Rodrigues, destaca 
d.tdos n.::lam·os ,1 Penrnmbuco que se rcf erem aos congos J.L cm 1706" 
"cgundo .l:. fonccs, obscrv".t-se ah ".1 ex1srênc1a cio Rei cio Congo, de 
fl..1011.1 msutuícfa e apro,~tc.b ... ocialmcntc, com papé1 dcfirndos, mclu­
"l' e com poderes e controle soci,11 sobre ... cus comp.1tnoras (negros 
c ... cr.n os) Encontram-se amd.t relerênc1a ... à f C..'ita de N S. <lo Rosário, 
com p.1rt1c1p.1çfio ativa do Rei do Congon19 

l\lome..'i relat.t, com dcralhc.,, un1.1 cenmõma de coroa~~io de reis 
negros cm 17'18, n.1 capcl.1 dL' Noss.1 Senhom d.1 I.ampados.1, no Rio de 
j.1ne1ro, s1cu.1d.1 numa localtd.1dc dcnon11n,1da Ros.mo A pec1ç:.10 para 
coro,1mcnro dos reis d~ll.L de 03 12 i-48, cnuttda pcl.1 Irmandade do 
Santo Rei Balws~1r. Mo\'1mentando .1 região e seus ~trredores, os feste­
JOs omamcnta,·am de cores e sons ~•s pequcn.1s '1l.1s. 

E pelas runs, pela c1d.1de, internando-se nas fazendas cio Engenho Velho, do 
Engenho NO\O, cio Mac-aco de sanr.1 Cruz nos hmues d.1 autonzação concedida 
le~as de prelo~. danç:mdo e cunt.mdo rufavam calxas de guerra, tangiam instrumentos 
músico:. [s1d de seus dim.1~ n.u.1Hc1os, recebendo esmol.1s profusas, dãd1vas valiosas 
que en1ra\ um p.1ra o cofre d 1 lm1.md:1cle por ~"'Onta da qual coma a des~ da 

fest 110 

A descnç-Jo dos adereço:; e do movimentos corporais remetem­
nos à coreogmfi,1 e às vcsumcnta~ dos temos de congos atuais 

E os foliões africano:;, de calçn e suspensónos, de fachas (slcl azuis a tiracolo 
com a cabeça adornada ele pen.as e o peito llslr:lclo de tlr:is vislosas, tamborilavam cm 
seus tambonn:; de dança, faziam e\•oluçôcs com a perna pura o ar, canmvam suas 
c:inrlgas b4rbarus, que rcpercuuam avolumadas ou esvaecidas, na proporçlo das 
d1stinclasn 

Os instrumentos de percussão abnam o corteJO dos reis negros, 
orquestrados pelo "rolar surdo dlls c-.aixas de guerra, o som de rapa 
das macumbas [tambores menores) em grande mlmero, a queda so-

18 Gomes Pereira, '"-ms Rafzft MIMfnJS; Os Arturos. P 182 
19 Ginudelll, 'lmlos. eonso. PP 99-100 
20 Monaes, Festas • Trodlçdes PopU,_. tio BnuU. PP 22S-:u6. 
21 ,.,,,, p 226 
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nor.imente unifonne dos chocalhos [ .. Iº, aglutinando negros onun­
dos de diferentes nações e etnias que cm seus cantos, gestos, d.rnç.1s 
e falares inscreviam a Áfnca no solo bl"Js1le1ro 

Moçambaques, Cabundh, BenguelJ.5, Rebolo~. Congos, C.1~s.1nges, Mm.is, ,1 

plurahcbde finalmente dos reprcsen12n1e:; de nações c.l Afm:a, c.sc.ravos no Br.151(, 
exlbtam·se autênticos, ocb qual com seu caracremuco d1ferencL1I, seu upo próprio, 

5ua C5l~Uca pnvallvaJJ 

Os cortCJOS de Retoado em fins do século XX mantêm a mesma 
disposição l»sica do século xvm. atestando a permanência de um 
continuum paradigmático nos elos da tradição e <las afrogr.if1as dos 

conga dos 

Alris cb mús1a amanhavam maJQtosamenle o Ne1wang11e (re1J, a \'embtmda 
(rainha), osManafandafCprinapes), o Endoque(feltaceuo), os Ua11111afimos (escr;1vos, 
vassalos e vassabs do rei), luzido e vigoroso grupo cbquel:l5 festas tradtc1onals e 
senulnamente africanas, celebr:adas no RJo de Janeuo no século passadol' 

Câmara Cascudo acentua o alastramento temtonal dos fcs1e1os de 
congos ou congados no sécuJo XIX e seu adentramento no século XX, 
assinalando que •ffcnn Foster assistiu ao coroamento de um desses 
soberanos na Ilha de Itamaracá, em 1811, como Martius no T11uco 
(Diamantina) em 1818, pela coroação de D João VJ1124 Cascudo desta­
ca ainda a perma~aa do vínculo entre a coroação de reis negros e 
os poderes instttuklos, da colõrua e da Igreja Católica e a formaçlo de 
uma certa •nacionalidade• · diversidade .&.-1- generalizante que condensava nos ritos a 

OC:UllUI dos escravos 

H& em lado nordette. e no meio-MIDu Geais, Mato OIOISD GoHs norte, Alagoas, Sergipe, Bahia, São Paulo, 
dol bllldcJI e do com~ locais, no sentido da musica, ll!Odwlsl0tllllp11a:m: ffi, com ampla documenta~o. dois grandes 
li) -~ cb leis de ~do, pela exrenslo e articulamento cfnico, autos 
...._ JIR*'C3ullaa b .,_. lm 80. honorúios, cerimõnla nas Igrejas, cortejo. 
..._., TI'' M<'' alat ~· b) - sincretismo de danças guerreiras s:=::::illlll• 9hb, ~ ~;::;:_nas regiões de onde os escravos 
~ taelalo , num 16 ato recordador, tomado 

para • t!IClllVarla de outras raças e nações» 

A ORAI ITU1IA DA '-li \CÓ."-'R:::IA"-------------------3:_:~ 

Cascudo assinala, no st'!culo XIX, o descnvolv1mento de um enre­
do p.1111cular pe1form.ido pelos Congados, os autos e as embaixadas, 
que unham por tema cdebmr a mcmóna e os feitos da guerreira r.u­
nh.1 negra .mgolana ~Jinga "lband1, personagem lustónca que, no sé­
culo XVII, "resistiu .10 donumo portuguê.5 por maLs de cinquenta anoslt> 

Os pesqurs.idores que têm se debruçado sobre os arquivos e 
rcpcrtónos d.i memóna oral '>Ublmham a temton.ilizaç-.io dos temos 
ele conga~ em gr.incJe parte do Br.isil O cotc1amento dessas fontes 
atesta que, .ipesar ele nos dcfron-tarmos com algumas vanações, a 
estnitura ntmtl e .i funclamentaçilo míuco/míst1c-.i mantêm nessas ma­
mfcst.içoe.s um arcabouço e uma fabulaçào smulares que prefiguram 
um ce110 conttnm1111 arquet1p1co que funda a sua tex"tura discursiva e 
m1uco-dr.un41t1ca Em sua coreografo1 ntual, na cosmov1s.to que tradu­
zem e em roda sua 1ess1tura 5tmb6hc-.i, os festeios e cenmômas dos 
congos, em rod.i sua v-.inedade e d1vers1dade, são m1cross1Stcmas que 
vazam, fissuram, reorganizam afnc-.ina e agrnfamcnte, o tecido cultu­
ral e s1mbóltco br.1srle1ro, mantendo auvas as poss1b1hdade.s de outras 
formas de vcnd1cção e percepçao do real que dialogam, nem sempre 
amistosamente, com <lS fonnas e modelos de pensamento pnv1legia­
dos pelo Ocidente 

No Espírito Santo, Paraíba, Rio Grande do Sul, Sao Paulo, Rio, 
Mmas, Goiás, a gungar canta, a gunga chora, a gunga sarava, cele­
brando Zámb1zs, fcstei~indo a Senhora das Águas, os santos dos pretos, 
o Rosano de mgomá, fabulando, textunzando, dançando a h1Stóna e 
as e.stónas dos negros que vieram d'além mar 

Em Minas, os festeios de Remado constiruem e fundam uma das 
mais ncas e dmâm1c-.1s matrizes textuais da mernóna banto, que se 
inscreve e se firma pela rearuahzaç-lo do nlo nos grotões mais mteno­
res, nos sertões mais gera1S, assun como nas vias urbanas das grandes 
cidades. Diogo de Vasconcelos descreve como "verdadeiramente poé­
t1ca h a narrativa sobrP Chico Rei, africano que, no século XVIII, teria 
1nst1ruído um dos pnmeiros (senão o pnmeiro) remos negros nas Ge­
rais, em Vila Rica: 

Franosco foi aprwonado com toda a sua tribo e vendido com ela induindo sua 
mulher, filhos e suditos A mulher e todos os filhos morreram no mar menos um. 

26 ldnn, pp 41M20 
27 Gurrsa no l&ico dos congados. signifia. ranlO u gu~ e o Conpdo no seu 

todo, como os guizos que os dançanra da guarda de Moçambique usam nos tonmeloa. 
28. Zimbi, deus supremo no panldo ben1o. 



\ icram os rc 1,mres p 1ra a5 rruru~ de Ouro Preto Re 1gn:ido l rtc ud 1 porco rume 

0 Afnca homem mtchgc:nte 1r.1bo1lhou e forrou o filho 1mbos 1r.1b lhar m ÍOrrJrJm 
um comparriao os ire um qu.irt e illi 1m por d1Jnlc JI que libert 
,1 forr 1r outro.) nzmh~ d .. mem.i naç-..10 1 orrn rJ'll 1m tm \i hJ R1 

Biado fotnet5CO e~ 1 o Rl.'t seu fi ho o pnn 1pe .i nora J pnnc. C; um 
mulher J r.:unha p ulJ o Rc1 para J UJ oolcu~ idade J m1ru nqu1 1ma d.i En 
ou Pa!Jcso \ clho 

o loc.il da .int1ga e kndana mma de Cluco Rei é ho1e s1t10 h1st6nco 
e de v1s11<1ç.10 1urís11ca na adade de Ouro Preto Em Sele Lagoas, pró­
ximo .1 Belo Hon1.onte, uma das maies1ades do Hem.ido do lugar pcr­
'>ornf1ca o .inu.: ire :;obcrano Chie.o Rei, afirmando ')C seu dcsc.cncJencc 

De março, qu.indo cm geral os rosanos '>ào abcnos, ale fm'i de 
ou1ubro, qu.mdo eniao o Remos se recolhem e 'ie ft c.ham, os tambo­
res can1am cm Mmas e guiam pelas ruelas e pelos a faltos, pela'> aipe­
l.1s e 1grc1 1s do Rosano, pelos quintais, as nações do Congo que, com 
~cus rct) e rainhas ~us c-.ip11.1cs e m.1nnhe1ros, remauzam a Af nca cm 
tcrrns d 'AmcrtC"'1.) Como c.s11lcte5 .iutografando as ab1ssa1s dcsfronte1rns 
e deo;lim11cs .)tmbólico-geograf1cos dessas serras gerais, Congos, 
Moç;imb1qucs Maru1os, CJtupés, Candombes, Viloes Caboclos, n,1 suc1 
\anedJdc nlmrca, cromauca e coreogr.iflca perforrnam c.ãnt1cos, ges-
10:-. rumos e fal.1s, como aedos e J!,not5 que 1mbnc-Jm a h1,stóna e a 
mcmón.1 posf.tc1ando o discurso cultural b1Js1le1ro com os prefaum, 
,1fnc.111os 

Esse:. ÍCSll"JOs rcaiuahzam todo um saber filosófico banto, par.i 
quem a força \ 1t.1l se recna no movuncmo que manrêm hgildos o 
presente c o passado o descendente e seus antepassados, num gesto 
sagrado que funda a própna cx1stênc1a ela comun1dadc, .1ss1m 
e.xplicnacLl por\ mccnc Mulago Parn o banto a vid;.i é a cx1:>t&ncia 
dJ Wmunidadc, e a paruc1paçao na vida sagrada (e toda \ida é sa­
grada) dos ancestrais, é uma extensão da vida dos antepassados e 
uma prepar,iç-.io de ua própna vida para que ela se perpetue nos 
seus descendentes 31 

Essa hcrnnça anccstr.il e dos ancestrais ressoa nas expressões <la 
anc ;;:gra cm geral e dos congados, cm p.1nicular, tendo na assunetna 
um ~us .signos .1genc1ador~ Essa conccpçao ass1melr1C"d diz em 
muno, e um cena pulsar do su1e1to cm movimento constante, 

~ ~br on lo 111/óna A ""R" de M1tlllJ Gerai \oi 2 PP 162 163 
e a ned de e ~ ~nt ~ 

1 
d 

Perwa op crt PP l lliJ e I< be em e congos no Hra li veia Gome~ & 
31 M 1 1 iro "fo,ambtque PP 61-65 

u .igo apud Lope /Ja111os Mal e Itkn1•-'-·-' • 
IUUU(! "t'/l'Q p )26 

~2 Lope f)fJ cit 130 
B Theoph1l Obeng.i p f 
34 h1~n apud Lo~ op 
~'iLo1 opctpl 
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insutucion.tl cm um dos modus operadorec; e ,1genciadores de inscn 
ça

o de outro~ proce.,sos 1mbóhcos na fonnaçao d..I (Uftura br~· 1 u..'il eira 
[ J ianto ,1s~1m que ,1boltcfa em meados do século XIX a e t . ratcgia 
e~cr.n 151,1 de efe1ç'JO c.lo 'Rei do conga a cef ebraçoes que a • cerca 
vam e que eram dl m1c1JCl\a dos própno negro pennanec 

da d 
, eram 

1ranformando-se cm aucos ou nças ramatH.:a'l 
Es~e proce5so c.le transgressao da ordem e<;cra\ 15W sua transfio ffila. 

ç-Jo em modos de .igrega ao comumtana e em nov.1s expressoes arust: 
cJs e culturnlS é sublinh<ldo por tucke} terlmg .io .mallSar a (Oro dÇ'dO 

de reJS negros nos &rac.Jos Unidos 110 .,eculo .XVIIT o que nos re\elJ 
Jfgurnas s1m1land.ide.s wm os proces.so" no Bm 11 e em Cuba por exem­
plo BurlJndo o propos1to regulador escra' 1sta o rei negro c.oroado 
nos fec;uva1s Pmk te~ funuona\ a como agente aglutmador dos escravos 
onundo:> de dtlerentes n,1~oe; e etnlâS afnc-.inas muitas das qua15 muru­
gas milenares Os rico:. realizados sob a regência desses reis 
reterntonahzavam os rcpertonos culruraJS afnc-Jnos, cnando nO\ as for­
ma.~ de l:Xpressao e smgufare5 1d1onus artísticos, instituíam uma ordem 
h1er 1rqu1c:a paralela a escrav1sm, t1propn;1vam-se de um espaço lúdico 
con.:.1derado rneno nom o pelo~ senhores , fomentando estratégias 
s1mbóhc-.is que sob o nrmo dos tambores, reforç-.ivam as tradições cul-
1ur:l!S e UJ m.101festaçao ab1a-se que o Rei Pmkster \ 1a1a\,1 de um 
illo a outro num umco dia, numa iorruda na qual podia ser acompa-

nhado, com facilidade 1 J por outros escravos de Albany. 1 ) Pmkster 
era para des los escr.n os! o fenado fa\ onco, pois perm1t1a certo grau de 
liberdade que outros fen.idos não dav.im lll 

)egundo Scerlmg 1 m , d f· · ' u:.ica e a anç-.i formavam o ep1crntro das 
e:>U\ idades sendo o rei re p • J d ca • ,_, onsave nero pelas ressonâncias melód1-

c peiA:> coreografhs q d iambo A d • ue presi 1ª· tornndo ele mesmo um grande 
r ança realizada pef ongmá d · os escr.ivos era uma vanante das danças 
nas o Congo reprodu d 

provememes da Afnc:a ,, h zm 0 uma forma que, como outras 
, un ,1 em comum m . l pressando significado d º' 1menros c1rcu ares , ex-

rcsUtUJdo pelo te"~ sagra os desconhecidos pelos escrJvocracas e 
rei =Sa COOJUn ~ como força vital ri •• _ • ç-.io expre~l\'a da música e da dança 

1 
~ ccnmonias consc rea tzaçao de urna Hutu-se em processo e meio de 

certa unidade emr 

36 Idem p l'iO 
37 lerltn 

e os escravos, mdependenremen-

d Golng 7brou b h 
e n mi a r r>on h 1 g I e Stun11 A tradu ã 
38 lá "' PP 58-59 ttbd~ ç o das c1taçÕ<'~ ~gtunre' de 5terling 

~-----~--

te de -;ua ongem é1m101 1 1 O som dos tambores funoonav.i um­
bém como elemento significante que re'illtUJa a lembranç.a a memó­
rw e a h1stunJ do 'iUJetlo .ifncano forç ddmente exilado de <;UJ pacna 

o uso de U"ll ob e to nw1cn.1l uo 1mporun1e 1 12mbor) e-orno propulsor d.J d.Jnç.1 
ru presenÇ• de seu rei e~.i para mu ta~ .úncino e n o .ipcn01 par.1 os q e h.n iam 
na.sedo em Afm . .1 uma mbranç: de seu •rrecuper. vd p .ido e um.1 fonte d dor 

apes.tr a.i .11mosfe-a fe do feruido 

E foram essas lembranças <lo passado esse choro d mgoma essa 
memón..1 fraturada pela descemton.:ll1zação do corpo corpus afncano 
esses ..1rqu1vo5 c.ultura1s que fomentaram as novas formas rítmicas 
melódicas e dançannas do negro nas longínquas Améncas afrografada 
afromauzada pelos gestos da orahtur& afnc,ma 

Os ntua1s de coroaçt10 de reis negros no Br.is1l e seus desdobra-
mentos rompem as cadeias s1mb6hcas msutuídas pelo sISte!Tu'I escraVlSta 
secular e rehg1oso, recemtonahzando a cosmov1sao e o sistemas s1m­
bóhc.o-ntuais afncanos, cruzando-os com os elementos da trad1çõe; 
européias, neles po:.tenormente acoplados, tais como as remm1Scênc1-
as das cavalhadas e das embaixadas med1e\ ais de Carlos l.agno tr'J • 

ços que renomados pesquis&dores como Maynard e Marlyse Meycr 
identificam nos corte1os do rei congo e da rnmha Gmga

41 
Essas mfu 

soes de elemento:. de ongem européia nas cenas dos fe5te1os e nas 
narr.iuvas das embaixadas dos congos, movimentando o processo de 
cruzamento dJSt:Ur 1vo e serruót1co que neles se estabelece, não oblitera 
como afirma Ne1 Lope:., a escrucurn afnc.ina desses folguedo que e 
antenor à sua transformação em autos, tendo os catequistas .ipen.as 

msendo neles es5es textos evocauvos da Idade Média europeia 
4
2 

Ecoando o pensamento de Oneyda Alvarenga, Ne1 Lopes afirma 
que "essas festas de coroaç.lo, com mu~1c-.i e d.mça, enam não ~6 uma 
recnação das celebrações que marcavam a ele1ç-Jo <los rc1., na Afnca 
como uma sobre\ J\ ênc1a do costume dos reis banco:. de com séquito 
aparnto:.o, fazerem suas mcur ·ões e 'embatx:ad..1.s' entoando cinuco~ e 
executando danç&s fesll\ as"43 Fundament.1111 essas J~::;en1' as relato 
de embaixada::; de reis af ncanos como a ocomcfa em 15-5 a .,.m 
reconstJCuída por Ralph Delgado (citado por 'Iler I.opc ) 

39 Idem, pp 59-60 
40 Idem p 68 
41 Vep Meyer, Caml11bos dv lmag1111rto 110 Bm fl 
42 Lopes up cit pp 152-15~ 
43 Idem p 151 



----------------AFROGRAfJA DA MEMôRJA 

Trouxeram enwo o emb:u Jdor com 1 sua companhia Re\en>ndo e ape,~ado 
[ 1 rodeado de uma barulheira mlem:il em que sobressaiam os mstrumemos da 
terra Cc:ib.1ç;i com seoc.is buzina de dente de elefante uma engom.i espécie de 
!cantara U!ll.l gunga com dois choetlhos 1unto' uma wola parecida com uma 

esp:im:l.l e uma camp:unha com dobre funebre) ( )" 

Em munas formas de exprcssao artísticas e ntua1S afro-bras1le1ras 
os repertóno' textuais e s1mbohcos afncanos sao seu pnnc1pal 1rnpul~ 
so con.stllUU\ o e gerenciJdor Es~a reinvenção da mcmona phssa os 
codiccs europeus mmando a.-; re.s.sonânC1;1.~ Jfncanas em formas sm­
gularc., de arte e e..xpressao 

E d.!>Slll1 como grande pane das mamfestaçõe5 da ane aíro-bras1le1rn conserva a 
lembrJnça ela' pas.sJdas gr.mdeL1~ do' anugos remos bantes e seus sobcrano.s várias 
outr25 constJlUt.'tTl se de bat!Jdos guerr~tro.s remirtiscenc1as que certamente ~o d~ 
muuos combate<; tra\'ado.\ pelo.' Bantos na Aínca e no Brasil, como e o l.""aso de 
Moç.1mb1que e dos Quilombos E outras ameia, refletem a disposição atleuca do 
Banto autOlran~formadas que for.un em terra bras1lell"'J de d.tnças acrobaucas em 
artes mara.us como é o ca'o do lllaculelê e da ciumada Capoeira de Angola •1 

\ recemconahzaçâo e a resCJru1çüo de fonnas expressivas da trJd1-
ção afncana alta-'e .i remcerprecaç-jo, pelo negro, dos ícones religiosos 
1.:ns-uos 1m estldo., de nO\ as conotações semânucas. '-:essa via de lei­
tura a de\ OÇ"aO J~ santü!> re\ esce-se de m::.ugames s1gnificados, pois 
as d1vmdtdes cru.tas tomam-se cransm1ssores da rehgios1dade afncc1na, 
barrada pelo s1~1ema e~cra' ocrata e pela mterd1ção aos deu es afnca· 
n<>!> A mt a pamculandade na mterprecaçâo do mundo é que cor­
nou o negro - por :>emdhanças e d1fcrenç.is - um participante da 
comurudade dos homen::. Sua heranç-c1 mítica se imbncou na te1.1 da 
hag1olog1a católica mod1tic.indo-a e mod1f1c-Jndo-se simulcanea­
meme Essa cstrategia de re\ ers1bilidade é acentuada por l'•funiz Sodré 
como um do modus const1tutt\ os do código das aparências que se­
gundo ele funda a cultura negm 

.Ap renC13 não unphDlr.I aqui entreta 1 r 1 da 
qut" urna coisa cli o termo valer.1 n o, em aci 1 de ou na simples ap:m?nc1a 
perspectr\ de cultura deu c;;mo indicação da po''ib1hdade de uma outra 
:itnbui 

6 
ma recu~a 0 \';ilor um\ e~h~ta de \ erdade que o Ocidente 

pr pno modo de rel:icioname to ( 1 As apJren nao se re~ n com 0 re:J! a ~eu' regimes de \ end1cção 
para a c ntmuxbde cumub~::: ponan;o ª uru espaço \ olt:1do para a expansão. 

p;u-a ª meandade lrre\ers1\el, mas à h1póte~ de 

Delgado apud lope• op , 11 p 1 'il 
5 loJ>t"i O/> li PP 155-156 

Idem p 1 2 

------ ---- -------------
um espaço cuno, qli omponc operações de rc\er-o1b1hdade 15to e de re1omo 

5
..mb6lico de rcc proc.1dade na troc.i de poss1b1hd.1de dl rcsposrn' 

A nJtureza curva dessa culturJ agenc1.ma as cstrntegias sunbóhc:1s1 

os 1ogos n1u,1ltst1cos de hngu.igem, opc111c1onahzando a repos1çao dos 
.,1gnos e senttdos afncanos n,1s redes d1scur~1v.1s brJsile1rJs, num mo· 
v1mento de re\ ers1b1hdade e heterogeneidade 

A repo,1çilo ~ul1ural ncgrJ mante\ e m1acta5 fomwç es..11mcltm de cJ1íercnç 1 

~1mb6hr: exemplos 1 1mc1açlo o culto dos mortos etc - c-.ipazci. de .icomod 11 

unto conteudos da ordem trad1c1onal afr1can 1 (onx.1• ancestral\ 1lusues (eguns) 
narrau' as mmc s, d mç-Js etc ) como Jquele' reelaborados ou amalgamados em 
1ern:6no bras1le1ro A expansao dos culto.s ditos "afro-bras1leiro.s em todo o tcmtóno 
nacional (apesar d.t d1\'ers1da<le dos ritos ou da' prauca' hturg1c,1s) ~e deve à 

pers1stenc1a das formas essenc1a1.s em pólo' de mad1aç;io que .slo ª' comunidllles· 
terreiros tegbé) E •sto que faz com que um s3nto da Igre1a C.uóhca (como São 
Jorge) possJ ser cultuado num centro de Umbanda cm Sao Paulo como Ogum, 
onxa nagõ Ou se1a o conreudo é católico. ocidental, religioso mas a íorm.1 hturg1c-J 
é negr.i, afnc:ina, m1t1ca 1\0 tO\és de salraçao (lmahdade rchg1os;i ou catóhc.1) o 
culto a Sao jorge se art1cular.1 cm tomo do engendramento de nxl!"' 

Inccrd1tados pela Igre1a C.1tohca em meados do século XIX, os 
feste1os de Remado, ainda assim, contmuar.un ,tlastrando-sc e vm­
cando-se pelo Brasil, apesar das persegu1çoe:, msrnuc1ona1s1 d,t o::.­
tens1va nd1culanzação da sociedade br,inca ou da tolerfincia com­
placente, que os via ou vê como man1fcs1açôes folclónc:t::.", "lüd1c.1s · 
e "10ofens1va::.·· No cntanro, os valores que traduzem, a vis.to de 
mundo que espelham, as fonn,ts rituais que perform.un e a reposi­
ção cultural que est,1belecem vêm d"1lém mar, como nzon1.1s agrafos, 
reinscrevendo perenameme, no palunpsesto textual b1.1s1le1ro .1 le­

tra afncana 
Essas reposição e re\ ers1b1hdade fundam os fesceios do Rei-

nado e dos Congados Em seu universo n.irrat1vo-1cxtu.1l, o.irra- e 
um saber que traduz o negro como signo de conhec1mcn10 e agen­
te de trasformações o enredo da f:tbula que orgJniza o Remado, 
o negro, com seus tambores, rem.1 J Santa do Rosano da::i .tgua' e e.: 

nos tambores negro~ que ela se senta e dos qu.w. p1es1dc ,1., Len­
mômas ntua1s E são cssLls aguas, tra\esi.1,1s e cncruz1lh.1d.1:- queº' 
conga<le1ros perfornum cm su.1 hcurgu e festeios, cleb1.1ndo .1 

Senhora das Águas e Zâmb1
1 

com seus c.1ndombc., b.1 .. rõcs, gung.1' 

4~ Sodrc, op c11 p 136 
48 Idem pp 133·13 I 



wmborc~ e t.1mbonn'i canwndo o Ros.ino de comas negr.i que é 
qu1zumb e qu1zumba e 

O An 
Ole An 
1: 

rrê m r 

Cii111 cJ, \f oçambtq 

2. 

UNDAMBA BERÊ BERÊ 

l::;s:.1 noite nós .in<lemo 

A procura de \1m luar 
Enconrre1 Scnhor.i do Ros01no 

lto1e 6 qu1: cu pude cncontri 

Dun d1m rim dllll 
Eu quero \Cr 
D1m d1m nm d1m 

Eu quero \Cr 

Cá1111eo tio 1i.go 



2 1 rad R san mm a d Uar 

das ;und.i 

terra 

--
rm 1 h1!>tôn.1 d 

"<= c.::mprc com ... e-.ton 1s (Ore ni.llJZC e 11111 
t.onte to que .l-'> .1 mu1 1m rccn 1m e rcproclulcm 

' 1 1.: rc m:ntc em Mm.1"' nos tont.1 que no 
0.' nc~ro C'tr.l\ ' \ 1mm Ulll I imagem d.l sJnt 

, g ndo n:.i gu ' do m r O brancos 1 rcsgawram e cmrom1 .• 11·.u11 

num.1 e pela ~on truid 1 pelo., t' Lm'º' ma' na qu 11 º' negro.' n 10 
podum cmrar \pe .ir do..' hmo' prc e' e oforcncl.1s no d11 .. cgumtc 

1111:.igem de pJrcc.1.1 do 1h ir e' olta\ .i .10 m r pô' ' nas tenta ti\ .is 

trustrad.l.' de nuntcr .i nt.t n.1 ~pd.1 º' bmn os rcndt:m se à ms1 -
tenu1 do' e' r.t\Os e pemutc.:m que dcs re1cm p.1ra 1 1111.1gcm, .i 

be1ra-m.1r l nu g11mrln de.:: Congo dmg - e ent 10 p.1r.1 .1 prn1.1 e com 
seu ntmo .. ;iltn.mtc ... ua con.:ografil hgc1r.i u.1., ore.' '1 tos.is p.1ra­
mcnto.s bnlb.intc:. e fiL'l' colond.1" cmt.1 e cLtnç.i para 1 d1' tnd.1dc \ 
un gcm mo\ lnknl 1-'c na~ .\gu.1,, .11\.1--.c ,obre o 1111r, ma:- n.10 os 
.1comp:mha \ t m ent.10 º' moç-.1mb1quc1ro., pretos 'elho'i, pobre 
com \ ,te_, 'i1mplcs '*' d ''"31 º' que tr.17l'lll ... cu.o; trê'i tamborc' s<i­
gmdo' os cmulomlJt' feito' de nudctrJ oc.1 e 1c\C-.t1do!> por folh.1s 
de mh.imc e ban mc1m• Com 't'U c.mto gr:l\c t glutJI, seu ntmo pau-

1do e denso .1, ~llllBª' 'cu-. pma111 " , 'l LIJ fo tclllnca, at1\ .1m 1 
anta que 'cnt.1da no tambor maior ".nt 111.1 ou Ch.1111.1, .1compa­

nhJ-o' de\,tgJr, sempre dc.:,ag.1rs 
:\,1-. fe,U\ 1clacle,, o cerno ou ~uard.1 de lo 11ub1quc ~ o que lOll· 

duz a ma1c,1..1dc:" .1:- coro.1 ... e º' coro.idos, e o que reprc-.cnta o 
poder spmtual m.uor no:- ntua1.., 1eCllll'n.1d().') .1nu.1lmcnti.:-, poder e ,e 
que eiruna do.' t.unborc' .1~rado-. e que gu1.1 o 1110 tmnu1111.1110 



16 AI ROGRAI IAS OA MHIÔRJA 

Durante .1.s celebrações, cssc rmto func.L1dor e recnado e aludido 
nos corceio~, f,tlas, cantos, danças e fübulacõcs, cm um enredo 
111ul11facc1.1c.Jo, cm CUJO cltsenvoh 1mento o místico e o míc1co -.e 
h1bnc.J17~1m com ou1ros Lemas e narratt\as que recnam a h1sróna de 
tr.1\·ess1as do negro afnc.ino e seus descenc.Jentes br:.1s1le1ros Os prow­
gomstas e.lo e,·cnto são dt\'ersos, dependendo da regi.ia e t1.1d1ção das 
comun1tbdes Como 1á balti'.Jmos no CJpítulo 1, em ,\Itnas, a dl\ erst­
c.1.idc de guard.1::. engloba, c.Jenlrc outros Congos, J\1oc1mb1ques, J\1a­
ru1os Catupés, Candombes, Vilocs e Caboclos 

Dentre todas, <lu.1s guardas, no ent.mto, c.Jest.1cam-.>c o Congo e 
o Moçambique Ambos \'Cslem-sc de calças e c:1m1~as br.inc-as Os 
Congos. entretamo, .ilém e.los saiotes, ger.tlmente de cor rosa ou azul, 
usam \·isto;os capacetes ornament.tdos por flores, espdhos e filas 
colorrdas Monment.tnH,e em c.Ju.1~ alas, no meto d.is quais postam­
sc os c.iptt~cs, e performam coreograf1.1s de movimentos r.ípidos e 
salrnantes as vezes de encenação bélica e ntmo aceler.ido Cantam 0 

gra'e e o dobrado e representam a \'anguarda. os que iniciam os 
cone1os e a_brem os rnmmhos. rompendo, com su.is espadas e/ou 
longos basroes colondos, os obstáculos Um dos seus cantos traduz 
esse espínto guerreiro 

Esse gunga é que n.io bambeu 
Esse gunga é que não tr.unbe1:1 
Ô, que não b;imbe1.1 
Ô, que n3n b;imbeu 

Já o Moçambique, senhor das coroas, recobre-se, gerdlmente de 
saiores azu15 brancos ou rosa b ' 
nas cabe ' por so re ª roupa toda branca, turbantes 

~. gungas nos tornozelos e til· . . 
sons mais surdos e gra\• 

0 
u izam tambores maiores, de 

es ançam a d 
coreografia de passo marcado Seu .grupa o_s. sem nenhuma 
tambores ecoa um ntm ·b mO\ irnemo e lento e c.Jc seus 

o \'t rante e sinc d • 
moçamb1queiros nunca se af; opa o. Os pes dos 
Vibra por todo 0 corpo ex : astam mul!o da terrn e sua danç-.i que 
CUrv:ldos e nos pés Se' pnme-se, acentuadamente, nos ombros 'meio 
ri us cantares acentu 

tmica, a pulsação de se . am, na enunciação línc-.i e 
us movimentos· 

Olê, vamos devap 
OI~. vamos devap 
M<>Çambiquciro nào pode corrê 
MOÇambiquciro nào Pode com 
Olé vamos devagar 

l ND\.\ll!J\ 81 RI l!rlll' 

To<lo.<- os conga<le1ros trazem, além <lo terço, o rosáno cruz.ado 
no peito seu signo ma1s v1~ualmcnce 1:ar.ictcrísr1co colcll\amente 

os esi.im..l.utes <l.1s gu.irtl;u,, os m.1stros, o cruzeuo no .idro das capelas 
e 

1
greia.s do Rosário os c.1.ndombes, o ros.íno, dentre outro5, são demcntos 

sagrados no código ncuJI, mvcsudos da força e energia q_ue ~g~ram o 
cumpnmenlo dos ntos Assim, no Mocamb1que o baswo e o ~unholo 
maior <le comando dos pnnc1pa1s cap11ãcs e no Congo o t.i.mbonl e/ou .i 
esp.1dl cumprem J mesma função 

Durante as celebrações, os reis e as rainhas são os líderes do 
cerimonial, numa estrutura de poder embasada em posições 
hierárquicas ríg1c.la.s Atualmente, algumas comunidades apresentam 
um grande séquito composto por rc1 e r.unh.1 congos, reis perpétuos 
r.11nh<1 de Sanlíl Ef1gêma, rainha de N S das Mercês, re1 de São 
Benedno, reis foste1ros, além de príncipes e pnncl.!sas No passado 
entretanto, apenas os pares de reis congos e reis festeiros eram 
comuns no lmpéno dos congados Com exceç:'lo <los reis festeiros, 
substituídos .i cada ano, todas as demais m:i1estadcs são vitalícias e 
de linhagem trad1c1onal no congado. Nessa hierarquia, destacam-se 
o rei conga e a rainha conga, as majestades mais importantes e as 
coroas mais venemc.Jas Enquanto os outros reis e rainhas representam 
N S do Rosáno e outros santos do panteão católico, os reis congos 
simbolizam. além dessa representaç;io, .1s nações negras africanas 
Essa ascendência é craduz1da pelo papel ímpar e singular que 
c.le:;cmpl:nham nos muats e funções. e pelo poder com que sua 
coroa e paramentos são investidos Assim. segundo o cap1cão João 
Lopes. ··[ .) outros reis e rainhas podem ser até brancos, mas os reis 
congos devem ser negros"6. 

Tendo uma forma de organizaç<lo soaal dtstmciva os Reinados 
negros podem ser hdos como um micro-sistema que oper.1. no interior 
do macro-sistema, dramatizando um modo de reelaboração secular e 
religioso diverso, inscrito no cotidiano das comunidades, expressão de 
uma cosmovisào e de uma vivência do sagrado singulares. A sintaxe 
que organiza os ntos e toda a representação s1mbóltc-.1 denva-se da 
narrativa fundadora. tecida pelo cruzamento do texto catóhco com 
repertónos textuais de arquivos ágmfos af ncanos, reencenados, como 
um texto terceiro, pela tradição oral 

6 Jolo Lo~. entrevista realizada em 12 OI 94 
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o d ' era' ... proce -

' Jo R o;Jno em fnca e ua cntromzaçi1o como 
c1 :i:. n g " cen.un ido pub1oru1das pclJ 1p m ao de uma 
s..int cm \rg 1 posst\ drncntc no de>eno inaugurando em 

1 d1' mcbde e: cohc:a todo um proceSc'tO de rcelaborn ão 
1 que se estcnc.1 d.i Vnc..1 ..io Br.1Stl 

n gn» .t tenl m .i 1m do med inte .1 rccl.ibo~1ç.10 
C5 1 red.1bornç 10 ~e mamfescaram .i for\ ~ 
própru d~ h b11 nll!~ de de1e<m11ud rcg1.10 

o Brasil a \ âna \ c~õe~ c11 lcmfa fundac1onal c.on:.utucm um 
nc.o cec.1do tcxcu.tl de 'anaçôes em tomo di.: um rne'imo tema Como 
a~ nJmtll\ a muopocuca-. d,1 anug..i1<lade de todos o Pº' os, a 
tr.trum.iç~o da fabul.1 pelo' cong-adcirD!i fund.1-'c num no criador 
textual colell\ o que produz uma 1e1.1 c11scurs1\ a em mo' imemo conu­
nuo \o roncar canwndo o cong.1<le1ro alude ao tema pnmc\ o, mas 
dele wmbém se d1sr..incu unpnmm<lo-lhc nO\ .1-. modulaçõe' 1e\.1u.11-., 
nuno.., e timbres d1fcrcnc1Jdos Ne~'e lc\.10 cm IDO\ 1memo o narrar, 
Cintado e d;rnç:ido, é ... cmpre um .110 <le const1tu1çao e constru\ ,10 
-.1mbóhc:il de uffi.l 1den11da<le coh.:tJ\.1, na me<l1cfa em que re.1grupa os 
su1e1to., e os m'es-ie de um etbos agenctador O texto <l.i fabula :uuah­
~1 ,1v,1m em tod1 a.s u.1s veNX!s o fundamcmo m:11or do nto .1h 
encen.tdo a figuraç-.10 do negro como .1gen1e no cnn:do que o tem 
por objeto numa grafolog1.1 aruculad.1 pela perfomumce da tr:111snll'·­
slo oral e pelo arr.tnJO em1ouco e ~em:int1Co da~ 'c1.1s de conheu­
menco e de saber uh ccuda-.. 

Ela foi 111~1cb e m 



AI RO RAl'IA DA Mf:.\IÔklA -
t n ... lá e combtnõ com º' companhcro dele 

0 e Cr:l\ O \ tU tUC O pe "" 
_ Ah , ô lá fali ~om 0 tnhô _ ~ 0 tnhô dé nó' a h~rcl:ide de n s CO\ er a corn 

d 1 1 dexa nós 1 pelcJ 1.1 prá \ê o~ lalamo que J '110\a lava 
ele -nó:. \ào pe 1 e e se e e 1 f 
lã ele~ achava que era menttr.1 descubnro que er.1 'ercfade E es J 1 oro com b~ncla 
de mu ICJ J 101 o padre foi º' nc:iço com iudo quan10 hi I 1 

- Ah llll' cumé que nó' \'ar .urum.í? 
_Ah tem aquele pau ah - 1á curado né, - 'lÓS põe um pedaço de coro ah no 

tJmpo dele e nós , o barê cantJno no,sa hnguage \s 'ez - quem sabe' - e nós \ iio 
faze no , 3s oraç;ro (e\ ;i nossos terço ele contJ de lignm;i (Ele' füzta o terço era de 
notte .i. hora que uv.1 desc.;m,ano ele:. t.1\ a fazeno) 

E a:'ttn o e'cra\O fot e falô com o 'tu srnhõ dele 
_ \h nego OCt5 1.í queieno e coro' 1'01' se nós fo1 l.1 com uma banclJ de musrc::. 

pnmero nós le\Ô o padre foma com tudo t.10 organizado e ela num SJ.tu [ 1 Agora 
ocês e que \;U [ )' 

E os cSCr.I\ o dl55C 
- N.10 num tu poblema e o stnhõ cU hcenç:i nós viu Se consegui, bem e 

num consegui 1 1 
- \l.l!i nó' fizemo 1gre,a, or.nore tudo enfercado ele tudo que nós podia agora [ 1 
- ào nó \Jmo só faze J. n~'ª oraçao Ll Se nó.s recebe a graça, mutro bem se 

nô' num recebê nó •cita pra .,;inzoila e \amo traba1.1 
E fot ele dc.'e 
- Ce 'ª' e ela num \tf c:ii.Joco ci:s perdeu J \CZ Ct:s \Jt entr.'I e no coro 
Eles pegara eus tambô que era um par de !rês 1.1mbô e for Cheg.iro l:í flzero 

oratore de s:ipé, pusero arco de bambu enfeitado pra ela pas,;í e foro baceno os 
c.unbõ cant.ano d.mÇJno pra ela E.la deu um pas~o P.1ro Eles tomõ .1 cmtá c1nt.mo 
clema15 ela 'e1 vrno devagarztm Jte que chegõ na berada Parõ orra vez Eles canrano, 
cantano 

Ah º'branco achô ruim' Quando ela parõ n.1 berada, eles uraro ela Com .is 
b:l.nda de musica foguete = co1~ Tudo de no' o E.la ficõ quelmha pegaro ela. 
lc' ô fizera lá uma opchnha pôs ela LI dentro Os nego, e\!>Cs 1.1 for fic:1no pra rr.c. 
e aobõ Indo tudo pra sanzala deles 

Quando foi no otro dia eb abrrro la a capela cad~ ela> Trnh.1 volrndo pro 
mesmo lu~ 

- Oh que diabo1 ~ós fo1 com banda ele música e os nego e que põ~ elJ n.1 
ber:ida da .ueia nós chegõ bor 1 ~•~ amo e a no andô tomõ ela d~ nego levJmo pra 
ca,~ e a santa num tá mal5 li ' 

\ oltaro tudo pra ''! a santrnh:i lá no me1 do mar parada 
05 nego armõ a cipclinha dei cá 

oiros de preou canun 
1 

e - no ponto de pobre, ne1 - de pé no ch.10, 
pobre - pôs ela no lu;· ~aª~~~' m~e ele:. armn1ô seu andõ deles Tudo no pon10 de 
rsreirnha dela e ela nuno que v!õ nego humilde - e ela fícõ Aí eles írzero .1 

Entlo ficõ seno o r.unbõ 53 rad 
$Ciliada igual andõ ~ s g 0 0 Candome ~ ele trrô ela Num cambô ela \ er 

~ antana Por ISSO nós 
- e. tamborete sagrado começa o Candome assim 
C.Om 1 cenç:i auê' 
Por tMO é que nós bace o C..nclome b 

dcs.lfia o nego e parece que ele ganiu '~:ncano igual de5afio Porque o branco 
OSS3 Senhora 1 1 quem ganhõ ganiu e c:I os nego \era Jgu.11 com 

~ 1 

UNDAMBA srntor~ -------------
t põe ponto lembr. no 

Candome é um d s.ifio urna bnncadt.'lr:1 de gence orte que • 

os p!!i!>.ldO 
d lf111m Gemis ptltnarca da co11111mdade 

(~r Geraldo Arlur Camilo rol COll.fl~ / 1 gras R111zes Mme1ms Os .Arturos 
tios ArlllTW em Co11tt1gem ipud Gomes ro rn e 
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Qu m<lo NossJ Senhora apareceu no m:ir \e10 mUJtaS enudades pra trrar dJ ~o 
é' E nrn uém conseguiu e os preto' erJm e1uvos eles não unha lrberda e 

mar n f g la ª'sim <le idéia deles não ele~ fazu .as coisas tudo às esconduJas, 
de s ur azer n:i~onos o~ senhores recolh1.i é que eles form.t\':l iquelc grupinho 
depois que º' a drstr ur cantar cocar '101.i I:ntao por alto que eles f1car,1111 
dele' e que u rezar r d 
sabendo que no mar longe daquela reg1ao pareoa uma s.inta dentro o mar enlllo 
eles mteress.1rnm .i \Cr conltrm.rr 5e era \erdade, ou se nao era então associaram 
ah um grupo de pretos e nao 11nha instrumento nem nnda, ele fizeram os 
rnstrumentos deles mesmo eles mesmo fabrn:aram º' rn>trumentos com toda 
simplicidade e foram tentar Quando eles chegaram à beira-mar que eles cocar.1m 

0, rnmumento' dele' e c-JnUuam do 1c1to deles, Nossa Senhor.1 aluiu ele onde ela 
t:na e chegou pra mars perto, ar eles ficaram muito entusiasmado a1oelh;iram no 
chão. rezaram .1 rez.1 que ele,-, s.1b1.1m, porque ninguém ensmav.1, ele' Já cri cnacJo, 

1unto com os branco, eles nao unha não ttnh.1 drrerto de 1r .1 lug.rr nenhum, ne> 
Então eles não unha <lirerto nem ele rezar a vontade dele,, cnc.10 eles frca~.im naquele 
entus1 rsmo e '1eram embor.1 e 1.onvers.1ram entre sr, uns com o outro nao \amos 
falar n.10, porque se n61s contar esse segredo nós seremos casugado, \'amo' í1c-.1r 
c:1laclrnho, entlo, ele,, ele outra \CZ ele tornaram a formar, deixou p.1ssar um dtas 
com medo ele ser dcscoberco aquele 'egredo, eles f1C·.1ram com medo, né> E tornaram 
a reunn la na mesma rnrma e tornaram rr e fizeram um andor, tudo for.1 de hora, de 
norte, tudo às escondidas, porque se o senhor de.-,cobmse eles eram casugados, 
fizeram um andor todo com toda srmphrn.lade e foram pra beirada do no e cantaram 
novamente os mesmos hrnos, ficaram ah cintando, cocando os instrumentos Os 
rnstrumentos que eles faziam com as próprias maos deles era os reco-reco, era º' 
rnstrumentuzrnhos marrados na perna que era de tradição, usava era as cabacrnha 
umas cabacrnhas, os tambores que elés mesmos faziam ele pau, ele couro de bicho 
e ele pau, então eles bauam :iqu1lo tudo fora de hora, tudo escondido Quando eles 
chegaram com aqueles apetrechos na berrada do no Nossa Senhora vero de\agannho 
e eles colocaram ela em cima do andor e vieram trazendo até o caminho, entao o 
senhor descobnu, ar eles faziam novena, eles mesmos, só eles, sem parucrpaçao de 
ninguém estranho e, ulumamente por ítm os brancos foram descobnndo e não 
ca:.crgaram eles não, porque a íé deles era tanta que nao deixou eles sofrer por 
causa drsso não Então for assim que assa Senhor.1 apareceu no meto dos preto E 
tanto que ela é mais da raç-.1 negra que elos br.1nco, os branco ho1e tem murca esttm1 
por Nossa Senhor .1 do Ros.\no, tem muita veneração, porque ela \etc ela \ e10 de 
Portugal pro Brasil, essa doutrina \CIO de Portugal for de lá que veio a irmandade 
ele Portugal para o Brasil, os prrmerros que írzeram essa íesta negra for em Portug;il 
depois que vera pro Brasrl, onde ela é murto venerada no Brasil mas a mrz mesmo 
vera dos branco, dos branco de li 



O vamos Marii 
JtcomDeus 
vunosMadf 

BlasegwanOO naquelebudo elescanseguhtpaDf ............. ... 
entlo um dOs tambor com um pano branco que elesciaam4*~~•tllià•ilill••lllM'i 
em dtn& daquele bUDbor. em cima do amborfbsl~• 
B eJa ficou sendo a padroeila de tom a mça aegd. a acmaslllWf• 
qua Indo pa 14 e eles vindo pra d. .Por isSo MoçMpal Ztue f o 
droU Noaa Senhom do mar e seatoti ela aos .xus ......._ B 
clevqlrim. devaprlm. c1u11ado:: 

OI!, vamo cre.asl 
QI&. vamo cleYa8' 
~ nlO pode aiut 
MopmbigQedoj>Qde cmt 
Olt. "\falàDo ~ 
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d N 5 do Rosano tlojat ha E111n; 

tárla la /mun 
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Sõe d d 
1 • om outra , 

s as rn.11s rvcrsas rcgiocs L>rm1lc1ras pcrmrl<.:rn ubl 1 ' cr 1 ' s líl iar o ú 
c eo comum .1tr.1VC!i do qu.11 e proce~sa co;s 1 recngenh 1 cl n 
e poderes n.1 e.: trulura dos Remados negro~,' l IJ 1 • na e ~ahcrcs 

Õ 

JaM arnentc 11 

narr.iç es, três elementos que tn~•~tcm n l rede de ' essa 
con truç.10 do eu enunciado I") a de ~nçao d cnunc1.1çao e na 
rcprc são v1v1d.1. pelo negro escravo '/.rn ' ~ uma llu,1ç.10 <li.: 

-, •1 rc\crs.io s1mb6l1ca d 
Mtuaç'ao com a retirada da santa d.i. aguas ou d.1 ·d ' c~a 
pelo tambores, 3º) a mstuu1r4'0 c.le uma h1erarq~~~ ;a lcaprr.tnccada 
poder fundados pelo arcabouço rn111c.:o ' l e um outro 

Os do1 elementos m1C1a1s mstllu • rauva mrtJca tio r t cm o pnmcrro rnovrmcnto da nar· 
n enor par.1 o cxtenor c.:ent ~ 1 

1çao branc.os opressores 11 ugo, que co oca cm opo-
lrberdadc o olhar brancocqncgro ofpnm1dos, a C'iCTa\ tdào e a lura pclJ 

' Ue C0151 IC"a O UjeJIO 
.igcntc ele sua rchurnan1zaç: \ negro e o nl'gro c.omo 
lhe mo\ imento o negro e·:,º o ret~Jr d '>anta das agua~, rmprumndo-

,,__ra-.o pc.:11orma um t J 
\Crtcndo, no contexto d 1 1 .1 o e e rcpos cssao m 
entre brancos e negro~ a\ J1.1g10 ogia rcl1g10 .i, as pos1çocs de poder 

" ' mguagem d 1 etbos sagrado agencia o os 1,1m >ores, rnvc~t1da de um 
s Cdntarcs e a cfanra 

prOJctam como icones e 51 1 1 
~· que mctonrrn1rn111cn1e se 

imenendo na letra d m >O o nc1 complexa rede de rel,1çoc.:5 sígnic-.is 

b 
o mito o .ilfabcto d 1 su vcr.;.io d,1 ordem l' hicrn ° sagmc o, prefigurando uma 

fere na ~mtaxc do texto Cdt.órlqu1.1s escrc1-.15ta Es.se d<!!iloc1rncnto inter· 
autóct ico, m>emmado onc e diversa da oc d 

1 
,igora por uma lmgu.1gcm 

na e 1 cnw u111.1 hngu· • OnJugação do som U"' 
1 

bo .igcm que se rcalt7.a e pulsa 
na la ..,., .1m rc'S do a1 ! d cl artrcu çao da fala e da ' ' n ° e a Jn~a que mtcr.1gcm 
mcnto d voz de tJJnbres f o texto m1uco catól '1 ncano~ O próprso funda· 
um pahm JCO e rasur,1tlo n ·I , P~to d!• drvmtlacl r • e: e se mtroduzmdo corno 

c.s a1m::.in is ' 

lt 
11 PP 101 102 

----~----

~um p r pcc.uv 1 que Lr.mo;ccndc o <:ont!!XIO s11nbohco-rchg1oso. 
1!5SC ato de d locamcnto rndu1 a po~1b1ltdade de revef'lrb1lidade <las 
ro 1çõ1; do dom11110 !!nl outros ntVCIS Crco;cc portanto, cm s1grufici'111c1a 

0 
fato de I'; n 1rrauv.i rcalçarc:m o .1grup uncnto ele c.l1fcrentcs n.1çoe'> 

e c1n1,1s .1fncc1n 1 <;obrcponclo-~e ao; UI\ c.:rgc.:nc1as e nv.11icl,1dl!S cnba1s 
O coletivo <;uperpõc se, pois, ao parucular e.orno operador de form.is 
ele r~1sten 1.1 e cnfrc:ntmnemo tio poder op1essor l <in!O no cnunc.:ia­
do da n rraçao m111rn quJnto nos cortcios que cenrcJrnentc o rcprc-
cntam, a s1.1pcraç.io parcial <las d1vcrs1d.idc-; ctnsca e tribal fun<la o 

erhos e o ,110 coleuvo negro como cstratcgras de força e org.in11.açao 
contra o rnumgo comum Conforme nos relembra Moraes ao descre-

ver o corteJO e.: séquito de reis negros cm 1718 

1 1 o c.impo d ~ão Domingo OJ~ proxnnidJdl· d;1 c..ipela opulent.iv.i se de um 
Cl>pct 1culo van ido e e tr.inho em qu Moç:imb1que <.;.ibund 5, Hcnguelas Rebolo 
Congos C .ing~ Mina .1 plur.ihdadc fin;1lmen1 do rq>rCS<..'11lantes de na~ocs d Áf no1 
escravo no Brd li exibiam ~t au1en11co~ c:ida qu.al co!ll cu cir.1c1en~uco d1fcrcnC1al 

5CU llpo próprio u,1 e 1tu .i pnV-JllV'.i 
Hom1:ns mulhcrc5 e cnanç 1 cm largo rcgoz110 d.1 liberdade de um dia, 

csqucc1.im por 10 1an1e:; is palmc1ris de su 1 tcrr.i os feuchc:; de 5cll pais agu.1r 

d.indo 01 coroaç 10 do ohcrano 1 1 

1 orn.1-se poss1\ el, .rssun, ler n 1s entrelinha ... d.1 enunc1.1ç;-10 fabul.1r 
o gesto pendular c.1nt.1 se .1 f,1,or d.1 d1\mc.l.1dc e celebram se as 
m.11e.,tade'i negr.1s e, s1111ultane.1menh.:, c.:.mt.1-.,c e d.rnç.1-se contr.1 o 
.trrcsto c.l,1 ltbcrd.1dc e contr.1 ,1 oprcss.10 

Desse gc.:sto cmc.:1gc.: o segundo lllO\ 101ento dmmauz.1do 11.1:. 11,1rr.1-
11va'> o c.:st.1bch.:c11nemo de unu c:>1rutur.1 de poder mterna que reor­
g.11111.a .is rcl.1çõcs t11b.11s negr.1s e ,1s pos1çoes estr.neg1cas ,11 1mbnc..1das 
As gu.mlas de Congo ,1brcm os cortc.:ios e 111np.1m os c11111nho , corno 
uma força guerreira de \ ,1ngu.1rd.1 O Moçambique, .tlçado como ltdcr 
dos ntos s.1gr.1dos e gu.11d1.10 das coro.is que rcpresent.1111 ,1., n.1çõcs 
.1fnc..m.1s e ,1 Scnhor.r do Rosano, c.:onduz ret'> e r,11nh.1s O !lrnbrc de 
-.cus t,m1bores rcprcsc.:n!,lfl,t, num.1 rcl,1~.10 cspccul.11 cngend1,1d.1 pel.1 
íabul.1, .1 \ oz rn.11s genuinamente .1fnc.1n.1, .1 rcr111111scênc.:1 t d.1 011gc.:111 
que, Konsca111ente, tr.iduzm.1 ,1 mcmon.r de J\fnc1 Dono d 1s c.:oro<1 l 

guard1.10 dos nmtc11os, o t.loç.1mb1que e .1 for~.1 tt.:lúm 1 e t.11nbcm 
gue1rc11.1 que gcrcnct.1 o co1111111111111 .rfnc:ino, rco1g.1111z.anclo ,1s rcl.1-
çõcs de poder, nem cmp1e ,1m1stos,1s, entre os po\os negro dispersos 

12 Mo1;1c up ,11 p 226 



esse scnuclo ~ po SJ\ e.:• relações fió 
nu lf.a iorubi e as ronu.., d mela nais entre os op clês do 
~ de .1 tnd1\.&0 do Reuudo o ~ a~~ crescem em s1gmficâncta, ape-

ser unu.amemalmcnte banto 

afnc:anot fuum um rmJno Opclê 
O rodno de lf.l compunha ·lf~ com qu.uro cocos de dend! 

iloni de palha da - \\e porunto de ouo meudo de cocos 
m _ ... _ .. _ ~- Cotnwdl ru cxt _._de , 
~u~ "flmca por uma ~ mru..... "nucho" por um 

CM:i~m do ~ • ranµ O babai.ao pai do segredo", possuí:i 

A sub.1til111Çio das scmmt~ de paJ 
~de~~ dramauz.ada metr~ (opeJês ou opás) pelas 

etlO do sofnmcnio da Sarna nas JUrralt\'aS dos congade1ros como 
cxn' ao ~c:tar é"'-a trag w.. dos negros 

~~~ª~ -------- ____________ s_ 

é'Ss;l .agu;a que c:om:ram do ~ olhos c;umn no chio dos.1 J.pu que 0111 no eh: o 
ru cu o de upun de~ pê de c..1p1m n<L'<.CU .is fruunlus, d ~ írutanha.o; cm 
®nte os n o fez ros.mo de NOSSJ Scnhor1l os~ rc»lno do~ <;ele miSténOS E até 
n.iqu 1 moment cl~ u .n':I colar dc c.ont.t de noz conw de íruu de palmeira 1 1 

Esse relato nos enunc141 dois moVIIDentos subsutuU\OS de ruture:za., 
dtf cn..--nc1Jda'> O pnme1ro diz rec;peito à subsutu1çao dos opelb abun­
dantes na Áf nca pel~ contas-dc-Ugnma, ma1S comun'i em todo o Bra­
sil, o que atesta o proct.'SSO de 1mbnc:a\Jo dos sistemas s1mbóhcos afri­
canos nos cóchgos cmóhcos Os opelês se rctemtonahz.am nas cont:.is 
br°Jstleira5, ailiipmndo o um\crso s1mbóhco afncano no seio mesmo da 
hagiologia católic.i, re\esltndo-a de novas tnSCnçôes e senudos Nesse 
processo de subst.Jru1ç4lo os elementos da terra as contas-dc-lágnmas, 
são dotados e mvesudos de novos significados, repondo, por analogia e 
con11gu1dade, os f rutO!> do solo af ncano, os opelês O mesmo mo\'llllen­
to é encenado n:i fabricaç-lo dos tambore-;, numa alquimia UlStrumental 
s1g01fkJnte que adapta o conheomento, b:urnndo, ,1ss1m, o e5\'dZ.1a­
mento e.la mcmóna No artesanato dos tambores, máscaras, esuruána, 
bastocs e objetos de culto, o ato de rcm1mscênoa opera como m.stru­
mcnto que recentm o suie1to E e todo e...,se comple.i.:o Sl!!1ema Vt\ enoal 
que engravida de .Afnca as terras amencanas, posfac1ando no corpo 
carp11S coleuvo negro os nzomas afnc-.mos, realizando, no :lmb1to da 
produçio de scnudo sígmca, mas não apenas nc te, o chto popular. 'As 
contaS do meu rosáno são balas de arttlhana" 

Por outro lado, o choro da Santa, sua autude piedosa, mais 
confortadorJ que gucrrcir.1, nos oferece margem a algumas hipóteses 
indiretamente tecidas pela enunc1aç-lo das narrativas do resgate da 
imagem Como testemunha Frei Francisco Van der Poel, em seus 
pnmórd1os, a devoç-lo à N. S do Rosáno esteve associada, ostensiva­
mente, a v1tónas em batalhas campatS, pnndpalmente contra os tur­
cos Tanto é assim que rntóna passa a ser, então, um seu epfteto 
substanuvado. O papa Pio V, no século XVI, refere-se a ela como 
"nossa quenda Senhora da V1tóna"16 Ora, na maior parte das vanantes 
da fabula, no Brasil, o sucesso nas batalhas e a vitóna contra o mumgo 
são eclipsados pelo alçamento de outras vurudes da santa compreen­
são e sof nmento pelos negros escravos, preferênaa por estes em deui­
mento dos brancos, atuação indireta, via Pnncesa Isabel, na fC\ ogação 
da escrav1dlo A batalha, antes louvada na \ia do confronto direto. ~ 

J 5 Joio Lopes. cntttVUU realizada em J2 01 94 
16 Poel op cu p 61 
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, b't ruid.i por unu .ituJ ào md1ret.1 d1 sant.1, njo ma1 no plano 
terreno nus no e ... p.ntual Ne,,~ '1;1 de le1rurn ·'' n.1rratn ,1s se re\ e-.­
tem d um.1 mt.b1gurdade e ambn alenoa dupl.1men1e s1gmf1catn .is, 
po ,un~ que n.1qu Ja., J ..... mt.1 .1bd1que de :-.t1.1 natureza guerreira, 0 

n gro reeLlborJ ' manucamenre J e'trutum do m110 e repoc seus 
lUd ' .b rumltl\ .i' h.i um C\ 1dente iogo srgmco entre olhar e , er, 

q t!'te e pod r ubn • s.10 e re-.1,tênu.1, p.1 '1\ idade e tran-.grl!..'lsào, 
tr.m' part:no.1 e <X."Ult.mwnco Em tod.L' a_, narrntJVas º" 'mtagmas oer 

ltr. n•s1.st1r. ms-t.,t1r tra11;;grrd1r. apanmtar e lutar 'ão .u;butos d~ 
negro t>m opo.:1 ao .10 branco que quer olha, agn<le, e ' enc1do o 
bmn :o olha .i mugem m~ é o negro que .1 'ê O branco quer entronizar 
.i .inu ma' d.1 ' e -ent;1 n05 tambores ne~ro.s 

F.izendo- Jgeme de .1çue' ,1tmn:tCI\ as que cransgndem a ordem 
1,tenu e ' r.n o r.11.1 o ne!:r '' t ' ' .1zia, de modo indireto, ,1 

perpm1 10 do atnbuto p..l! 'l' o d.1 ".mra, re1m C.'>tmdo-a de seu sen­
tido pnme\'O o da luta e do comb.llt: :\u :lmb110 de su.1 -.11nbologia, 0 
cm :U~ n.1rrado peb tradt ao C perfonnado pd,1 tnmsnuss.10 mO\ 1-
m nu o ú<ligo cl.b - -.1p..ireneta ... nao apena' na tran,gre~ão do s1s1em,1 
~tmból :o dommanre ma' t.unbem na m::ocnç-Jo de uma perspecll\ a 

muJan a n..i~ po!-IÇ~ do negro na ordem escravocrata 
1 bulJ ,nos rt."'.ela a opo,1 - " 1 

1 d 1 
ao entre o nao e o e::ocra\ ocrJta repe-

1 o pe o 1m do e sera' 0 - d -
clt

--' '1 m-..i,tenci.i o ultimo, r.inro no tecido da 
.. , .. o relOnca de .iftnnaf"lo 'tn ci 
0 

,. e ica, como no .1genc1.1menco e na bus-
e meios para ob1eu' º' comu A 

própno.' tambore' uuhzand , ns 'sim, os e-.;cr.n os fabnc1m seus 
lhas e tronco..' ..... _ o- e dos elemencos c.le que c.11spõem, fo-

e u.L' contru no luoard 1· ublmhada ~ ~· os ope es. fa,a ms1rurnentali1~1ç;lo 
' n:uruuvas dos cong d 

retemtonahzJÇ<lO de 
151 

ª eiros traduz os proce ... sos de 
ema 'unbóhco f ~nunuzar-.io dos 1 s ª nc:mos no Brasil e a 

e ememo da rel1g10 d d a cnar.io de estr'.itégi ...,
1 

si •1 e cacohca, .1ss11n como 
•'" ancas e mstrum d • 

que prop1c1ar:im as re\ olta d entos e res1stenc1a bélica, 
qutlombolas e de, arus 

0 
·~· o.s escra' os, a atuação cfetn ,1 dos 

~ Uua!- manifesiaç-
SO-J\"Qcrata e as pos1.-n.. ... d ocs negr.1s contra o siscema 

próp ~·"'-" o su1e110 neOTn na represenra ao da r: h ('' ~ na sociedade br.is1le1ra. A 
da atual am a Ginga d fi r.unha conga are ta • e cuia 1gura <lcrl\'a a figurn 
como foc d essa narurcz.a os e res1 tência e d guerre1m dos congados 
reencenando b e reelabo ~ ' 
a 

as a!alhas que a céJ b raçao socral e rehg1osa , 
l'r:lSlou contra e re ratnha · 1 . cone, d 0 unpéno ponuguês .ingo ana NJ1nga Nb.1nd1 

os e Congos em \'ânas no seculo XVH Descrevendo os 
representação da regiões brasil • .L-..1 mmha Gmga d erras, Cascudo destaca a 
~u o considera d e none a 1 do .. n o natural que se su Pais, no mício do 

u nomenã 0 se apague na memó-

UNDAMBA lll RI llflRÍ -- !>1 

n•I do~ negros .if ncanos, quando contmu,1 ' 1\ o e podero-.o rus lt m 

branç:1:; dos descendentes dos cscrm os no Brm;il 1 Re ,11t.indo o e-. 
pinto gucne1ro e empreendedor dess.1 r.unha .tlcm de :;u,1 .,,1g.1ucl 1 

de, unponência e bele7.a, CasLudo ,1crcscent.1 

A r.11nha Gmga '1mgJ Nb:mdl cxm1u reJlmenlt com 1men~1 pro)t'~ \Cl par 1 
<.klenrnnados pO\OS b.mtus 101 a ul11m.1wberan1 que rC'.i s11u ferozmente 10 domuuo 
português no séc: X\ li fazendo e desfazendo lt n as \ rolcn1;1 "1gJ1 llOfH\:'iston IOlt' 

de m1chgênc1a e ma1cstade consc1c:-n1c • 

D Leonor G,1khno, ramh,t conga d.1 Jm1andade de N s do Hos.1 
no do Jatoba re.1fim1,1 esse poder p.1r:ildo ms11tu1do nos He1nados 
negros, rcsummdo .1s rcssonfmcias que ,1 coro,1 d.1 rmnha cong.1 1111pn 
me ~A coroa representa poder .M.11esc.1dc1 \utond.1c.le1 Co111 ,1 <. oro.1 

n.1 c.1beç.1 cu sou ,1 autornJadc 111.íx1111<1 
19 

Mor.ies, n.1 descnç.io dos fcsccios ocorndos cm 17 18, .1u:ntl1.1 1 un 
\.Ínas p.1::;s,1gens, esse poder ,1g1cg.1dor que o sohcmno nq.:1n 111slltu1.1 

[ ) os negros d.is f.rzcnd." cios JL'SU!t.1s, o~ cscru\ os d.is e" 1s fiel rlg.1s, 11t 1nç indo 
por 1s.~o conscnumcn10 U\'Ull.1\ am .1os b.mdc>:., no t 1111po clt slo Domingo.,, l 111 
.1il:gre alg:1z;1rr:i, post.rn<lo·1>e n.1s uncd1.1çocs do Jmplo qu,1drldo .1os r111os d 1s e li\ 1s 
de guerr.1 b.1ud.1s .10 longe [ 11' os pandt'lro:.. m 11mbort , 1:. m 1cumh.1s os e rn1 s 
as ma11mb.1s, precedendo .1 mult1d~o .munCIJ\ .un l'.Strugmdo ,1 cn11.1d 1 11 mnf il dos 
Co11gos no~ lc:.1c1os proí.rno:. d.1 co10.1\ 10 dl' u111 lk1 negro 

A msl1ttu(\o <lesse poder p.1r.tlclo. qul' .und 1 ho1c .111,1\ ess.1 .1 '1d,1 
cottcl1ana de muitas comunid.1dc-. m:gr.1'>, contnhui.1 110 p.1 s .ido p .11.1 
.1 rcun1.10 de cscr .1vos ele diferentes n.1çócs e c1111.1s, 1111111.1' dd 1' 1111 
migas seLul.ues cm .\ fm:a, n.1s g1g.1n1esc.1.s b .1t.tlh.1s surd.1s .11r ,I\ t ''> d 1s 
qua1., os ncg1os 101.1111 muito m.11s .1gcnll'S n.1 dc11ol.1da do s1'>lt'111.1 
cscra\ ista do que .1 h1s1ón,1 o f1c1.il nos d.1 no11u.1 No u>llll'Xlll d.t 
soc1ed,1dc cscravocr.lla, que procura' a 1gnor.1r tod.1 .1 h1 .. 1ori.1 d .is <. I\ 1 
hzaçôes africanas, a apropnaçflo pelos negros dos ntu.11s de tl'kh1 11 
çào de seus antigos reis e de sua h1stón.1 própn.11 fr.11U1.1d,1 pd.1' 111\ .1 
sões européias e pela <lcporta~·ão de -.cus nativos, poss1h1hto 11 u pio 
cesso de remvcst1111cncu 1dcn11fic.1tono, ncccss.ir10 n.1 um,111u1~. t> dt 
qualquer su1c1to ou cultura Nc1 Lopes, r.111IK.1ndo .1 1111po11.1m 1.1 dt -.st 
aparato cclcbratóno, ecoa CJmar:i C.1sc11do1 .10 atmn.1r 

J7 C;i-cu<lo, op cil , p 419 
18 Jtlem, p 4 18 
19 D Leonor Galtlmo, cnrrl'\'t~la rc.1hz;1d 1 l'lll 27 08 <)2 

20 Mor.u::., op cri , p 22!1 
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hora os ~uc!Jn~ m essem con_çutu1do Esr.idos 
Segundo o mestre pouguar, em h:I isu a legencb dos runk.z do Anugo G.lna 

lllOfÚrqwcos cb mais alia grandeZJ - : ~ no Song21 de GJ.o, dos obá de Bcnan 
d05 nuns;& do Anugo M.ih dos ask~a 0~ i1 n.;..s os exemplos m:m conheodos 
dos ilifin de Oyó dos Onl de 11~-ll~, r12 ue os i;anlOS e !>U.l de.s...-cndênc1a que ·.1 
- unro nJ ÁJnLl quanio no 6~1 en n~ Rei coro;ido )upremo rnulo 

;a de ma..-)1.ide se\ m, llIIJ>C 
11I1age111 ostem1\ ,- d 1 ,_ E quando se quer fal.ir em rei 

(~d 1965 -2) .iflorn gr.m 1 oquen.-
ubrugidor 

0 
b ......... rcrra brastlorJ f.ila-se pnnopalmcmc rus m.uufesu('t>e; ;anr.25 recnau.u '"'" 

nqiro ból dos grande Muene Kongo, os Mamcongos com 
em Rei do Congo projeç~o im cred1C.1 -a:us diploruuas e pre!>Ctlres de Igual p:irn 
quem os ponuguc!>t"~ tr0C2r.im ~.. d 

....,i;,.;;... :i AfnCil "'e""' A~im é que um sem-numero e igual em •IUS pnme1ras exr-~\~ ..-- de :l!>Sad.is 
nurufesuçõe'I da iane afro-b~1!C'lr.1 con~>;i il lembranç:a das gr:an z.is p 
no Anugo Congo e de ~ rc~ 

cm canto da guard.i de Congo trnduz mm1malí:.tJC1 e sub:.tant1\'3-
mente, não apena essa remmlSCênru m~ o scnudo de v-Jlor colado 
à coroa dos reis, s1mbolo de uma autondade que descentra, em vános 
ní' eis o poder msrnuaonal hegemômco. 

U na rua de b.tixo 
u no fundo da horu 
A polkt.l me prende 
Si ninlu me solu 

C4111ieo do Corwo 

O texto da fábula matnz rege, polS, toda a liturgia dos ntua1S do 
Remado em cup representação o congadel!O \'lvenaa, de modo sin­
gular sua rcligiOSJdade Através da represenração simbólica, são esta­
belecidos canais de negociação entre arquivos culturn1s drstmtos, afri­
canos e europeus meronfmias de arllhés também diversas A dicção 
dos <:ongadeiros mscnuna o código católico. mas não o exaure ou 
esvam poas o <:ongadeiro, em geral, se reconhece como católico e se 
define como devoro de São Benedito Santa Efigênia, N. S das Mercês 
e. cm panjrular de N do Jbáno Essa devoção à santa católica e, 
simuhaneamenrc, à IJ'aelição ntuaJ e cosmovisão legadas pelos africa­
nos lmduz-se numa engenhosa maneira de coreografar certos modos 
posaheas de mmaa do sagrado, de apreensão e interpretação do 
::.. Na DambVa mlopottica, nos cantares, gestos e danças e em 
canta as~ llalQlicas do CCl'imoniaJ do ReUl3do, o congade1ro 
~ c:afólica e com eb, as nanãs das águas afncanas, 0 

IUpttmo Deus banto, os antepassados e toda a sofistJcada 

6, 
~tB~AL:;,..... _________________ - -

10515 .ifrrcana rcsulwdo de uma frlosofi.t tclunc::r que reconhece n.1 
g1 , • ·rw med1d;1 do humano, n:io de forma ,11111nís1rc;a, m.is naturcz.i um.1 cc ss.í i que 

10 cxprcssào ele uma complemcn1C1rld,1dc cósmrc;r nece n., 
e~~ ehclc 0 ~opro c.hvino e a maiéna, cm iodas as formas e clcmcnios 
~ ph}'StS cósmK.i E (: como efcuo c.Jc.ssa cornplcx.1 arqu11c111r.1 ele 

uzamentos concertuars e pt:rformat1cos que africanamente, o 
~~n~adclío cclcbrn Nos .1 cnhora do Ros.mo, icomzacfa, no lkm,1do, 
como su,1 maior onx,1 

Moçamb1que1ro 
N;i bcm1 do mar 
'\Jravá No ~:i Senhora 
ô coroa 

Cilntico do 11oçamb1q11e 

2.3. Rttuais de Linguagem 

Nas narra11v.1s aqui crdnscnadas, nos c.tnt.ire.s e cm co<la :i paisa­
gem textual dos congade1ros, cuia d1vcr.s1dadc e v,1ricdadc não almcio 
rccobnr ou mesmo reduzir, alguns clcmcnios que fundam os mo<los 
de cnunciaçjo da or.thtura e.la mcmóna se sobrt:ssacm, dentre eles· 

a A vinculaç-lo do narr.idor a um universo narrJtáno que o antecede 
mas que, s1multancamcnte, o conslllu1 e nele o inclui. A voz da 
narração, aniculada no momento evanescente da enunciação, 
prescnt1f1ci o narrJdo e os narrddores antepassados, mas também 
singulam.a o perfom1eratual Nesse ntual de apropnai.'ào e execuç-lo, 
a questão da autoria não se coloca e s6 pode ser abordada de 
fonna secund.ína Singular é a performance da fala, pois a fala é 
coletiva, legada pelos ancestrais. Da convergência da voz colebv17.ada, 
a da tradição com a dicção particular do narrador, emerge o namdo 
N.mar e c.i~tar são, assim, 1ogos de lmprovJSação (como no jazz 
trad1c1onal) sobre os motes e os temas na série curv1Jrnea e espmllar 
da tradição. A narração é, pots, sempre movediça, ponte entre o 
mdi\'ldual e o coletJvo, o plur.il e o singular. As htstónas e cantos não 
são executados de um único modo pelo narrador, pots ele 1mpnmc 
uma dicç-lo linguístJca, gestos, movimentos corporais e modulai.ües 
tonais diferenaados em cada execução Sua marca mdel~el de autona 
s6 se expnme pela sua maior ou menor capaetdade de e tiabcleccr 
esse d~logo entre passado e presente Por asso às ~ezes se ouve 
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~--------------~~-
"Níngucm canta mais como o c;1p1tão Edson", ou 'Só o Joao sabe 

ttr.ir esse cJnto• d ~ , 1 , 
1 

d n·irrador ·ias elos da tra 1çao e rca çado em 
Esse 'incu o o • ' 

od 
, 10~10 Lopes assinala. ''Eu ouvi quando contava 

1 .is as narrat1\ as. ' '' I l ' 
0 

Leonor Galdino reitera .. nos tem 0 

os nego \'CIO • d 
h t d Reln~do é desde que eu me entcn o por gente 

con cc1men o o " , 
cu teria mais ou menos nove anos e já acompanhava os meus avós 
no Reinado" E D Alwa G Maruns assegura "Antigamente, minha 
folcuda mãe, que Deus a tenha, conta''ª pra nós histórias de santo" 
P.ssc procedimento discursivo assegura, ainda, a veracidade do 

tc~tcmunho e delega autoridade ao narrador. 

b A rcpcuçao de certos sintagmas e expressões idênticos ou an~Iogos 
rcifl(J 

0 
narrado, ena a sua realidade, e modula a enunc1açao e a 

dmámlCa do ato de narrar Na narrauva de João Lopes, ouve-se: 
1 ] e o menino, uma cnança, filho dos nego vé10, foi a pnmeira 

que viu a s.inta, viu a santa e viu uma coisa 1 .J uma coisa brilhando 
cm Cima e.la cabeça dela" Essa reiteração dramatiza também os 
mo\'llncnros cssenc1a1s do ato narrado, como exemplifica a narração 
de D Alma "E foi chegando, foi chegando com o bastão perto 
dela, assim, e ela segurçiu no bastão; quando ela segurou no bastão, 
cb cantou pra ela 1 )". Na lírica dos cantares essa reificação se 
exprc~a na repetição do verso e na própria resposta coral. O capitão 
•11ra o tom e o canto, cujo refrão apropriado é repetido pela guarda, 
que deve saber a resposta coral exigida para cada canto. 

e A rccorrenc1a de expressões figuradas de forte efeito discursivo, 
mctafoncamente realçam o significado da fala ou condensam o 
enigma de duplo senudo, que desafia o ouvinte, Ao se referir ao 
mal que a cachaça pode causar ao congadeiro, João Lopes refere-se 
à bebida como "espada fulminante que tem pra derrubar o 
congade1ro . Alguns cantares são emgmáucos e da ordem do segredo, 
polS seu senudo se esconde em imagens que não se deixam decifrar 
faalmente: 

Eu alcei meu prequetJ, auê 
E !Clltl meu amb1~ auê 
V'12jCI pra morro léio auê 
Morro vtJO quer me vira auê 
Com fumaça dambli :auê 
Eu que viro morro véio, auê 

CAnttco de Moçambique 

-- (J 5 

~DAMllABI RI Ili Rl ---------------------

ô ~crc.:1.1 

ô ,~·1e1a. 
Saia do lundo do 111a1 
Vcnh.1 bnnc:a c:-.í na ;1tc!1a 

Can11co do Moçm11b1qm! 

Ess.1 gunga na bc1rn do mar 
B.1l:mcc1a 
Quem mora no fundo do m.1r 
É sereia 

Cii11t1co do Moçambique 

d O recurso a expressões vocat1vas, geralmente no final da sentença, por 
meio das quais o narrador dmge-se diretamente ao seu ouvinte, 
inclumd0-0 no texto narrt1.do, como testemunha do saber pronunciado. 
D. Maria Ferreua diz em sua fala Eu não sou esteio não, esteio é 

Nossa Senhora do Rosáno, rrunha fia". 

Os cantares oferecem uma variedade extensa de recursos 
lingüísticos, figurativos e semânticos Destacarei, apenas, o valor sim­
bólico da água, como signo de reminiscência e de evocações da me­
mória do negro, condensadas em cantos que traduzem'. 

a, Reffilniscênc1as da travessia marítima e lembranças das terras de 

origem· 

Envem do mar 
Envém do mar 
Povo de Nossa Senhora 
Envém do mar 

Cântico do Moçambique 

Olê Angola 
Olê Angola 
Essa gunga vai girá 
Essa gunga vai girá 
Corrê mundo 
ô corrê mar 

Cântico do Moçambique 

Moçambiqueiro 
!'\a beira do mar 
ô Senhora do Rosário 
ô coroa' 

Cântico do Moçambique 
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~1oçamb1que1ro 

E hora 
É hora de '1a1a 
É céu 
É terra 
E mar 
Moçamb1que1ro 
~a beira do mar 

Cárulco tio \foçm11btq11e 

b Evocaç-:-io das dinndades, na afüçao da:s dificeb tra\ . es ·1a:s 

Zum, zum zum 
Lá no meio do mar 
Zum, zum zum 
Lã no me10 do mar 

É o canto ela 'ere1a 
Que me faz entrtStecer 
Parece que ela admnha 
O que \'31 :acontecer 

A1udu-me, ra.mha do mar 
A1uela1-me r.unha do mar 
Que maneia na terra 
Que manda no m:ir 
A1uda1-me, ramlu do mar 

Câ1111co do Congo e do \fo b • çam 1q11e 

e Alusão a pengos mus1tados e à dor 

Ô :1 bandeira. 
Lá no mar balanc1ô 
Ô, a bandeira. 
13 no mar balanctô 
Ô baleia, ó sereia 
Eu p \OU 

Cântico do \foçambique 

Chorei chor.I. 
Chorei chor.I. 
Ai eu chorei 
Pelo balanço do mar 
A1 eu chorei 
Pelo balanço do mar 

Cântico do Moçambique 

1 

·a tapeçan.i de cantos tah ez as mac; express1' as ahteraçao e ima­
gem .;e1am as que sào figur.idas na aruculaçao do ôô, repeudo como 
an.1for.1 ou como a própna estrofe em muitos cantare:; Sua modulação 
e ~u umbre traduzem um \'anado pnsma de s1gnif1cados, condensando, 
em seu::. torneios melódicos O!> muluplos tons nos percursos do negro 
o lamento a celebração, a alegria, a dor o e ncantamento a saudade, 

a luta a resc;tênoa e a reffilmscênc1a 

ô rru chonngoma 
ô ou chonngonú 
ô rru chonngom3 
Gunga de m:unãe 
Mi chonngorn!I 

Cân:tco do \foçamlnque 
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Al KOGllAl'!AS DA M~MÔklA 

2 1800 J1111e11t<frio de 1i11tô1110 jose (jomes, faleudo nos '29/J 21 
1800 Fazendtl Bantlemn/Ja, Capela Nooa do Betim freguesia do 

Ctmal Dei Rey 

Rl'laçtio dC' Escravos 

N"''°"""'""' 1 /J: .. 
--

,\'um~ 
\'alar rm R~ls 

tourcn\Q .1111101 a 60 .mo' ·10 000 

--- ---
Casá dor bcn11uclJ ·10 ,111os 130 000 

(Caf!!!!!_ar) -- -
Damllo ~~b 35 unos 150 000 
----

1 ellz .1ngol11 25 .mo' 160 000 

Jolo .mgola 25 unos 160 000 

Sim lo a11gol.1 50 .1n01o 100 000 

l'cdro Jngul.1 10 .mos 110 000 

jo.1qulm Jngola 20 JnOS 90 000 

Joan•I .in11o!J 36 JllO> 100 000 

Ana bcn1111ela 25 anos 130 000 

Ft-.inCL\CU henJ!ucl.1 8.mos 130 000 

E, ainda, 2 crioulos, Nataria e Geraldo, de 10 e 2 anos, respecttva­
mentc6. 

3. 1820. Inventário de Dona Mana]oaqutna de Avelar,falectda em 
2310111820 Fazenda do Riacho, dislnto de Contagem, freguesia do 
Curral Dei Rey. 

Relação de Escravos 

Nome Naclo11a//dade ldmie Valor em R~ls 

Antõmo calundã 16 .mos 180 000 

Joaquim cabmda 10 anos 165 000 

Lourenço c-.iblnda 9 ano.' 160 000 

Manoel conga -- 95 000 

LUIS cabinda 9 anos 140 000 

Pedro Grande conga 30 anos 190 000 

Pedro Pcqucnc congo 18 anos 200 000 

6 cso (39)10 

Rl·!NOS BANTOS HMTPRRAS_D_J·_Y_A_T_A_·O_B_A ________________ _:....::7 5 

---- --
JoJo congo 30 anos 190000 

--- -- -
f,hnoel ~ngola -- 120 000 

---~ 
~ 

Francisco conga 25 anos 200 000 

Fadchs 
-~ 

crioulo 20 anos 180 000 

~ 

__ ... 
congo-fe11ào J'rJllCl,CO -- 50000 

~-- 22 anos 180 000 João congo 

Josefa cJbmda 
1 

18 anos 190 000 

!S;tbel conga 16 anos 180 000 
..__ 

E, ainda, 1 escravo pardo, 4 crioulos, sendo 1 de 6 meses, "avalia­
do" em 30 000 réis, e um de 1 ano, "avaliado" em 96.000 réis". 

4 1833 Inventário do alferes Antônio josé de Freitas, casado com 
D Pulquéna Pereira de Freitas, fa/(lci.(,Ú:) sem testame1110, em 17 de ju­

lho de 1833 

Relação de Escravos 

Nome Nac1011al1dade ldade 1 Valor cm Réis 

Joào c:1btnda 36 anos 180.000 

Silvéna munjoLr 28 anos 420 000 

fl"JOCISCO angola -- cego 

Maria .mgola 40 ano:; 100 000 

l'r:mctsca hen11uela 25 ano.' 350.000 

Mateus moçambique 26 ano.• 550 000 

Anlônlo conga 25 ano.\ 540.000 

--· 
joaquun moniolo 26 anos 550 000 

Miguel conga 28 ano.• 540 000 

Rafael moçambique 24 anos 560.000 

MJnoel cabtnda 24 anos 525 000 

Paulo congo 24 anos 220.000 

Bernardo cabinda 26 ano:; 220 000 (aleip.do) 

joaquim benguela 40 anos 400.000 

Mateus cungo 34.anos 550.000 

7 cso (19)62 
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--;:; '"'"'º--. '"~'~ I " '~ I 
Ger.1ld~Jngof3 ~O ~no' 

c:ibm<l1 - +--_ 

ud tnon alo 25 unOS 
.L - __L_ 

l 250 000 

550 000 

220 000 

si;o ooo mo oooJ 

E, .unda, 30 escr.n o.s cnoulos, 1 mest1ç.1, 1 parda e 6 sem dcnomi­

n.1 ilo de ongem8 

5 18~0 lme11umo de joão Fem•rm da S ha, casado com D f..11/a/ia 
joaq11111a do Nascimento Sítio do Onça ao pe do Pantana 

Relaçt10 de Escravo~ 

t- \ ame-~1011t1/1dada -+--'-d_m_lc_• ---+ 
Pt-dro 1 conga }4 .1nos 

~ +------
1 Jo.....! ~ngud.1 

Jolo 

1oaqu1m 

Scba,Uão 

conga 

conga 

congo 

angolJ 

E, ameia, 3 escrJ\ os cnoulos9 

32 .mos 

30 .tnos 

10 ano' 

Valorem Réú 

500 000 

100 000 

550 000 

550 000 

1110000 

380 000 

6 1861 bll'entáno de D Pulq11éna Pereira de Freztas, Fazenda da 
Pallfana 

Rele1ção dos Escraws 

\o me Idade 

Albmc1 afncano 30 JnOs 

J~o cnoulo 20 ano.' 

J03qu1m mma 25 ano.-. 

mma 20 ano' 

S~muc_1 __ 4 ____ afnc-.ino 
----+- 35 ano~ 

~------+--~ 

8 cso (64)14 
9 c.~o <72>4 

nfnc:ino 

Valorem RélJ. 

1900000 

2 000 000 

1 400 000 (alc11.1do) 

1800000 

1300000 

1600000 ____ .J 

~I INOS ui\NTOS l!M TI RllhS Dl Y 111/t. OllA 

jo.1qu1m 

RomuJl<lo 

eassunro 

f r:tnCISCO 

Qumtono 

jJCUllO 

EhJs 

Joaquim 
(c.1~1ro) 

l·ortunJto - Bia' 

Jolo de Deus 

Joaquim 

moleque 

crioulo 

~fncmo 

moleque 

baçungtS 

crioulo 

cnoulo 

cnoulo 

crioulo 

pardo 

cnoulo 

t 

60 anos 

58 ~nos 

36 an01; 

58 ~nos 

60 anos 

ll ;inos 

10 anos 

10 anos 

8 JOOS 

36 anos 

10 JnOS 

9 JnOS 

10 ~nos 

+ 

+ 

+ 

350 000 

400 000 

1600000 

l 500 000 

1500000 

600 000 

1100 000 

800 000 

800 000 

l 500 000 

40C 000 

-----~ 

Dom111g~--o­

B.tz1l10 

M.1n.ino 

André 

José 

M1rtmho 

crioulo 

pardo 

pirdo 

Jfric:mo 

moleque 

p.1r<lo 

24 anos 

25 .mo.' 

20 JnOS 

28 .1nos 

500 000 

2000 000 

2 000 000 

1950000 

1850000 

1600000 
-----+--- --

l·ehpe crioulo 
-~~-------~ --+ 

Jfrtc.mo ,\mônto 

An 1 Mugun<l.1 cnoulJ 
-+-------~ 

MmJ V1tónJ cnoulJ 

crioula 

ll\l.l cnoul.1 

Cl:\ud10 pardo 

!na cnoulJ 

Leoc.1<l1.1 p.1rdJ 
----+-

18 JnO.' 

46 ano.-. 

so ª"°" 

30 ano.-. 

10 JnO' 

·16 ''"º' 
3 JnO' 

25 anos 

35 anos 

1650000 

1 000000 

700 000 

600 000 

1 000000 

1 200 000 

400 000 

1800000 

900000 

~1c,1 cr1oulJ +-~-1~1an~°"--+-~1_8_00000 

A_n_J_R_11_.1 __ -l----1.pJrd;i_ 

M.1na bengucla 30 .ino' 

cnoulJ ~ ·'"º' 

~---'--~~1 
___ L ~ano.-. 

l.Í\1.1 

fa.1 
1 

1800000 

1600000 

1700000 

2 000 000 

-----
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l!lteYlo cnoulo 1 ;&nOS 1800 000 -

Geitrudes crioula 60 anos 300 000 

Delfina cnoula 40 ilnOS 800 000 

Lauriana aioula 34 anos 1 600000 

Segundo a tradição oral, era nas terras da Pantana, uma das mato­
res e mais ncas fazendas da provínaa, que se 1mc1amm os f esteios de 
Congadc> e de Reinado da região Donos da fazenda, o alferes Antônio 
José de Freitas e a célebre Pulquéna Pereira de Frenas, a madnnha da 
Pantana, ambos pardos e pais de dez filhos, Jaanlho, Manuel, Anastácio, 
Antônio, Hiürio, Carlotl, Joaquina, Eulália, Mana e Anna 11 

o anolamento dos bens patnmoruatS do Alferes Antõmo José de 
Freitas revela a vastidão de seus donúmos e a extensão da herança de 
D Pulquéria. Dentre as muitas terras do alferes, arrolavam-se 

( J Terras da Olaria do alio da Maravilha e extremo do Onça e Pintado que 
leYulo a lSO alqueires ( J Trlnla alqueires de campos nas extremas da Onça e 
MaraYilhas Olaria L J Os campos que csdo no capão do BAisamo até a esrrada do 
ICldo • o allO da Sena ( ) Terras da fazenda que sal pela estrada que segue pan 
CooDgem !d a esttada que 4C8'JC para Contagem aré a estrada do sertão até oa 
apões do Miro Groslo, Baaelro e B41samos capão dos Porcos do Urubu até a 
allada do Sedio [..J Tems da Puenda a extrema da Maravilha aré a Olaria ao canal 
pélO boc:alna acima d u candefu extremas do Riacho, estrada do Sertão as esuadu 
-que dace:puaa Puenda (...) Oe campos pela esrrada que vai para Contagem at6 a 
aliá do Sedio e por ata ari o miemo do Riacho ( 1 O Capão dos Porcoa I 1 O 
Olplo dolllllamol O r.plo dos Barreiros ( J o campo entre o Capão do Urubu 
&.rom. noa.-~ do Ctplo cios Banelros 1 )11 

Os registros de D Pulqul!lia rela l Pantana 
existência, em meados do éculo, da Fazenda J tobA 

Declanaçlo que fuem cm cumprimento da Le D Pulq 
filhos e Genros da Pazenda Pan11na 

Os abaixo a lnados declarto que poauem Mlll perequta. 
que se compõem de Matos, Capoelru, Ctmpoa. leva novecetll'Ol llqllllft•••1ll• 
de milho o qual divide pelo nuc:ente com a PllOl\ClaJllabA. 
Josd Vieira pelo poente com u Paaandu Mato ••"1~ 
none com ae Boa Vista Pintado Riacho.~ 'lll>lllHll'l'"m mL·llf~~~ID 
de D Pulqu6rta Pereira de Prellu Jot6 c:tndldo D1•,1i.uu•Mt11Mt11trlll•­
HJ1Arto JOl6 de Preltu; Joaquim Pranc11co 
Antõnlo J016 de Prellll. B nada 111111 CQllllnbl 
aoe 9 de Março de 1856'4 
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• Eni 0 ..,1110 Jo l uncl ele propr lt'U,l(.k • 
but.ilo .. impo111do., d.t lf.urol Pr:1 t~~ .. l'.o .... 1llc!> B.1rbos.1 l.l' ... 1cJo <:0111 D 

'.': to .1pclK l1 te r. • • ·! b de L111co • º' ·1 
•1 1 portuguc. .. umgr.inte, e .1 11x.1, pre. 

I • Fre1ln' F e ,1 to, 1 Eul.lha Man.1 <e 1• I d 1 p,mt.m.1 D Pu 4uen.1 Pereira de 
d 1 nd mi i\IJ< nn t .1 • d 

r.1 h1::.ncta •1 e • • fill d Sr jo:to Ferreira c Ar.iu10 e de D 
rretl.L' D Hul.1h.1 er-~ 1 1,1 ~. [J ulunu CJ1l Pº''IVelnH.:O!I!, .1 fllh l 

'I de l·rc1 1.1 ~·· i;.." • 
Pulquena 1' llfl.i l r OJ do :\l.1 .. c1mento, que, por !>lia \'cz 

d .. D Eul.1 1a o.1qu1 • •• 
mJt' 1ovcm e • •• • J , FrcilJ-" e do Alferes Anto1110 los~ <le 
cr.i filhJ de Pulque11.1 Pcn.:11t1 e 

fre11.1sl.! 8 rbo . J ln n es.">.I\ ,1 .1 fcn º' 1.1 i.: cllcg<l\ .1 .10 .1tu.11 o ' no do.., J "·1 
1ern: . ·m 1929 falece o Eul.1h.i e em 19.30, Chico 1\lov-.110 

\ Jk' do J.11ob.1 E 1 •rei tdJ por um do!> filho.-., V.mderle1 5.11le'.> 
p • d • :..u I" cerra ... e te . O S 

Jrtt: e '·do com D Jm ercin.1 Re:iltn.1 de Je.sus L 1110 j.1tob:.i, ou 
B.1rbo.'>l, l.i .... i fi • quero 1 d 1 e:.m1cfa que nnhJ de Bdo Hor1• 
S[ do \ ' md1 CJ' a .1 e~ • , d 
• uo . • .1. · 11 n~1s remm1scc'.!nc1as e.la anuga l-.1zcn .1 Jatoba 

nt, e erJ um.1 ""1s u t • . 1 d 
zo e, ~ r0 des tpropn.tc.lo pelo Es1.1uo para .t e 1fü:uçüo Nos ano~ ,o, o s1tJo ,, • . 
do recente D1smto lnc.lustnal do j;tlob.1 . ' 

• c. · '"ª entre trê" mumo p1os, Contagem, lbmte e Belo Regiao 1rontem, · . . d 
1 tes dojatobí gu.ml.1m amd.1 .ts conscqucnc1.1s essa 

Honzonte, os inu • Ib , 
nfl • AI uns bairros dJ reg1:io perreno:m a mtc, outros a 

co uenc1J g d l 
Bel Honzontt' o ·1tual b.urro lw1pu, on e se oc.:ahza 

Contagem eCaa 1º do Ro:..-ãno e i.sedc c.lt Innandade, Iª pagou tnbu-
hoje a no\'l pe a • - . 

B . Contagem e Ibmté, confinanc.Jo-se, postenormente, ao tos a eum, . 1 .' r 
. , d B..,lo Honzonte Antes de tomar-se t;J1pu , J·l 1or.i Grata Mumop10 e " 

d jacaré Vila Jardim Barreiro e P1mtmmga. . 0 Até~ dos anos 70, à direitl do SítJO do Va~dt, e~ lmha par.dela à 
da e vmha de Belo Honzonte, hoie Av. ]ulio Ce:,ar c.le Mesquita, 

estra : gleba se destacava· o síno de Vrrgolmo Mona, c.tp1tão da :n:de de Nossa SenhorJ do Rosáno A propnec.1.ade forn adquinda 

poucos de seus ex-propnetários, os Severiano, os Rocha, os Loreano aos • 
1
. 

Esses doJS sítios, o do Vand1 e o de Virgo mo, mant1vemm por 
décadas uma vizinhança histónca e de laços emblemállcos, pois, no 

22. Qlria Mcuopolilllll de Belo Horizonte Centro de Documentaç-lo e lnfonnaçào 
CEDICIBH. Uno de Batismos, Paróquia de São Gonçalo de Concagem, 1854-1871, folha 

69 
23 Batizada em 5 de ouwbro de 1866 pelo Pe Franruco de Paula e Silva (Livro de 

BatlsmocbPar6quladeSloGonçalode Contagem, de 1854 a 1871, folha 69), Euláha Maria 
deP!àU~filhadePulquáiaMariade Freitas e João Feneira deAraú10 Em 25de1ulhode 
1884, J' cuada an Pllndsc:o de SalJes Barbosa, bauza sua filha Mana, nascida em 1 de 
julho de 1884, que teve per padrinhos os avós matemos (Livro de Batismos da Paróquia de 
Slo ÜODÇllo de Contaaem. de 11 de nov de 1882 a 4 de fev de 18119, livro nª 4, regisao 

Rf l!'I(' 1 \"'.l.. \ 1 'J T1 l!H OI ' A 1.\ 011A --
) Is' 1do 111.11-. 1 e moto todas .1quL·l.is terras l lll'ntlll p.ut e d.1 :.t.:,'>m.11 ta I , .• 

do ,\llc1c.~ Antônio Josc de hi.:u.1s \ lcm disso, o Jk1n,1do que \'ugohno 
:\lolla Iidcr.1\,I v1c1u de lb1111e, .1 cx-Vargcm d.1 Pant.111.1, tendo sido 
imu.u.lo n.i razcnd 1 d.1 J>anl.111,1, t:om.mdada com punho., de lcno 
pel:t 111.mwo do Sr V.1nd1, .i nwmo1<1\cl senhor.1 p:1rd,1, filh.1 de escra­
\ 0~, D Pulqucn.t Perc1rJ dl' rre1t.1s O :.cgundo rei congo cio Reinado 
do J.itob.1 Jmé B.1s1I de Í'rc11 1 ~. cm, lambem p.1rcnte .1í.1s111clo Jo~ 

senhores d 1 P,mt 1n.1 NoJ11oba, as linhagens de p.1rcntco,co e de 1md1-
\.IO !>L' 1m~1ur.1rn e :.<! wnfundem eco.indo o c.tnto do Cong.1<lo 

1"5.S r gung~ e de p:ip.11 
Es:.:1 gung r l' de rnam~e 
E'~·' gung.1 < de' ovo 
Qu indo d1eg 1 no lto5.1no 
fa.~J gung.1 e um.1 'º 

Na ~edc d.1 F.lzend:1 cfa Pantana h.1V1.1 uma pequena c;1pcla:1 Era 
,1It que, poss1\ elmcntc, os escr.1Yos, desde muno longe, celebr.t\'am o 
Rein.1do do Ros.mo Os bJtuques, <>!> catumb1s, os candombes seriam 
pcrfonnJdos nas senzala..,, ou nas sombm:.. d.1:. mat<ts, remm1:-.cência:.. 
rearuahz,1das dl: suas tcrms de ongem e de seus ntos e d1vmdades. Por 
todas :is tl.lmas. os remo:. negros er.un uma tr.td1ção de r.uz c não havia 
embargo que abaf.1ssc a vol'. dos congos nesses grotôe:. gcr.i1s~ 

N<i époc.1 da festa <lo Ro::.áno, celcbr.1d.1 poss1vclmentc em outu­
bro, negros forros e seus c.Jesccndentes den.1111 :.e deslocar par.i ~1 
V.irgem da Pantan.1 para cdebr.1r Undamba Bcrê Bcrê, a Senhora das 
Águas, a Virgem do Rosáno Também cm Capela Nova de Betim e em 
São Gonçalo de Contagem assnn se fazia 

Nos pnme1ros anos do :;éculo XX, a Vargem da Pantana já se 
au1onorneavJ Ibtnté e o povo do pequeno arraial do Jatobá para lá se 

n• 20) A .1n.U1sc dos regiMro~ de bausmo da época, dos livros de óbno.~ e dos mventános 
da famíhJ parece compro\·ar que Pulquéna Mana de Frenas é Uffiil das filhas de Eul.tha 
Joaquina do Ni1SC1men10 e João Ferreir.i da Sih'õl, ~1lnfonne o mventáno deste último, 
falec1do em 1&10 (CSO [72)4) Eulália joaquma do NasCJmenlo, por sua vez, é filha do 
Alferes Amõmo José de Frenas e de Pulquéna Pereira de Freitas, o que se comprova nos 
inventários encontrados no Arquivo do Museu do Ouro de Sabar.l., CSO (64)14 

24 Esta infonnação é atestada pelos Livros de Batismo do S4!culo XIX, relauvos à 
Paróquia de Sil.o Gonçalo de Contagem, arquivados na Cúna Metropolitana de Belo 
Horizonte, que menoonam os batizados coletivos reahzados na capela da Pantana 

25 A panir de meados do sdculo XIX, 11 Igreja Católica, por meio de éditos papais, 
tenta, sem sucesso, pro1b1r as cenmõntu de coração dos reis negros e a realtzaçlo dos 
festejos, considerados, então, profanos. 





-
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m Motu 1 urmu cap1un1.1 m.uor do Remado do 
fech de outm grande cnse no Remo I01c1.1 se com 

m um nO\ 1 lo d remos banto em terra-; de '\ -.ua-oba sob 
n.mdo e hegemonia o Remo cresce ganha m.11c.stadc e J ccn 
em M n Em 1919 com a comnbu1ç.io do moradore-. do 

ug.ir ergue se Clpcla do Ro-.ano em 'ua propncdade maugurc1c:b 
l m pomp " em 19'i0 ob a b.nuta de \ 1rgohno Mo!la tem m1eto o 
tempos ht.stonw do Remo negro do jatob.1 com o registro datado de 
len n re s r.i.mh e wp1tae que marcaram epoca a fonna ao de 

ne h1er.trqu cimente bem organizada podendo-se com scgu­
r.m m 1or d 1 r .1 cronologia do' mestre' que fund.1mcnt.1ram a 
cr.1d1 oes negros s c.erdote' do RQ'1no o ~.1b1os a11sm1ga m1u1111che 

3 2 Anganga \f uqmcbe 

3 2 1 Capitão \ 11-golmo mestre do Remado 

1.mg d1 ombure1ê 
Okun J ucre 

leu (>O\O de Moç.unb1que 
o ung gora quero \é 

Auc 

Cmltic d \l~ambtquc 

Q, OU\ ido-. mai:, atento!> contam que amdJ ho1e quando se apro­
xunam ª' 'é peras da fe-.ta do Remado do j.uoba pode-se ou' 1r o 
barulho da-. caLX.'l' dos amigo-.. rufando no loc-al onc.le fic..t\ a a pnme1-
ra capelinha do Ro J.no maugurada em 19-0 e demolida em 198'i Os 
anu~~ e me; mo os ma1' nO\ º' OU\ cm e alguns .1té 'i!em os 'clho-. 
c.ip1we rcb ramh 1 celebr.mdo !>Cus ntos, chamando p.tra o Rema­
do que 'a1 recomeçar o ~nulllmo domingo do mt:s de ago!>tO que 
antecede em uma emana o domingo da fe-.1a nu1or o \\a,tro do 
i\\1,0 é le\-antado ~1 -. 1 00 horas \ b,mde1r.1 e buscada pelo cortc10 
solene na casa do rc1 conga O nu tro .muno.1 .t festa que \ .u comc-
ar dah J ete dia condamando os\., os e os antcpa!i:>Jdo~ para o aio 

.agrado e p.1ra o festeJO" daquele ano E hor..t de le,.mt.lí b;mdc1ra 
de reumr a: cnergL<l!> po.,ttl\ as ao-. pés do rn1ze1ro de .1lum1 lr o R '1-
no de Man.i 

O I<!\ antamcnto d~ m.1-.1ros e um ato hn1rg1co que g.11' .11117. 1, 
ÍOrça.5 teluncas do' '1\ º' do~ mortos de cus de,~-endcntt' fimun 
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terreiro para 

0 
bom andamento dos fe te1os Segundo D M 

~~ 
0 

mastro di sinal, se vat haver alguma coisa errada naq: 
ano ( 

1 0 
mastro treme [ ) tomba de lado, e!e det.Xa a aba dele cair no 

Ghio l ] 
0 

mastro ueme, se a gente poe a mao no mastro a gente sente 

0 
mastro tremer o mastro tem muitos significado , o mastro dá vtda e 

tira a vida do eongado l 1 36 
_ 

Os antepassados presentificam-se e sao evocados, pela memória, 
no ato que também a eles se dinge, no continuum de uma celebração 
que remonra a t~ tmemonaJS O conhecimento e o saber vêm 
desses antepassados ancestraJS cuia ~nergta revitaliza o presente Os 
mais andgoS lembram e rezam em silencio por essas presenças, numa 
pleriademestreS capitães, sacerdotes do rosáno, anganga muqutcbes 
como capitão Virgolino capitão Edson Tomaz dos antos, capitio 
Claudionor U Basil, capitão Franquebno, capitão joao Marciano ca­
pltio Belmiro capitão Juvenal capitão Dtmas reJS e rainhas tamb&t 

làleddos como Chico Lopes, D N1qumha D Cmmha 
De 1932 a 197 quando faleceu, o Sr Vtrgohno Motta, mestre mab 

da Ionandade e seu an~do mais celebrado, comandou os festé­
de Reinado doJatobá No dia 111 de novembro de 1974, seu esquife 

~V10S portões do cermténo de Ibmté e, lá no Jatobá, a~ 
qullõinetmS de dislincia, carros ôrubus e cammhões ainda 

mpntcompanhar o enterro Centenas de pessoas se acotovela'Ylúl 
111!~lbD;de ~ na ladeira que conduz ao cemtténo e no pr6prió 
Wiilill:! ip1$ çmpanbar o cortejo fúnebre Congadeuos de toda: 

seus representantes, reis, capitães dan~ 

llillMIMMº~ capitão 
liílMll~dd~p leu ao campo santo, as guardas 

lllllllllMl1:l>r.anao paramentadas para o en 
lll•IWfln. 04 qunbores soam, a gunga gitat 
lllM•~ 1.GJI esse o 6ltimo ~do 

A ladeira é mgreme Fecha-se um ado da festa em Ibirité tem 
onde veto o Congado do jatobá terra de antigo,, capitães velha 
Pantana Muitos capitães e mestres famosos de wnas regiões IDID&­

ras, estao presentes acompanhando as guardas e ladeando 0 esquife. 
Mas é joão Lopes entao segundo capitão de Moçambique que ordena 
às caixas que batam o toque serra-abaixo e que tira 0 canto que 
levar o pai 

ôo papai 
Sua mãe tã te chamando 
ôo papal 
Sua mãe tá te chamando 

Oõ oõ oõ 
Oõ OÕ, oõ 
Chora ingoma 

Olha torna chorar 
Gente 
Oõ oõ 
Oõ oõ oõ 

wanderson
Realce

wanderson
Realce
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: d mur Era t mpo de mmtt denuncit 

saio 

E , de longe' '.l· ti nu~ do que 
.irrea\ a fcsu ah cm 

CiC<' potqUC se eles nio sou~ 
qu.ll<f.lCt' -s;tr ttX":l' .i 1 rn:.::.i:!lb:a ~ 

drin,"2 .i ~romper n 
Pmu 

1 
festl E .1. fllll .aquc- trolu e toa' :un um c1t1 -o ru r.unha e no ra e 

cn nuttoo cr:a trofU me;t!IO' 

:"\aquel~ tempo!- \ 1rgolmo Moeu era apenas alf ere de guia e 
tocador de , 10ta no Congo Jo'e M.irt1.ino, muito mumnha e 
encrenqueiro era c.ap1tào do Moçimb1que e e ido toda, ª' cele­
brações reahz:l\am·se na:. c-.1 • .b dl ramh.1 conga e do:; rei fe,te1ros, 0 

urucos p-.ires de nu1e ude, e que ha' tJ 11t1~10 LOffi o clero, que proibi­
ra as cenmôrua ffib 1greµ::. D Dodora e ~r lo e Ba-.il, rei ... congos, 

comandl\ -am f e teJD!-
Em ll de outubro de 1932 .• 1::. gu.1rd:i::. de Congo e Moçambique 

iam entregar coroos na casa do r Jo ê Gr.ic1ano e na ca-.a do r 
juscelmo o r. Juvenuno \ enânc10, 1m1ào de Cbud1onor, capitaneava 

0 Congo e Jose Marciano o Moçambique. ~urgiu, então, uma discór­
dia na guarda de Moçunb1que e eu chefe, josé Marciano, 1ogou o 
b3Stlo no chão, ato de conotação gr.l\ e na 1mbolog1a do Congado, 
por ser o bastão m\estido de poder na conduçfo dos ntua1s. D. Mana 
Ferreira, esposa de V1rguhno, relembra, "como ::.e fosse hoje", o ges­
ro do cap1rào que estabelece uma nova gêne ·e do Remado na co­

murudade· 

1 1 e cndo o U Marciano, que era chefe de Moçambique, ele te\'e uma 
11dcsc---01"""'KX11""rda lj dentto das guarda, cu não set porque que foi, e ele pegou o basdo 
dele e JOB01.1 na frente cnrrc a coroa e a guarda de Congo 1 J Então [o Moç-.. unb1quel 
parou, a guarda do Congo seguro e as coroa ficou parada, o lançador falou assim 
COIDO se fosse um monrc de galinha ser iogado fora e esparramado e largou o basliO 
no chio" 

38. Sr Sellutilo, CDlreviSta realizada cm 7 11 93 
39 lbldnc.. 
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J e.: 13.1 .. 11 f1 .1 o olh.11 cm D M.m.1 e lhe ordcn.1 que pcgul' o 
b.1 r.1Cl e L'I!> .Komp.inhc cgundo o r cb.1s11.10, Jose Bastl t1nh.1 mu111 
;iutond.ide e.: cr.1 o que.: n1.1nd.1\ .1 no Jatoh.1 Ames ele assu1111r a fun­

.1o de rei c.:ongo h.I\ 11 ido gencml, \1 ordcnanç.1 do rct conga", seu 
ub.-.ututo 1med1 llo em qu.1lqucr necessidade l'\ l'nlu.11 I• de rnto pe­

lo' m 11s 'dhos lOlllO endo .llegrc e comun1 .111\ o "Ah, Jost: B.1 11 cr.i 
um homem e p.1rmmado 1 1 ~ \ ezc est.l\ .1 com ers.mdo baixo 1 1 
numa d1st.111u.1 d 1qu1 na .1 .i dele 1 geme cscutav-.1 Fie era muito 
,1lcgrc l .1ll.l um 1s oí.lç'Õc bon1t.1., né) P.' 1 mh.1 un1.1 , oz bo.1' 1º 

'r Jo e Bas1I com t.'nceu D M.m.1 .1 ac.:ompanhut .is c.:oro.1s .llé ... u.1 
'ª'ª \h, 1p s cr dc~coro.1do ele colocou .1 coro,1 .1os pcs de Noss,1 
:-cnhor.i Jo Rosário, num.1 pequena llll!!;.1 <.1.1 s,tl,1 A guard.1 do Congo 
.11nd.1 b:ll1l i\ su.1 port.1, qu.1ndo o 'clho rei pcchu .1 M.m.1 que lhe 
de. se o b.1 t.io, rc\ elando su.1 clctermm.1ç-.10 de .11nhu1r ao Sr Virgolmo 
t' .1 cl,1 .1 rc.,pon-..1b1hclaclc d<.' congos d.1qucle lug.1r, tornundo-os 
gu.1rd1.ll's de um.1 11.1 .10 inteira" 

1 1 1:.le tolcx:ou .i coro.1 no pé <ll' 'o, J senhora do Rosã110 e 'irou e falou 
com.go rn1.10 me d.1 o b:Nlo ~IJn.i Eu dct ele o ba~1:io, l'lc pô o bastão enco>tJdo 
('ffi Nos~J t"nhor.i cio Ro..,..'\no a~im 1 1 e mt• pô' .1 mào no ombro e me falou a>Sim 
e a~or.1 \lana d.1qu1 por dunte, ocê mal \ argolmo \ íll ~cr Congo eles~(' matào fale:! 
cu ~eu Zt o ~cnhor 1.1 uo1do1 E 1m, minha foi, ocê é o esteio e o V1rgolmo vai tomar 
conta de se bast!lo se ele .ic.c11ar• 

Qu.mdo .1 gu.ml.1 dcsc.msou os instrumentos, o Sr. José Basil pe­
lhu que todos cntr.hscm na s.1hnha e perguntou a Virgohno "se ele era 
1.apaz de pcg.1r .1quelc bast1o e manobr.ir a guarda de uma nação 
111tcm1 Ao que Virgohno Motta respondeu: •ô Senhor José Basil, se 
~os.-.,1 Senhora me .1char que sou suficiente, me dar vida e saúde, 
enquanto eu Vl\cr cu tenho certeza que eu manobro"º. 

Ocê toma cont.1, Vtrgohno?", perguntou amda josé Basil, ao que 
V1rgohno reafirmou que sim. A partir daí, inaugura-se uma nova 
genealogia e un1.1 nova estrutur.i na realizaç-lo do Remado negro na 
região do Jatobá, Já sob a organização e o comando dos Ferreira. O 
jovem tocador de viola do Congo, enrão com apenas 27 anos, foi aos 
poucos alç-.mdo-se como um dos gr.indes mestres do Rosãrio de toda 
Mmas Gerais. respeitado por ourros mestres lendãnos como josé 
An lides, Ger.lldo Arthur, de Contagem, e Edson Tomaz dos Santos, 

40 Ibidem 
41 D. Maria Ferreira, entrevista realizada cm 14 119' 
42. Ibidem 
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da C1Ciade de Oh\•eira, por exempJ0
4

\ o: 1932 J 19-4 quando faleceu 

0 
capitão \'irgohno comandou com mao-de-f erro 'ªbedona e urna 

·impaua retratda os f e!!te1os e ntuat Com autondJde deu forma à 
orgamzaç-lo anual do Remado, congre~ou a comumdade, atraiu, COm 
seu cansma e :;unpltodade a colJboraç.io de membro' 1mponantes de 
outros Remos, capitaneando a naç-Jo negra que lhe fora entregue pejo 
ato refundador de jose Ba:;1I Te' e em Jose dD!i An1os Ferreira, 1nnào 
de D Mana, um grande aliado e culti\ ou amizade com o~ Arturos. 
úruco outro Remado do qual parttapa\'3 com ~uas guard.ts 

Alto. magro, era ngoroso na ob ervação do:; fundamemos ntuais 
e na exigênaa dos atos e fum,õe5 de todos os membro da Innandade 
Alferes, Juízas, memnhos, g._. rda-coroa-., capitães, cLmçame!-, de todos 
eram exigidas disciplina e ordem As coroas nunca anda"am 
desacompanhadas e a bebida alcoóhca era proibida, a não ser as 
beberagens ntuais, preparJdas sob sua orientaçfo Impunha disaplma 
e só confabulava com os reis congos e com outro!> me tres de sua 
confiança, como o capitão José dos An1os Ferreira, o ai pitão. Oaudionor 
Venâncio, o capitão Edson Tomaz dos Santos e o Sr José Ba il da 
Stlva, de lbmté seu capitão-regente e compadre 4• :\ão penrutta que 
mulheres integrassem as guardas como dançantes e d1srnbuía, 
exemplarmente, pumçõe.s aos que desobedeciam os preceitos e 
tradições dos ntualS. Paramentado, nenhum dançante pocha afastar-se 
das guardas. a não ser com ordens explícitas de seu supenor hterárqwco 

Próxuno à reahzaçào da festa maior, que, devido às chuvas, 
antecipou de outubro para o úlumo domingo de agosto, enviava os 
meirinhos com os convites para toda a região do Jatobá, agradecendo 
as contribuições e os leilões que ajudavam na realização dos festejos. 

No domingo da festa, as porteiras de seu terreno abnam-se pal2 
todos os devolos de N~ Senhora do Rosário e sua casa cransbordava 
de VJSttantcs e guardas de outtas regiões, que ali se hospedavam. Na 
época. as relações com a Igreja Católica eram tumultuadas, como afirma 
capido Joio Lopes· 1. ) naquele tempo, a igreja fechou as portaS pro 
Congado, enfio quem tinha propriedade fazia a festa na sua casa.., 

Em 1946 o velho rei congo J05é Basil de Freicas faleceu, aos 96 
anos. A vielha l2inba conga, D Dodora, já há três anos mudara« JJll8 
Nem. SUfça. após desenrendimentm •com a capitania do Remado• O 

43 o SI: YlrPlno 44.Nlocxduadlr nuceu no dia 22.0ll.1908 e íaleceu em 01.11 7<4 
45. Joio,_ ccm ,Joee 8ull de l'lellu, rei CXJlllO, falecido em 1946. 

-.- enlmlsta n:allzada em OS 12.93 

C'JP uo \~olmo toloor.t cm ;;e\) lupr D F1lomt'lla. qul' murJ\J no 
BJ.rremnho ~'lJ.O Je lbmte D Filomen.1 f01 ramlk1 por .1pen.1' um .tnl'. 

em 1 '>4ti Com .i mone do rei congo e ';,igo tunbem o lug.1r d.1 ~.unh.1 
(011~ o Reuudo •o, ,u_,pen..:o por trê-. .mo' de I9r 1 1949 

' FecruJo o Rt:!maJo .imJJ .i:s1m m:,-.e, tres Jlll "• n.1 epoc.1 de 
re:ihza ào d.l fe,w \ lT'gohn0 '-OZmho cumpn.1 'u.i.. obng;i :ôt·~ de ci· 
piwo-mor Em fllb de -IQ ele e -.eu runh.1Jo lo.x• J ., \nJº·' n.·Tn"ir.1 
orgaruz.,u-.tm uffi.1 f'" lw de reL'. recolhendo funJo, (Ã•m .• con,truç-;1o da 
capela do Ros,mo em :-u.i propnedadc 

• Cr11 ::ide 4' .> ne1. Jlll nw' o meu 110 J Fem-tr.i unh \.'fl,r.tmudo um.a 
r~lb de re~' !lill em •OO;i : 1 um \.~umJ:i,le que tmh:i pou,;.i W!'.l, tntlo t~xlo 
r.-;..mdo onmbc.;-u com~...,_,. e-.m ' ~ t~\e de ll\O., un.' W\ .1 uma pe.,.i de nudc."1r.1, 
un' d.:i\ .i uma Ccch JUJ7I outrv' d.1\-;i prc)?o 1 

Em l').:;11 .1 ~1pel.1 ficou pro111.1 e nc:_~ mc:-mo .mo o :r. \'1rgohno 
reabnu o fü:1:iJdo. !·' todo ree~trutur-.ido D '.':1qumh;i, M.ma Belmira 
d.t Síha. :-ua comadre re.:-1dente t'lll lhmtt.:. ·'~"unuu a roroa rong-.1 do 
Jatob.1 Como rei conga. fo1 coro.1c.lo o Sr. Fr.101.1:-co Lopes. membro 
1r:1J1uon.1l dJ lm1andade. re.:-1denre no J;itob.\ O . r. Jo..'ié ~il da 
~1lu de lhmte. espo.so de D. ~1qumh.1, a:sumru a funç-lo de cap1lio­
Regente O Sr Ci.ludionor \'enlnc10 erJ. ent1o, mestre do Congo e o 
Sr Franquehno, pnmetro c:ipirào do Moçambique. O r. José Artur foi 
nome:ido chefe do!> gu.lrdl-roro.-is e o.-. demu cargos de 1u1zas, alfe. 
re:. de b.mdelT'a. mordomü!>. carregadore· do pahor reordenados en­
tre os membros da comunidade. O , r José Amador e sua família par­
uc1pa' .1m .111\ .1mente da congrega1;ào, colaborando com Vtrgolino. 
Fomm n:1s festeiros naquele ano duas crianças· ln'eto dos ntos e 
~anunlu. 

Enérgica e sabia, D. Niqumha ocupou com dignidade impar a po­
sição de ramha conga de 1950 a 1994, quando faleceu, com mais de 
no\ enta anos. Em 1988. com a saude predria, ordenou a João Lopes, 
enr:ão c-.ipitào-mor, que ooroasse D. Leonor Pereira Galdino como ua 
substituta, já que não unha mais condições &ias de acompanhar to­

dos os festqos. Manteve. entreWlto, o título de rainha conga a~ sua 
morte. Todos os anos. em 1ulho, as guardas se destoavam a~ Jblri~ 
para visitar a velha rainha, que, mesmo abatida pela doença e pela 
idade, orgulhava-se da função que exercera por mais de quarenta 





~JANTOS BMTBUAS DB YATA-OIÃ -
0, Minas Ger2is 

Aripuqu~ õ mindi sacramento 
No qutpungue di manpoA 
Ovinl de Zambl, aue 
Ovlni minde 
Surucu tomln, ll.U~ 

No tato de nklamba di Zambll 

º· Minas Gerais 

Ovipunp mlnde 
No oquepa di omindiz 
Manpni di menha menha 
Mi capuc6 cum manpnl 
7.ambl dl mimbanda, ·~ 
Surucutt miDd!, õ Zambl. aue 

º· MJnas Gerais 
Qln#codo~ 



uanà do Remo 
3 2.2 D \fana femmri 

~tulô 
Tonu i.:or.u do µrdun 
\ou pedir 'oss.1 ~ 
Pr.i toJJUC rontJ de lll!m 

c;untl• o á" Ci 

d 1900 o MJna Ferreu·.i cu.ou-~ muno 
\:asctdl em 4 de 1ulho e ~do doze filhos [)e<;de J década de 

lfl\ em com \ ngolino Mo«.t. gdce Remido ~guindo \ trgohno, tOC-.ido 
,- h O!> fe!>te~ . d r 
'Jl'I acompan J\ a De olho.-. atento' e OU\ 1 o .i.nsco \'Ja 

0 .:.v rdt d Con~o • s 
de' iol.a n.J gua e - ~ a quem receti' a re:.pe1t.1.\ :a e de quern 
feitos dos :antigo.' cap1we:. 
lll1ld:a se recordt 

emn fetuceirOS Em Ibmré õse c.apiwo Belnuro c:ipiUo 
Endooses~pllio d~ C2i..,,.., ru beir.i do b3rrJnco ate .:i festa aca1.... 

-·~h .. tbnçante li com .i ..,..,. • rnbé u.tf, 
grsndc, de l""u- da ~til cipJtlo Belmiro 1 j E nnhJ u ·m um tal de Sr 
não le\':l!ltl\'ll pr.l l12 ' b r-'-o lllJ' IUJU que nem CObr.J llU5 bjo detnais b;mlnho preto :.lL\.UW 

Joio Mordn. bém cu lembro dele. nê"'" 
pr2 ~lidar com ele, esse am 

b de 193? dia de ~O:>!>a enhorJ Aparecida D 12 de ouru ro -· ' 
Em to fundador da capitania de V1rgolmo, tornan. 

Mana foi agente no ª apenas ?6 anos um dos esteios do Remado 
do-se ela mesma com - ' d 

bá N uele dia ela acompanha\ a o corte10 as coroas 
negrodojatod arros-dq e-~i que conduziam à casa do rei conga 
pelas lrtlhas os ca J ' 
osé Basil de Freiras, quando viu josé Mamano Jogar onge o seu 

J d ·,..; travando a guarda de Moçambique. Carregando bastão e cap1 ... o, 
1 filho ...... ~ velho Laudelino, e em avançado estado de no coo o "......, • 

gravidez de outro filho, joão Lopes, D. Mana, a custo, acompanha-

va ~:= 0 sábm e velho rei, ordenou-lhe que apanhasse do chão 
baslão renegado e ordenou à cansada e temerosa Mana que 0 segu-

o d . rasse e seguisse com ele até o fim o corte10: 

u Basil olhou pra nwn, encarou em rrum assim, ele j:i era o rei congo, e falou 
pra mim: "Maria, a.nega esse basrão" Um toquinho de pau, assim. até muno feio, eu 
com um filho no braço, um banigão, no outro braço cheio de fannha o baslào ficou, 
quer dáer que ele {João Lopes) montou no bastão, ou foi o baslào que montou nele 

50 10das as cbções desla seção sio extraidas de enlrevtStas realizadas com D 
Maria Fcndra, em 14.1193 e 13-03.95 

9 

Foi ai que nós' icm~ com coro:i li: B.i il ru ín-nte e eu .:i.!r'".tS cb.~ tClro' c.arrcgando 
mcn no c <.:.lrrcg:tndo l»st.io ~es.s.i época mo llrtu e tr.1.:L rua cr..i uillu de boi 

'\J noite d.iquelc me'imo dti p em SUJ CrlS.l o rei B.is1] entrega o 
ba:,tão J \ trgohno nomeando-o capitão maior do Remo e delegando 
j Man.i .i função que ate ho1e cumpre a de ser o ~tc10 do Remado 
guardw do bastJo .i rrutnarca de tod.J .i comurud.ide E .agor.i Mana 
cfaqu1 por d1:ame 'ocê ma15 \ rrgohno \ a1 ser Congo de.s5e nutào ( J É 
sim. minha fia, ocê e o esteio e o \ rrgolmo '.u tomar conta desse 
b.istão r 1 

Dingmdo-se a \'irgolmo, ll Bastl recomendou Mas 'ºu te falar 
pra \OCê uma coisa rudo que \OCê for manobrar dentro dessa guarda, 
ocê trra opmtJo com :,ua mulher, ocê n.lo tem mulher, oc:ê tem uma 
es1..ora 

A pan1r de então, D \fana Ferreua Dmdmha para muitos abra­
çou o Remado e J ele dedicou toda a sua ,,da Ao lado de Virgolino 
enfrentou os dLc;s11bores, trnbalhou, aprendeu Rccorcia, com re\ erên­
c1a, a liderança do esposo e sua dedicação aru ntos do Ro..i;ano 

Ma~ ele sozmho m:inobm-a multo melhor que hoJC que tem gerente 1em 15.SO e 
cem aquilo Ele\ t\LI doente, doente o .ino todo,~ nos ues d1.as de festa ele, lr:l\-:a 

um trom .. o, como se diz, um tronco-de-r.uz e de mal ele nao sentr.i ruela Ele também 
n.10 comia, ele nào bebu, o que ele beba er.a ~ um gohnho de café anurgoso 0 
alimento dos tr~s d11~ de fe.su era cs.se VTT\:.l SCl'll.lna antes do Congado ele clornw 
pr.a um l:tdo e eu domm pro outro erJ .i mesma COJ.Sa que menino, um pra U e outro 
pr:i d Era oito dias ances e 0110 dw depcm, \'ugolmo n:lo encosta\'a quando ele ia 

se prep.arar E quando ele dm:i "tõ pronto", ele 50Z1nho comancb''ll 
0 

po\o iodo 

N.1 épcx-d da fo.su, as dificuldades coudianas er.im sempre esque­
c1d.1s e os d01s esteios, Vtrgohno e Maria, cumpriam sua.s obngações, 
lado a lado, como .se a festa de Nossa Senhor:i do Rosário remaugurasse, 
a cada ano, os seus laços matrirnoma1s: ~Mas, graças a Deus, nós leva­
va a vida muilo bem dentro do Congado. Nós ficava de mal três, 
quatro mese.s, sem dar uma palavra com o outro. Pra chegar mês de 
outubro as pazes virava, tudo que ele ia fazendo pro Congado tinha 
que ter opinião comigo". 

Sob o comando de Vugolino, as mulheres eram proibidas de mte­
grar as guardas como dançantes e de as acompanhar nas raras VISltaS 
que faziam anualmente aos reinos de Contagem e Ibirité. DepoJS que 
as guardas saíam para Contagem, D. Maria reunia as manças e ia a pé 
por mais de cinco quilômetros, até Contagem, asslStir à festa dm Arturos 
Na ocasião do Remado, que por muitos anos foi reaüzada em outubro 
seu fogão de lenha ardia, sem descanso, por toda a semana preparan-



100 AflCOGKAl'lll\ ll.\ MC\IÔRJA 

111uatru hospl.'dcs que vmham de longe, <.le do o ahmcnlO p.ara os 
Mateus Leme, lkt1m ltaunl, Con1.1gcm, Ohvcm1 

d ll'fTI du que ai íu:o recor<l.indo o Con&Jdo do mc:u Eu •1ml.a hro pcruJn º• 
• tnha Jl\J ,vnul) E.u trabJ!lw.i com :;..i 'irnhora do irn1po como e que ai ~z 

Rn~nlo na c-aheç1&, dun.imente nJo unha um in'IUl\tc q~~ eu ruo Ili\ els '>e ("'Om o 
N "-nhorJ do Ros.loo l:u toruvJ knru no PJ~to C.1rreg.iv.i peMamen10 em • om ""' h 

lenh.i pr.i fllcr um meuo, dois mc11os de lenheiro. pun a na f)Oru pr.t 5eelr pr.1 
qu.indo for 1 r~ .1 gente ter lenha pra connhlr Eu IJ\J\J roup;i cu remencll\'J 

, pr~ cmprc..,,dos c:u 1r.11.iu m porco, eu lr.lt.I\ J .is g-.ilmha, eu 1oupa eu ~ostur.a,.. .,.. • h 
zcl;1\i1 do milho como é que eu wZlnhJ W\"3 conu> Por 1·~ cu 1cn o muita R 

n ,., n-·1 );lnU Tem noite que eu tõ .iioelludJ n.a frcnk dcl.i p;arecc mutu con 11n,a ~~ 

1 que eu 16 \Cndo Ot1 olhinho clcl.1 tn:mer •~1m Adoro mt~rno e\.'ª o;.inw 

Hm 1974, \'1rgoltno fJkccu Na pmnc1r.1 reuniao 1.b lnnanda<.lc, 
cm 1975, D Mana Ferrem1 nlo quis assum1r o comando da org,m11.J.· 
çào do Remado, dispondo-se, entretanto, a continuar c.:olJhoramlo corno 
sempre o fizera, com seu apoio, suas prc..'CC!i e seu trnbalho Naqudc 
ano, pela primeira vez, entrou na guarda de Moç.11nb1quc, con\'ocada 
pelo capitão Edson Toml\ii dos Santos bntrou p.ira •firmur o 
Moçambique", ou sqa, rev1bhzar suas energias e poder 

Dcpoi' que ele morreu foi que cu entrei pra Moçamhtqul' pcl;i pnmelra n2 
chamada pelo l!dson Preto Ele falou :assun. ·o Maria, ilgoro :a ~t·nhora tem que 
nnnar o lugar do Sr Vlrgollno, a senhora nunca sep;ara de Moç.tmbtquc· 1'01 u~1m 
que cu comecei a dançar, que cu danCt'I, mas dancei muito• 

A panir daI, nos momentos de tensão e nós, D Mana entr.i\ a no 
Moçambique, cruzava a guarda, concenava, desfazia o mal feito, har· 
monizava 

Todo ano cu acompanhava, todo canto que eles ia, cu ia, eu e a Dc1amra, n& 
era da l'tente de Moçambique Ela dançava de um lado e cu dançan de outro Eu só 
entrava em Moçambique quando vinha azar pra derrubar e cu dançava no meio de 
Moçambique, dançava de um lado pro outro, pwava pela frente e ai Moçambique la embora 

Ao marido apoiou com sua energia e labor, ao filho doou sua 
sabedoria. estfmulo e mesmo as reprimendas necessãrias. Guerreira. 
jt chegou a brigar pelo Conga.do, como recorda sorridente· •Mais o 
ramo que eu &ofri na minha Vida por causa desse Congado! Eu briga­
va muiio nesse Conaado, brigava de dar facada nos outro, ou de 
JanQU' sangue. se fosse na 6poca de hoje o povo corria e ia lã buSC21' 
pO){da pra .mimlriJ Bra Moçambique que Jã me deu trabalho!• 

3 2 3. joão Lopes, capuão de Moçambtque 

ô nunh;a mk 
Vt>m l.i do céu 
ô, com &eU ros.irlO n;a mào 
Vem pedindo pro seu poo.o 
Pra reú sua oração 
Oaonngonú 

Ô Scnhon do R.oúno 
ô mia rainha do mundo 
R2ínha da !em 
Rainha do ar 
Vem me ajudi, O 

Nas comunidades congade1ras ma11 tra<bcionait a formaçto de 
um capitão, de Congo ou Moçambique, não ~ obra do acuo ou frulo 
da voruade pessoal t resuhado de um longo cído de apm1díz.agem 
que só se revela pelo saber e conhecimenro, adquirido por anot de 
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dclcg.ido ,1 um r cgcnrc l ll' guo1 n la 
li.lo mctonlm1as ele.: pcx ib r < mt ir e d.mç.ir l·k deve ~.1hc.:r rci'ar, 

Nilo ha'lil .10 c.1p1t.io '· ~ • 1 
1 11111c, idcqu.1do' p.11,1 <.te a s1tuaç,1o, ao corrulndar LOn icc.:cr º' t.1 ' l 

' r mia promessa, guiar uma gu.m a, entrar na mnduz1r .L~ com.is, pux.1 l . . , 

rt , ms e cnc ruz1lh ida~ t umpnmcnt.11 as m,11c.,ta-l&TCJ3 atrave sar po c1 • · ' ' • 
dei receber vls1tantcs e muito m.us. Cabe ao c.1p1tao gcn:nl iar seus 
comandados, dentro e for.idas guardas, paso;,1r os prccc1'.os, perfo~1~~r 

1 ls '"ontcndas abnr m caminhos ou fcd1.1-los, zelar os ritos, re:;o ver • .. • • 
1 t observar 0 cumpnmcnto .1clcquado dos ntua1s, or-pe os paramen os, . • 

clcnar, reger, ensinar, punir, vivenciar com hclci.a e harrnon1.1 o Rosa-
no de Mana e a her.inr.i dos mais velhos. 

os degraus e etapas do longo e ~cvero aprendizado, trJnsm1tido e 
:assimilado na própna performance ntual, sào muitos. De <lançante de 
fileara a terc.-e1ro, segundo e pnme1ro cap1tào. Poucos chegam a mes­
rrcs Raros os que têm o pnv1lég10 e o peso da rcsponsab1hdade de 
~ alçados à pos1~0 de c.1p1tào regente ou à de capitão-mor, co­
mandante!i de toda a regência rnual do Reinado, aqueles cujo olhar e 
mínuno gesto tbn força de le1. 

João Lopes, cap1tào-mor da Innandade de N. S. do Rosário do 
Jatob4 vlvcnaa o Remado há quase sessenta anos. Filho de Virgolino 
Moua e D Maria Ferreira, ameia no ventre da mãe foi tocado pelo 
bastão de Moçambique, na cena fundador.i da c-.ipitania do próprio 
pai Em 12 de outubro de 1932, quando recebeu o bastão das mãos do 
velho rei, 'U Basil, D Mana carregava no ventre, já muito dilatado, seu 
filho João lopes Sobre a bmíga pesada, segurou o bastão que José 
Marciano Jogara no chlo, coroando com ele o filho que nasceria em 
30 de novembro de 1932. "Ele li nasceu montado no bastão, ou o 
baldo montado nele, né?", revela a mãe orgulhosa51• 

Nalddo no Rio do retno negro do Jatobã, a criança, batizada 

Sl D Maria Perren llllfewllla n!llizada em 14 11 93 

RI !NOS llAN t rJS 1 ~f ri RRAS Ili Y ~Ti\ OBA --------------I0-3 -
co1t1o Aludes André, adotou um nome no qual se reconhece e se 
identifica Joao Lopes. A história dcssc codmomc é uma das tantas 
n:ur:111vai. l11rnnarcs que traduzem a personalidade de João Lopes. 

11c1v1a n,1 rcg1ao do Barreiro um certo Sr joão Lopes, ferroviário 
que, por onde ia, tocava :;ua sanfona de oito baixos, usando sempre 
um e::1checol enrolado no pescoço, fizesse chuva ou sol Uma de suas 
c.1111ig:1s favoritas ele a fizera para Conna, sua esposa, repetindo-a 
onde fosse 

Conn;1 fez, fe7., fez 
lc1jao com couve e rapadura 
Joao Lopes, Cilttnga ele fumo 

Alc1des André ouviu a cantiga pra Conna e, Já revelando a memó­
ria arqu1víst1ca que o distinguia, passou a repetir os versos do ferro­
v1áno, m1mctuando os sons da sanfona. Seu tio, Zé Mané, que se 
divertia com a cena histnônica, passou a chamá-lo de João Lopes, 
assim como toda a família: "[ .. ] por mcrível que pareça eu fiquei sa­
bendo que eu chamava Alc1des André quando eu entrei no grupo 
escolar, aos sete anos de idade, porque até os sete anos de idade eu 
sabia que eu chamava João Lopes"52• 

Na escola, a hora da lista de presença, a professora, D. Petronília, 
chamava-o, mas joão Lopes não respondia ao nome Alcides André. D. 
Pctroníha, então, explicou-lhe que João Lopes era o apelido e Alcides 
o nome verdadeiro. Já adulto, deixou de responder a três cartas da 
namorada que endereçou os envelopes a Alcides André. Ainda hoje, o 
apelido se sobrepõe ao nome, na boca do povo e no afeto do próprio 
nomeado: "Eu não gosto que me chama Alcides André, está me ofen­
dendo, eu gosto do meu nome, meu apelido, João Lopes"~'. 

Desde muito cedo, o pequeno João ciscava no Congado. Rodean­
do o pai e o tio josé dos Anjos, ouvia e aprendia: 

Segundo o que diz minha mãe, eu nasci coroado, nasci debaixo do bastão de 
Nossa Senhora do Rosário, dentro do ventre dela, né? ( .. .)e toda a vida eu era fatúttco. 
desde que eu me conheço por gente, o Reinado era a minha paixão, o Moçambique. 
o Reinado~ 

Aos seis anos, pela primeira vez puxa um canto no Moçambique, 

52. João Lopes, entrevl5la realizada em 12.01 94 
53 Ibidem 
54. lbttüm 



10. 
AFROGRAFlAS DA MEMôRtA 

1 S Predtleios do uo josé dos Anjos Ferreira: repetindo a guns 'erso 

ô com bc:cnÇ'l 
ô com ltccnÇ'l 

\iwounnlu 
\ am 0 meu caminho 

Que cu quero passar 
\ anc o meu c:aminho 

\ a.s.sounnh2 
\ am o meu caminho 

sossa Senhol2 
\arre o meu caminho 

Ombuú 
\ anc o meu caminho 

Como ~ an1inhos 
\arre o meu canunho 

\'assounnha 
Varre o meu curunho~' 

Aos otto, Ji provoca e desafia os mais velhos. No terreiro de sua 
casa, após a levantaçào do mastro de Nossa Senhora do Rosáno, canta 
para o própno pai: 

Periquiro novo 
n antando no lCrteiro 

Papapio. véio 
Ti c:oc:hibndo no pulciro 

Quem responde e forma o dueto é o capitão Zé Félix: 

Joio Lopes: 

55~ 

Plnlo alegre 
GaViio peg'cle 
Plnlo alqrc 
GaVilo peg'ele 

Plnlo das almas 

RlilNOS BANTóS UMTF'RRAS Dl-Y ATA-OBA 

Zé Féhx 

joão Lopes 

Ga' 1.10 nao pega 
Pinto das almas 
Gavião não pega 

Menino, cuidado 
Com o cisco no terreiro 
Menino, cuidado 
Com o ci5co no terreiro 

Esse alento papai Já me deu 
Não tenho medo do cisco 
No terreiro 
Porque o terreiro é meu' $6 

IOS 

A história de provocações e desafios é comum no Reinado, prin­
cipalmente entre grandes capitães, como uma assertiva de poder e de 
ratificação de autondade. Uma brincadeira séria. Adolescente, João 
Lopes, que já treinava os meninos do Moçambique, ouvia deleitado os 
desafios entre o capitão Virgolino e o capitão Edson Tomaz dos San­
tos, que terminavam em abraços de mútuo respeito: 

Nesse meio de tempo o capitão Edson Tomaz dos Santos mais meu pai brincava 
muito, cantando um pro outro dentro do Remado. Brincadeira, né? Xingava uns aos 
outros de palavrão, falava cada palavrão doido, naquela brincadeira. Depois, no fim, 
eles tenninavam, um abraçava o outro e cantando: •vamos deixar como tá, vamos 
deLxar como tá"[ . .]"' 

Capitão Edson falava africano, "a língua de nego", e entoava lon­
gas conversas com o tio de João, José dos Anjos, que também domina­
va fluentemente os dialetos africanos. O capitão Virgolino, entretanto, 
não sabia esses falares. Quando as provocações entre os dois capitães, 
Edson e Virgolino, ficavam sérias, o capitão Edson se se sentia enrola­
do, virava a língua e cantava em africano, retomando assim, certa 
vantagem. Numa dessas contendas, Edson cantou: 

Ó queto, 
Odiacunda di cumbaruaiã. 
Uendô no chitangoma di cumbarucatito 
Carunga qui puxa angombe 
Ni maravari mindê 
Angombe é que puxa carunga"' 

56. Jbidem 
57. lbldem. 
58. Jbldem. 
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Sh'1i und unb:a m:rngarú 

l'll!\IO d h ô >apupt und:ika nl un am a 
1 una kamuc1quc nu cogu1 111;1 e 

No notõ dl t t.:1mmd 

surpreso, cap1t o Eds~~ só exclamou Eta, menmo atrevido, onde 
vocc aprendeu isso Ao que Joào retrucou Okunda okund.t 

é que! trnngomc <l1 tatammdê, qua ommdi angurá mê nu andavta d; no e, d M h • 
ndê · 1 ncahul.1 o, o ornem nao falou ess.a boca e minha tar-1.11.11n1 1 r h 

1 mulher pra a, ice ou a cara, esbugalhou o olho pra fora gou · .. _ • 
1 do entrou na guarU41, mas nao cantou e ficou ollundo para o c.1 a 1 b d • 

moleque .1trev1<lo com o ra o o olho Depo1 de entregue a coroa, 
n i c,15,1 de V1rgolmo, reagiu •Moleque atrevido, me conta quem é eu 
' trc•62 joao chamou o tio e encostou o bastão na ua l~ta A rea­mes 

de l·d on fot funosa ç.10 

t:;sso.: homem xingou o meu llo um:i quaoudade1 Botou ele :ib;uxo dos cnchorro 
U uu c:igav.i de medo dele, com o pcrd.10 d:i p:ilavn e ficou atadinho assim e 1ne b 

6' l·nt!lo de~s:i épOC'~ pra c,1 aca ou o negóeio de seu Edson grampear com seu 
Vlrgohno Quando Edson Tomai. do S:mtos cantllva fone pra ele que ele cnrob.\ a 
.i llni;ua 0 meu p:u chamava õ meu fio o que ele tá falando ar• "Tá falando isso 
e 15~0• meu p:u, que o senhor é isso e IS o• A1 meu pai c:inta\a canu~.i 
rc~pondendo6l 

Apes.u do conhec1mento adqumdo ao longo dos anos e da auton­
J.itk e respeito conqu1st.1<los dentre os congadetros, enquanto 0 pai 
fos VJ\'O jo:to Lopes não passou de segundo capaào do Moçambique 
0 pnmc1ro capu.10 era o Sr Franquelmo, morador no Barreiro de 
Cuna M.1s o mestre 1á era João 

l 1 e de •cgundo cap11ào cu nunca pa~sei aqui até o meu pai morrer Só unha 
um porem, o homem (lnnquchnol era o pnme1ro capnào ma~ quem tomava conta 
de Moç-.unlHljUe era o \elho aqui o Jollo lope5, ele que ~ta\a no Moçambique, ele 
que ensinav.1 .1 c 1ntar, ele que ensinava bater ta.mbor, ele que ensmava bater e:tl)(a 
ele que cnsm.l\a bater gunga, ensmava a cantar, ensmava d1~c1plina como se 
cump11mcnla o ret, como se cumprimenta a rainha, a d1vma pregação que tem o 
congacle1ro l t" 

61 Segundo João Lopes, ele perguntou, em afncano, se o capitão l'.d50n unha ido ao 
Remo prJ cC!lebr.1r o ro~ãno ou pra paquerar mulher· 

62 Jl>ldem 
63. Ibidem 
64 Ibidem 



108 AfROGRA IA 

Apesar de silencioso e conudo, o reconhecimento do pai cm un­
plíc1to Do filhos homen aperui Joao se mtcgrJra por inteiro nos 
ntos de devoção do Rosano E.s.')e rcconhcctmcnto 'crbahzou e em 
1974 no dia 29 de outubro, quando, fulmmado pela mcnmgnc, 0 
capicio Virgohno Mona, no JeJto do hospital transmite .10 filho 0 co­
mando de seu Remo 

1 1 0 quadro eu nem g05to de rclembr.tr m;is \OU te com r l!m 1974 dia 
primeiro de no,embro 0 meu p:u ,e a falecer 01J l9 de outubro l'le m c.h1mou 
no hospital 1 J sentei na betr.1 da cur 1 dele d1Sso cu n o me esqueço falou al>stm 
comigo ºMeu filho eu sou pai de doze ft.lh05 slo doze trmàos morreu um e cu 
tenho onze Desse onze umios que tem homem e mulher o unico que e ~ 
comigo dentro do Reinado é \()(; \OU te fazer um pedido, sera que você Pode 
fazer pra mim"' Eu falei ô p;it cu faço• e ele dJSSe Eu cbqu1 meu ftlho não 
\Oiro pra C;JS;l ma15 andlndo, porque eu sei que dlqu1 eu mito pra cJs;i dentro do 
caixio o pedido que eu \OU te fazer, \OCê tom;i cont.1 do meu Reinado nlo dcw 
o meu Remado acab;ir 1 

"Remado de sinhá, de N do Rosano é co1s.1 de hcr,m\.i, ele p.tl 
passa pra filho", dizia o capuão Edson Tomaz dos Santos E ~a herança 
rníllco-rehgiosa que receber.i das mãos do n.!1 congo José B.1 ti, cm 
1932, escolhido que fora para ser "chefe de uma nação" V1rgolmo, 
por sua vez, passa a seu filho As úlumas mstruçocs do tmganga 
muqutcbe, sacerdote do Rosáno, de gestos canudos e pal.1vras rnc<.hd.1 , 
acentuam sua preocupação com o contínuo de uma tr.1d1~1o que 
ultrapassa e atravessa seus próprios agentes 

1 1 Enquanto você puder fazer com o povo, se você puder dominar o povo, 
você faz com o povo 1 1 depois que você ver que não rem jeito nut~. que n.io uvcr 
ie1to de você fazer com o povo, você faz o meu Re1mdo Reza a novena na .sua casa 
no s4bado celebra também mmh.1 bandeira AI manda celebrar a mJSsa Solta um 
foguete pra cada mastro Segundl-fetra, se puder, desce as bandeiras, solta um foguete 
pra cada mastro, ~ pronlo o meu Remado, enquanto vida voce uver você faz Isto"' 

Em abril de 1975, durante reumão extraordinãna ela Irmandade, o 
comando do Reinado é fonnaJmente entregue a João Lopes Não ha­
vendo em sua família nenhum membro que ousasse assumir os encar­
gos do pai, o mesmo capitão Edson Tomaz dos Santos, com a sapiên­
oa e autondade que o caractenzavam, repete a fala que fundamenta o 
nto de passagem· 

65 lbldni 
66 VIQIOIJno Moua, atado por Joio lopes, em 12 01 94 
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ob o .iplau o da congrega ao, João Lopes nomeado capitão­
mor, faz seu 1urJmento de fé e comprom1550 para a umir um cargo 
de tanta rcspon-;ab1hcbde d lanto peso prometendo com a fe de 

s do Ro5'lno com a fé que eu lenho cu \OU fazer das tnpas 
coraç-Jo, pra rcprcscnwr JO meno o dedo rrundmho do meu pai De 
cgundo cap1t.10 do Moç:imb1que João Lopes enwo com 42 anos 

galgi.1 de uma só vez todos os degrau na hierarquia dos capnaes 

f,1lettu meu p;.11 e no outro .i.no gu eu era cp o-mor d2 Irmandade 
de N S do Ro mo lntlo eu pu ei d1\ ~ degrau Eu p 1 o lugar de pnmetro 
e1p11ao pa 1 o lug.ir d segundo regente p o lug.ir de pnmcuo regente e fui 
a op1rno-mor d.1 lrmandid 

Ainda cm 1975, um m -.nd10 d trutu muitos paramentos da cape­
la Ao iovcm capnao-mor b1.1 tambl-rn um "º'o aprendl7.ado, mol­
dar com uas própna ~10 o que o fogo diluira 

Do meu 1lfoo eu fui unindo o pouquinhos de pouquinho cm pouquinho 
comprei mct.al olhei no l'SqUcl 1 d.a cor0l5 e fiz no\ a coroas Quando meu p:u 
morreu, cu nlo b1a o rel nc de urn;i c:ux:i flZ um p;ir de cuxas pra Moçambique 
m:mde1 fazer a b;incktt de guia do OIVlno Esp nto S;mto coloquei tudo no lugar e 
forno toc:.mdo .t f 11 d N do Ro..<;ino" 

Qu.111<lo \l\'O, Vargohno 1a pensava cm fonnahzar a Irmandade 
Com su.1 1..ortc e Lap1tanta, reuma-se sempre par.i fonnularem os 
cstaluto , rcd1g1dos pelo cu filho C"JÇUla, Getúlio Ferreira Mota Em 
1976, joao Lopes cumpre os planos do pai e a congregação é filiada 
à Federaçlo dos Congados de Minas Ger.i1s e registrada em cartório 
As reuniões da d1retona com todos os outros membros, antenonnen­
te anuais, tornam-se mensais, seguindo-se todas as exigências dos 
estatutos 

Alguns dos membros da familia Ferreira continuam, após o falec1-
mento de V1rgolíno, a contnbuar para a realização dos festeios D 
Mana Ferreira encarrega-se de hospedar os visitantes de fora, guiando 

67 Edson Tomaz dos Santos, narrado por João Lopes, em 12 01 94 
68 João l.ope$, entreviSla realizada em 12 01 94 
69 lbíd.m 
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Ou qwndo chega l port:i dos reJS 

Smhoa rainha 
SuaaDd>Cila 
CJJeir2 a etn"O e rosa 
Si l2inha 
F1oc de nicn 

Qi1lllCO do am,o 
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com n p.uulhn e \'enda do patrimônio de Virgolino Motta, 0 

tt•rrem1 onde fo.:<l\ .1 ·• casa <la famiha e a capela do Rosário, erguida 
t.'lll 1949 e innugur.1d.1 em 1950, fo1 vendido Em reunião familiar, 
Jo:io Lopes quesuonou .1 m:ie peb venda do templo, lembrando a 
rodos o d1:.·se10 do p.u de m.rnrer mtact.1 a capelinha Na impossibili­
d.idc de rt'\'t'rtt•r .1 tr.1ns.1ç:to comercial, D. r.hlria Ferreira readquiriu 
um.1 outr.1 p.lrtt: J.1s terf'Js, m.11s arnna, a aproxunadameme 300 metros 
do st110 ongm.d Neste terreno, doado por ela à lm1andade de N. s 
do Ros.mo, fo1 1:.·rgu1da a nova igre1a Em 1984, numa cerimônia 

111•1rcad,1 pel.1 emoç1o, .is guardas realizaram o translado dos santos, 
p.1r:1m1:.·nws e mstrurncntos par.1 a no\•a sede. 

Em 1985, .1 anttga capclmha foi derrubada pelos seus comprado­
res. l\1.1s conc.1m os momdores da região que naquele terreno, ainda 
hoJe, qu;mdo se aproximam .1s vésperas da festa do Reinado, tarde da 
noite, ou\'em-se sons de c,1mbores longínquos, ruminando a memória 
dos mais anciãos [ .], 

N.1 epoca de \'1rgolino, as guardas rnrnmente viajavam para visitar 
outros remos, com exceção da festa dos Arturos, em Contagem, ami­
go· de longa data e de espor.íd1c-.is visitas a lbirité. Sob o comando de 
joão Lope:>, o Retoo de Jatobá passa a viajar freqüentemente. Além da 
romana .mu.11 à Aparecida do Norte, para celebrar, no mês de abril, a 
m1ss~t conga em homenagem a São Benedito, ao lado de congadeiros 
de todo o país, as guardas do jatobá participam de cerimônias e sole­
mdades em \'árias localidades da Grande BH, viajam para outras cida­
dt:s de Minas e mesmo para outros estados, colaborando na realização 
dos fesreios de 1m1andades fraternas. Já tornou-se famosa, para além 
das fronteira:> das Minas, a Missa conga, perfonnada com as guardas 
do Jacobú, sob a tutela de João Lopes. O próprio capitão fez-se figura 
respeitada e ac..lm1rada não só pelas nações do Reinado, como também 
por pesquisadores e estudiosos da cultura negra e, sobretudo, pelos 
de\'Otos de N. S. do Rosário, incluindo-se, aí, parte do clero. Dentre 
este último destaca-se, por seu conhecimento efetivo e participação 
nas comunidades do Reinado, Frei Francisco Van der Belt, o Frei 
Chico, de Araçuaí, congadeiro amado por todos e que, esporadica­
mente, desloca-se para o Jatobá, festejando por três dias o Reinado 
do Rosário nessa localidade. 

Ao lado do capit;1o João Lopes, destaca-se, na organização e con­
dução de todas as celebrações e cerimônias, o capitão regente Matias 
da Mata. Enérgico na manutenç-lo da disciplina e no cumprimento dos 
rituais tradicionais, advindo também de uma antiga família congadeira, 
capitão Matias é o braço-direito do capitão-mor. Com ele, vigia, orde-
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t d Po\o do Rosano narrador e su1e110 d:1 históna Ct rust.1 gno o 

Congo nas Mmas Ger.u guardiao d05 opel as e ntas de hign 
'" d 50....,U'\ farto e , oz rouca smteuza n 1 '>Ua tm sia se cap1 .... o e "'""' 

hi tôn mesma do negrü!> remos bantos ~ 1err.is de :Vlin,1 

Lembrando-se dJ.5 agruras por que passa um c.ip1tao mor recta 
som ente um refr: o .mugo 

Sem disc1pulo no eu própno tronco familiar a quem possa trans­
m ur o conhcc1mento acumulado em toda a sua VI' êncw de tongade1ro, 
o p1wo joao Lopes qulS deixar reg~trado neste h\ ro, parte desse 
53ber e dessa memóna para os outros 'mdouros Acentuando as 

bngaçoe e re ponsabil1dades do::. aip1tiies, UITul delas a de se .1fastar 
do ai ool e pada fulminante que tem para derrotar qualquer 

ngad iro o e 1p1tao como um desabafo conclu1 e ensina 

realiZ3 cm 12 OI 9 

--
RRASO Y/IT/I 00~ 

nossas ftlhos d lc.-nd F e ela chorou por nós nfo é naw dificu nem n ida feio nós 
chorar pra .i r delc.-nde· as coiso1s que pertencem a ela Que lou\ado sera "'º~ 
Senhor )e,us (' to' K lru kereô por Nossa Sent ora Ave Mana :uae .ichmga naianga 
13wbi 1aza"!lb1 Q 11 ' ma d.imbi damlr.i 1apod. notara .indara d1 berete Jzambé 

3,3. Fragmentos de uma Genealogia do Remo dojatobá 

3 3 1 \ta1este1des 

a Reis Congos 

Dos pnm6rd1os a 1910 

De 1910 ,1 1945 

1945 

1946 

1946 

De 194~ a 1949 

1949 

De 1950 a 1969 

1969 

De 1970 a 1972 

19"''3 

1973 

1974 a 1990 

72 lbtdem 

D Dadora Venâncio 
Sr joao Laureano 

D Dadora Venâncio 
Sr josé Bas1I de Freitas 

D Dodora, ra muito idosa muda-~e d.1 reg1'10 

D Filomena 
Sr José Bas1I de Freitas 

Mane de Jose Ba"I de Freitas 

lnterrupçao dos feste1os 

Construç-.io da Capela de No!>.!>a Senhora do Ro>ino 
nas terras de Virgohno Motta 

D Mana Belm1r.1 da 1lva (D '1quinha) 
r Francisco Lopes (Chico Lop~) 

Mone de Chico Lopes 
Princesa conga :ué 1959 Ed1th Ferreira Mou 
Pnncesa conga de 1960 a 1970 leda Mana Manms 

D Mana Belm1ra da S1ha CD lll1qumhal 
Sr Godofredo do Nascimento 

Mane do Sr Godofredo do Nascimento 

D Mana Belm1ra da Silva (D N1qumha) 
Sr Ulisses do Nascimento filho do Sr Godofredo 
Branco, o Sr Ulisses não pode assegurar a coroa 
conga 

D Mana Belm1ra da Silva CD N1qumha) 
Sr A<loc1vo Fehsbeno Gonç-Jlves 
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Je D ~1 r 

D \I n August.1 F !!ibcru G nç \C'> 

r Elp d o Clnd do de \lede1ros 

D \I n.1 A.ugu u J ceg torna e prote~t nte e 
entreg.1. coro 
D .\lcm.1. M n Moreua D Cmmha ~ coroada rainha 
perpétu 

D \ an.i M n foreira D C1rmhJ) 
r E p1d o Cindido de lede1ro 

M rte de D C1mnh 

D lr.icema Pcreir Morc1ra ~obnnhJ de D Cmmh 
eco dJ r.unha perpétua Ab uda por um derrame 
D C runh nte de falecer escolhe :i sobnnha como 
~ua ub5uruu Em ua ca.sa em um raro momento de 
luadez 1po a doença pede .i coroa e coloca n 
cabeç de D lr:icema manifestando sua uluma 
\ ontade Esse ato 1c temunhado pelo~ \ 1s1tan1es foi 
e nfirm do pela Irmandade que respeitou a 
de 1gna~ o d r mhJ qucnda por todos 

1 5 JQSb 

:i,; 2 Capitama 

D pmrord 1 -

(.Jp1uo mor 

Cap regente 
.i p rtu de 19'\0) 

CJpu.ae do Cungo 

\ ~oun 10lt3 

Jo~ B d.l 

Jo.-e Marcel no 
Cl ud1onor l é \ cnan .. o 
D1ma.s GalJ no 
jmenJI lope-; 

jOJO W(>e 
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A p rur de 19~'í 

ptt.lo n or 

Capl o regente 
d~e 1981) 

e pu.i: do Congo 
m cuh'llo 

A parur de 19"'9 

úp1t e do Congo 
femuuno 

Cap1tae~ do 
Moçambique 

3 3 3 Séquito 

a F1111çoe 8.tmtas 

Jolo Lope5 

M1U25 da !Jlll 

A RO<iRAFIA DA 

jU\ enal Lopes Cmesue do Cango Jt 
1985 qu.1ndo aleccu) 
J~ Apolm.ino wrdoso (mestre do Cong 

de 1986) 
Adair V .1ltno de Lun:i 
)U\eml Lopes 
Adio de Pai\ J. 

Edmar dos antos 

Ed1th Ferreira Mota 
( lestre do Congo íemmmo) 
Htlio da Silva 
Ro:>.1ngcla Barbo 3 André 
(wpir.li por apenas dois .1nos) 
Mart.mgcla 'ioJre' dos Santos 
(Segunda Capitã) 

joao Lopes 
MatUS da 1\1 13 

Antoruo Vftor Velozo 
josc Expec1110 da Luz Ferreira 
jad1r Lopes (o G1lete) 
Adio José Vicente (falecido) 
Alceu Valéno de Lima 

partir 

- \lemnbos :11ud2ntes dos reis, ~n iam às ma1~1:1des e eram os mensageiros do 
remo temnhos anug°"' r Sebasuào dos Santos, Sr Le\ indo. 

- Ge71eral orden:inça do rei conga e seu e\ enrual subsuruco A pnncesa conga 
exercu :1:> rnesnu~ acnbu1ções em relação à rainha conga Anugos generais José 
füsl.I Antonio Tob1a 

- }urzas le\':l\"J.Ill o piho que cobna os reis 

Chefe das Ju1za~ na época de \ 11golmo Mana Gregóna dos Santos, a f1f1a, filha 
de Jo~ Amador 

jufzas no mesmo penedo Conceição M.ma Dias, Adelta dos Santos, Conce1ç-.10 
dos antas eide Gem Tuc:a \era Fauma, Mana das Graças, Olív1a, Diva, Geraldina 

-b c,11arrl" e omu~ 

1111 

3 3 •1 D1reto11a da lrma 11clade 

De 195U 1968 
Pres1tlencc 
Te5oureuo 
Secrct 110 

De 1969 lcv Je 1988 
Presidente 
\ 1ce-Pres dente 

Sec.recJrlo 
Segundo Secretario 
Tesoureiro) 

1976 

De fcv de 1988 .1 1991 
Presidente 
Vice Presidente 
Secretan.1 
Tesoureiro~ 

De 1992 .1 1995 
Presidente 
V1ce-Prcs1dente 
Secret.mas 

Tesoureiros 

1996 
Presidente 
V1Ce-Pres1demc 
Secre1anas 

Tesoureiro 

Jn Amador 
l onmo 1.Judehno te \ 
lr tio do 5ointo 

Cctuho l'cm1rn t.lot.1 
Joaquun 1crre1r1 
ln 1c10 do imos 
Ildefonso Mow 
An101110 Ferre rn 
Vcluziano Valério de Lun 1 

Registro formal d l hnund.1de de Noss01 Senhor' do 
~o~.1no do Jatoh 1 com a prornulgaçlo de seus 
1 ~e ltutos e cons11tu1ção de sua lluctona 

Ildefonso \lot.1 
joaquun rerre1r 1 
Le11c1.1 Perc1r.1 G.1ldmo 
Gcr 1ldo \íonso de P.11\ 1 

Antônio 1 c11e1ra 

Alc1de-. André (Jo.10 Lopesl 
Ceh.1 de Lurdes hmc111.1 
1c11c11 Pcre1r;i G.1\dmo 
K.íl1.1 \\'alqum.1 More11.1 
fr.1nc.1sco l3.1rbos;i 
Ger 1ldo Afonso de Pa1\ a 

h inc1sco B.irbos.1 
jo-.e Apolm.mo C.1rdo'° 
K.1t1.1 \'(,',1lquín.1 More1r 1 
Lcllc1.1 Pcrc1r.1 G.tldino 

Geraldo Afonso de P.11v.1 



AlllOGllhf A DA MI MÔRJA -
1111 noH mhro de 19?~ .i lm1amlJ<lc de ~o~s.1 Senhora uo Ro~mo, do jacobã 

fot luml 1dJ como pa11111111m 1 111 tórko e cultural <lo mumc1p10 de Belo lfonzomc 
ªl'Ó~ mmut.io o procc 'º dncmol\ 11.Jo pdo Ilep.11umcnto de kmôm1 e P.1trnnôna~ 
C:,.\lhl111I d 1 rc1et;.111.1 Mumc1pll de Cultur O procc~:-.o de tombamento fo1 coordc­
nuhi \li:ll '>Ol16logi1 luh.1 lll' ~Hlar ht.im lau e seu regamo publtcu.lo cm 1" 11 95, 
ncomu dm 1tllc '' Ce'>t1\ 11.l.idc' dt comcmo1aç.io tio tnccntcnJno UJ morte: llc Zumbi 
d ~ l'.ilm;.uc 

4. 

CANTARES 

(,; 0 , mto da 'crua 
E º' 'cu' pranto~ muno rna1~ 
:\Jquelr m 1r prolundo 
\dt'll' n11n.1' gcr;11~ 

lo '"'tmgo íl de> lfoS 11m/11que 
Cclllllctl 1 '·' 
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e o canto antifonal 
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12:.;4:..._ ___________________ __;A.;.;F...;.M...;.0...;;G...;.H.;.;A:;,.F:.:..:.IA~ DA MI MÔRIA --
própno caráter das pnmcmts c:mçõcs de trnbalho 'ugcrc que as mcsm.ts, cm gr.uidc 
pane, eram 1mprov1sadas e como er-.i n.1t11r.1I, .i própru cstrutur.i do f ta. conMilllt 0 
enunciado mclóchco, com número arb1tclno dt• re.,,n,la' ou comcnt.mo~ 1mprm 1s.1t105 

sobre o rema mic1.11s 

d os dispositivos de percussão 

A própria natureza da cscr.mdJo na Am~nc1 ditou o modo pelo qu.11 .. cultura 
afncana podia ser adaptada, e .1!>!>1m é que umJ ccnmóma decl1cadJ J um dtcus íluvi.ll 
do Dagomé, não rena qu.1Iquer po:>s1bilaJ.1dc de sobrenver nestl' fMl5, .1 mcno~ que 
se mcorporas5e a um nto .m.ilogo que ~e ,1cha,·a presente n.1 nm .1 cuhur,1 • e 101 
exatamente o que sucedeu o~ cmt.los do Nmo Mundo ch~nM~Jm i.l bso b.1usmo" 
do mcsm1ss1mo modo como as c:1nçl>cs .1frtc.m;u; dc rccn111m.1r.10 .;ob1cv1vcm 0 ,; 

forma de um jogo altamente compct11ivo, charn.1do "as du1.1.15" (lhe? doZL''IS) (Como 
qualquer 1ovem do Harlem poded cns1nJr, quando alguém nos diz que •o seu pai e 
uma m~lhc;_r•, dev~mos re~pondcr, ~orno réplica 1111n1111a "Mas su.1 111.\t' bem que 
gosta disso , ou coisa semelhante ) f. na musica, onde o uso do tJmhor .1fric.1no cr.1 
severamente proibido, outros disposmvos de percu~sào tt\'er.un de ~er cncomr.ido), 
como os tambores de óleo VJZ1os, que IC\':lram JO aparecimento d.1~ orqucstrJ5 de 
tambores de aço dai; fndias Oc1dent;11s, ou como a baua de met.d, dc!>lmad.1 ;1 la\ .ir 
mãos e rosto, que é \'lr:lda de borco e assnn íllllua dentro de ouu.1 b.icia, e que cmnc 
o som de um tronco oco, que ~erve de tambor aos africano), qu.indo pt.:rcuucb o 
que cabia ao negro, nesta parte do mundo ocidental, er.1 ,1 ad.ipt.1ç :lei e ,1 
re1?terpretaçào O banjo (palavra africana) é instrumento aínl'llno, e o xilofone, ut1lil.1du 
hoie por todas as orquestras de concerto no Oc1deme. t.1111hcm foi trilZtdo pelo' 
afncanos. Mas a sobrevivência do sistema da mus1c;1 da Afnc;1emu110 111,11) s1gnilic111v;1 
~ unponante do que a sobrevivência de alguns tr:iços isolados e, afin.11 ~uperfluo~ O 
1ato noúvel estA em que a única mús' h · d· 1 ' 1ca e ama a popu ar ne~te p.11s, e que .1p1est.'nta 
qualquer valor verdadeiro, é de origem africana6. 

e. o universo narrativo das líricas 

Outro aspecto Importante da mú · • 1 
l d 

s1ca a1r cana era o uso de n;1rrativas folclóncas 
em etras e canções, provérbios etc q d 
consmufam 0 meio prlnci ai de educa ' ue, mesmo .esacompanhados i;or música, 
e conhecimento dos mai: velh çào dos afncanos, o m.elo pelo qu;tl a :.abedoria 

E i os eram transmitidos aos mais novos 1 l 
ass m como as letras das canções afrl . 

ainda mals Importantes do que a música as canas eram, em ger-Jl, tão importantes ou 
que surginam mais tarde mostra ' letras das canções de trabalho e os blues 
do negro Na verdade os ·gr1=-sc:,~ual;nen1e Importantes, no conceito de música 
letras altamente ritmi~. Até a mll:ica :e ro de campo" pouco mais eram do que 
contém refer!ncias constantes à m. 

1 
p ~enre Instrumental do negro americano 

a ser a melhor Imitação da voz hu:: voca · A exccuçJo instrumental do blucs vem 
por mim conhecido, e os efeitos v~q':n se :ncontra. em qualquer tipo de música 
desde BunkJohnson a Omette Colema q e 05 muslcos de jazz se deliciaram, 

n, constituem Indicação disso. (E parece correto 

5 Idem, pp 35-36 
6 Idem, pp. 36-37 

l.?'i 

çondu1r qul· ,L\ e c.;il ~ fnL m. e de blu p;irtcm dc~c Loncc1to de mu.~1ca vocal 
que produz '1-.ilorcs de not.i qu 1mpo he 5 de rL'Produw na csc1la temper-J<b 
oC1den1.1I, 11\!15 Jtnda asstm podl'm r cxc :utJdas nos lnstrumL'Tltos oudentatS )' 

f. a f uncfon.ilitl.l(.le <.1.1 exprc s.lo 

!ic pc05.1mt0s IL mu~u ... 1 afnc..ma com u.:Ll\-'O ao seu mtu110 te.remos de \ cr que 
cl.1 d1fcm1 d.1 mú51l.I o<tdcnt li no Í.llo de r m\C t.J pur:imente Íllnc1onal Bornt'm.mn 
rel.1c1on:1 ,1Iuun5 upos b:i 1· o d!' C;;iIJÇ'Õt."'i Lomuns as c.ulturas d 1 AfncJ Oc1dental, 
L.IOÇÔCS utillz 1d.1s pelos tnOÇ()l; p 1ru mf1ucno.1r .i.s moç.u. (n.1 Lone, no clc~aÍlo, no 
de5dcrn) L<lílÇtJcs u11hz.1d.i' pelu lrJb:.1ltudore-; para f.tuhwr 'u:.1~ wrdas wn~õcs 
u~ad.1) pelo mais H•lhos t fim dl.' prcpal"dr os .1do!C!'Cenks p.m1 :i vtnhdade e assim 
por d1.111tc 1 1 N.1 tuhur.i .iínc..m.1 m~tr.1\J-~ tnc.onl'CUl\el, e conunu.1 sendo que 
~e flz~·s~e qu.1lqucr -.cpanu,:lo eniw .t musica, ;i dJ.nç.i, a canç:\C• o Jrtefato e a vida 
dn homem ou su.1 .idoraç 10 .:to) deu\e /\ cxprc"5.lo Jd\ mlu d.t \ 1cl.l e ..:rn a beleza 
No OudcnlL', pon:.>m, o triunfo do c'\ptnto econôm1t<1 o;obrc o c~pmto 1magmauvo•, 
wmo afumou Brooks /\d.un:. po.'>'1b11ttou o romptnt( nto term ( 1 entre .l \ida t' a anc 
D.ti um.1 mu'i(,, que e mu,1t.1 ,1m~ttL1 , cm dt,Un\.lO daquilo quc Jlgu~m as."Obiana 
enq11.1nto csuvesse no .:un.mho d.1 tcrr 1' 

g a tenJêno.1 ,1 obhqutd.tdl' 

l!nqu.11110 tod.1 ,1 ir.idt~.1o curopé1.1 M! c~forç.1 pela regul.uidadc - de tom, tempo, 
ttmhrc c v1hr.uo - J tn1d1ç.10 ,11ncan.1 li!.' e'ÍOI\·' precis:imcnte pela negação desses 
clcmcnto5. Fm llngu.1ge111, J lr:tLh\.IO ,1fm:.111.1 '1~.1 m.us à c1rcunlocuç:lo do que à 
clclm1ç.10 cx.11.1 O cnum t:ido direto c con~1dcr.1do bruto e dcstituldo de Imaginação, 
eu cnLohrlmcnto OL' todos o:. «.:ontt.'udo~ cm p.1clfr.1ses sempre mudadas é !Ido como 
o criti:no de 111td1gl!nu.1 c 1wrson.1hdade N.1 mu~il:a, a mesma tendencla para a 
ohhqllldadl' e l'hp~c moMr.t•'\L' pcn.:cptivcl. e nota .tlguma é atacada dircwnente; a 
voz ou mstnmwnto ~cmprc :>e .1proxim.1 dcl.1 vindo de baixo ou de cima, brinca em 
volt.1 do tom 1111plic1do, sem pernt.mecer qualquer duraçào maior de tempo, e afasta· 
se dek• scm J.trnJi.!> ter se comprome!ldo a um umco significado O timbre é velado e 
p.1r.1fr.1~e.1do por eleitos const.mtcmente mudados de vibrato, tremolo e reflexos A 
Mncroma e .1 acen1u.1~ào, ftn.1lmcnte, n!lo s;1o declaradas, mas 1mplicndas ou sugendas 
l~so é a negauv.1 ou ocult.1mcnto de todas as marcas vtsfve1s9 

Sobre a ritualiza~'ào de fonnas básicas musicais africanas no tecido 
musical br.u;ileiro, Kasac.h Wa Mukuna observa: 

A presença de africanos e seus descendentes, durante quase cinco s«ulos, no 
cenário brasileiro, deixou valiosos elementos culturais do velho mundo cujas marc:u 
persistem em várias facetas da expre55ào artística. No reino musical, estes elementoll 
Juntamente com elementos d.-is fontes 1nclrsenaa e europ61as, forncccram um solo 

7 Idem, p 37. 
8 Idem, p 38 
9 Bomnnehann, apud Jones, p 39 



r 111! p 11.1 ll l rcs, 1mcnto til• \ n.1s lom1 ,, lrcltgtO'l!' l" llml m 1 ) qm 'li\ li ltn n.1s 
dl 1d h p:.i,,.tlLl' l'Olllo tóptl\1 p mi nn1m<.'r<i' t '111d'" t mto dc lllll'll ICJgl'ls l:Olllo 
dt" folck1n,1.t' lomo fn.-q1h.:ntcmu1k t o lU'º 110.' 'lillrcllsmo.' mu,j 11~ tt'ul1.1nin 
da rt nnllo de.: ck llll'lllll' 1fm lllll' l' l'lll\ll'l li' h;l um.t pn.-donun mu 1 do nmt 110 

rttmln..l 1ln :.mo dl· org.m1z.1\ ~o qu< lüm<l'l' um P 1110 de lundo ~,it>n:' o qu 1! is 
mllm 1'l'l l' e.: urop~ 1 b m.uuk,t.llLts l'tll llllplrl t\ ' h !nlllllltC l' t mek d1t ' nluntr:11u 

supont•1 

subltnh.1r tonn.ts b.1s1l.m's e onl'L'UOS ntmtCos d org.1111z 1c;..10 .1111-

c.mos e .tfro-.inwm.inos n:lo s1gnifk.1 cxprcss,11 um 1dt.:'.tl l•s enc1.1lrsta 
d.t lt~tth1,.io pcns.id.t como um depósito de m.11cn.11s cm e--.t.1do bru­
to• ou como li 111 rcpertono muscológtCo do qu.d .1 l uhu1,1 e st•u .... 
SUJ('llOs pmÇ.llll os ck1m:nros que tr.tdUztrt.llll sll,l "ongem OU tdcn­
t1d.1dc · Stgnllic.t. outrossun s.11tent.1r os proceo;sos cst1hst1cos de 
rdtgur.t<, .io e mct.1morfosc.:s. tl!xtu,11:. e 1mJS1c11s, que foram e:: s.10 dcn­
\ .idos de.: todos os cruz.1mcmos s1gnrcos e cognlln os 1mnsc1.1ltur.11s, 
nos quais os signos e.: su,1 s1gmhc.'f111da se .1present.11n em C..'il.tdo de 
lr."tnsito e.: tr.m:.1ç:to e. port.mto, tle tr.111sfom1.1ç:"io, mclusi" e ,1 estl'l1c:1 

Ne~tc sentido, Albert ~turra\, rm11to propn.1mcnre, nos a(h ertl': 

1 ] problem.1' esteucos n.10 requerem mcno' obscn';J.ÇÜO e 111.'"~/)/ sunplesmentc 
por ser :;cu contcudo 1n:i1en.1l .1<.11 rndo da experu?nci;i negra Scgummcmc nenhum 
arltst.1 pode .\Cellar .1 mferênc1a de que su.1 :irte :-ep menos .1rt1s11c.1 Nem mesmo .1 
aparentemente m:11s cspon1:1ne.1 expre"ªº folclóriC'J é menos Jrt1srrc11 N.10 tmporti 
quão rut.lunent;u certa musiC'J íolclóric.1, por exemplo, possa soar p;1rJ um nao-m1c1ado, 
,1 sua ex1stênc1a mesnu configura-~c numa fonn:t ali.unente com enc1on.1liz:1da A nas 
folclónc:-Js, t.l1mes", tune •e balad:1s são ch.mut.los <.le tr.1dicron.m JUstarnente porque 
se confornum em multo bem cst.1belcc1do> ( 1 pnncip1os de composiç.10 e peculiares 
estruturJs fonn;us de um gênero ou id1om;t que, ~obrctudo, e um sistema estctico no 
'enudo e~sencial ou funcional dest.1 expre,,.io11 

Assun pen1iada, as cradições culrura1s, orais e escritas, não '.\C cons­
tituem como um lugar-depósito periodicamente rensirado pelos sujei­
tos, mas, sim, como sistemas formais de organizaç:-to, repertório, sim, 
mas de signos em processos operantes de recompos1çào d1vers1f1cada, 
engendr.1dos pelas culturas e seus sujeitos. Nesta via, Ralph Ellison 
aponta a improvisão jazística como um modo espiral de realização 
peculiar de um diálogo sempre prospectivo com a tr.idição vernacular, 
feito de acréscimos e perdas: 

10 Mukuna, Co11tnb111ção Banlll 11a Miísrca Popular Brasileira, p. 67 
11 Mumy, 1be Hero and lhe Bl11es, p 88. A lrJduçào para o portugu~s dl'slc trecho e! 

de mrnha responsabilidade 

---------------~ 
l id 1 mmn 1110 H rd ide iro ele j.1u 1 J lrror 1 llflC l C Ulll CO 

11,11 d<.:' 111.1 111t.lc ' outros e cm ciuc c:;itl.1 mcx10 no qu.11 <.:.td 1 
11 · 1110\ 11nento·sc 1 

l
m:sc.:111;1 lc..umo 1 lltc s11us p1ncl'l,id 1, <l. 1 o, ou unpro\ts 1ç.1o 

ll ' , e um p1m01 ) .1 1 ' 
llknml1dl' tLJlllOmd1v1d1K1 tomomt·mbrod.icolei .. 1 _1 um.i "l' lnf~.10 de sua 

111 .... 1uc e com 1 lLI ir.id1ç \!.) ,\ sun porque o J.la l'ncontr.i '>CU ponto, 1 1 ° um e o n l rnrrrntc 
obre m.11c.:1111~ t11d1LtOnJfs o j.1z1s1u deve pl'rder 

1 
'
1 ~um.i míind.t\el lrnprovisaç.io 

' i su.1 1 cnudadc me.smo c1u.1n<.lo 1 
<'IKflillnl • 

Dt.: modo .1 nos ofe11 . .:cc1 um,1 bn•\ e unagcm d 
f 1 .1 nca e cngcnhos·i 

dr\'L'l'std.1dc n.1 1.1sco og1.1 mus1c.il cios Cungados ól · 
, .1 mus1c oga Glaura 

Lut.ts pc!l.1z um mmuuoso t.: dl'ltc.t<lo pcn.:urso ,1 • . • e pcsqu1sa c audição 
JL•ss.t "mfind.i,·cl 1111p1m 1:-.1çao' nos L':tntares cong· <l · a eiras qu1: trans-
uc\ cu e tninst nou cspcc1.1lmcnte:: par.1 <.!st,is'1ifiroorcrfía . b . · 
.ifirnta 

o s, so ri.! os quais 

º' 1crnrsos do sh1em.1 de not.1ç?lo da mus1C'a CN'lit• ocid •nt· I 1 • " e a - que alenc cm à 
rCf)fCSl'nlaÇHO d.Is C:lrilCtcIDllClls l>Ononts própri,1~ cl l cultur 1 "m q f · 1 ' ' • • ue 01 e c'envolvido 
- ni\o silo :.ul1c1t•ntc p.tra tt 1duz1r gr.ifk,1mcnte toch, :is suulcz.as -•0 r ô · • u en mcno sonoro 
\ tran,c11çào d.1 mus1c.1 popul.1r em ger,tl esb irn ncss 1• ltmlt·i d • · · .. ·• · ~ocs a no1açJo 
1r.1clrcion.1I, torn.mdo ncCL'S,.m,1s n.10 só .1 inclusao <.le srmbolos CSJ) .,1.1 . ,.,, · e • rs, como ram.xm 
um,1 brc\'c descnç.10 de .1lguns .1spcctos dess.1 music·1 <.lc macio 1 iorn·i 1 . . ' • . r ol r.mscnç.10 
m.1is prnx1m;1 <.1.1 1e.1hd.1de sonor.1 

O que camttenz.1 os toques p.1rticul.1rcs de c:1cl:1 guarda - assim como .tcomecc 
com ouiros 111mos de m.meu.1 gemi - é sobretudo um 1ogo <.le timbres e acentos na 
percussão A form,1 de toe.ir .1s ca1x.1s, por exemplo, favorece as diferenças de 
1ntcns1dade d.Is h.1~1d.1s d.is b.1quet1s no couro, um:i vez que a mão <.lornmanre fic:r 
h\ rc, enquanto .111.10 donun.mlc, .1po1.1d.1 no :iro, reah7.;1 sobretudo gbosl notes, notas 
n1.11s ír.tl.IS que n1.1ntê111, cntret.tnto, o fluxo do ntmo Cada toque tem sua forma 
b;1s1c.1 n.ts c111x.1s, podcndo oco1 rei t.11nbém \':mações, sendo :ilgumas mais [requentes 
e outr.1s conforme .1 hab1lid:ide do caixe110 ' 

O 1111110 scrr 1 ,1cim.1• do Moç.1mb1que é bmáno simples. No entanto, é comum 
ocorrerem tercm.ts como \ .ll'l.1c;.10 das c.uxils e como presença constante nos 
p.11.mgomes c gung.1s Fssas tcr~1~.1s, porém, nlo ~ão rígidas São, de fato, padrões 
que. podem º'criar entrem e m Ass1111, o resulra<.lo ntmrco é lllUllllS vezes maleável, 
osCJbnte, 111dcf1n1do, frouxo", o que a meu ver é um dos aspectos que mais 
caracterizam .1 mt:b1Ca do serra acima" A .11nb1güicbclc rítrnu;a também est;í presente 
no 'serra abaixo·, que embora cenha como base um metro predommancemente binário 
com divisão ternán.1 (6/8), apresenca um padrão ternário como variação no toque das 
gungas das e.rixas e cm algumas realizações do canto. 

No Congo, o ritmo bús1co da "marcha grave" é resultado de uma comple· 
rnenlarrclade entre as caixas No "dobrado", é comum alguns ca1xc1ros alterna· 
rl'm os toques das baquetas no coro e no aro, enriquecendo as poss1b11idades 
t1mbrísucas 

12 Elhson, Sluulow mui Acts, p 229 



• 

comp:mhl 

1mbé.lll1' uuhz do nn tmn criçffo 

antu 

• 
..........:1 

• 
~ 

• 
~ 

~ • 

• • . . 

• 
D 

• Portnmcnto 

Gh do tina! de cndcnt 

ota.' pequenas 'ur1 \'ÔCs melód1cus 

ota que n o chega n ~o:u completammtc 

ota to.:nda pela mi\o ou pelo pe dom mame• 

'ota tocada pela milo ou pe não dominante• 

'ota tocada no aro da caixa 

Nota tocada no couro, próximo à borda da caJxa 

Caro1ter destemperado 

• , o caso das .:&LUS. a mio olo domuwllt quase sempre emite sons nws ITeroS 
1 

com as gungas praas aos pés. cuios acmtos slo Jctnnunados pela dança 



f ... ·]- ·· f ~- a ..._,, 1 A 

'-_J -.. • - A,. -, ~ ~: . . . . • . 1 ' 

3; { J l .E J :- [ Q 
. . 

.. 3 .§ r ' -.. ] i E j .. A r l ~ (,) .. A 

• -4( "' A., --- .. 

~1 r·: ~,· ~ · · :-: · · · · · 1 J 
.... -.. • · • 4) r · -.L. , . i r, J · · ~ & " .i. A • ~.. 1 
"- 1 " 1 :Õ A"' 

: rf ! i .. · · · ··; · · f 
~\ + 1 ;tl l ~ 1 f ~ , ,- ~ 1 
~s\ 1 J ! 

; ~", ::---- , J .... r :, ...... 
r • , , .. . ! 

t L ." l ..r .. i • ' f " . . .. , , ... "- ~ • . li! 1 .. " • • "" • " . ... -·' .. . ..L .. 1. 1 · ::.l .... 
"r '" 1 ~ I'' ~ " ; .,.. r . .. ..,... 'r : : ] f ..:J. :. 1 r-! a ç ~ 1 • , .. 1 • , • ~ I:! .J 

L.. • , . . " • 

-... ~. ·~. [~. .. ~ .~~ e~ ,_ .. ,_ , ... l ..... · i: ~ e ::m 
1 : • : • 1 : • : • • ::r •!:! ~ ~ 

.. L; .. li f G~ ~ - .. 1 ... .. - • l ; .... 
" . ..... 1; :·- . · .... r: .. 1 .1 • • • ~ • J l e j ~ , .. L ~ ~ '.. .. ; : • ~ .E~ ~ ;i r e~ -· -· ..... 11 t -



• 

i--+ -·- · .. 1 .. .. .. .. 

sal\ e casa sarna. 

• 

t 

• e 

• "! 
: . • • 

••• 

1 



Lc -
-~ . 

nhoro ramha. 
Con o • Dobrado 

t:...tt=t=i=-~~ • : fik=E, 
1
r il -·=- • \-aiha\U"' d.J nichepn.-om la 

\ lua e e ~1ndcu .. 
CCll\S'' {)\)NaOO 

~!.li;!_~~~~~~~~~~~~~~~~--,._ ~ 

\. ~ 
• • • •• 

• trás dl IN li. l\l 1 
a K~CQll deu 

-
• 1 1 1 
dN • crâ! dl 

li • 11C~ 



Eu subi o morro 

mar ~ IO'---- Cll bi can-tlll do---

IIIJ 1111-- do T 

-
ô1é6tê tc6 

. 
• t70 

'> • 11" • 
.. 
" ')l I 

... " ... 
i' :t7'/ 

. "" 
" " " í' ;r í' 

... "' -. ,.. 
~- . , 

7 (. jl 

o 

" " 
" i' 

,.. 
• • :; 

• 

• u ma n .. ut 

• • 
1 

• 

... 
• • • 

; i' í' J 
• • í' ;r 

p .... ' 
• " . V 

• ut 

" . . " . . . . . ;-- ,, 
i' ;r v ~ y f " z ~ 

,.. 
• 

bi d l"'I"'-' o bl Dom 

Santa Muna . 

~ 
i ~ • • • 

~ 7 ,.. 
dl p darn Ili no () ro d1> """ 

""" San .. Ma ri • mk do o.u. "' 

b'IU f 

r.- i.n1-



• 

--------.....__,_3 
• 

q'6! • pc>w'Ot 1 dr eo.-,.... t. Ô nu si ,. m1 Iam-da rru p n._ 

•no.......po..i.-
AJ ~ Joot~dal.luh:rm:•(-~Uol!lo19'16 

(B Cll"llO Joio.._ r...rm.'1997{ta1-l 

Zumzumzum ... 

O. :mm zum l1lll1 U no DICl o do mar Oi zwn zwn OI 

-r 
li 

zum li DO mo o cio Dlll" Eo Clll. lo da se m a quemc - =---
.., .., ......... -faz cn-tru tr - ccr Pa ~- cc qu~la• . n - Ilha o CO!l!C• \'UI 

AJU·da>tne ra-1 Ilhado ma- •·JU-~mc ra· 1. nbado rnarque1111t1dlll 

li 

A·JU-diu·mc 11-1 abado mar Oi 

Senhora do Rosário ... 
Moçambique - Serra Abaixo 

CIPd'° Se-nho-rado Ro-.si-~-no---- AJ 1. lem- bradenós a· 

lcm---"-- bra 
.. 

lcm-bradenósa-lem-bra Oi oe·oho-radoRo- .. 5'<--~~- no-- Coro S...nbo-radol«> 

5'-~~-no·-----------

lem. bradcoós a- lem,~-~~- bra1------

' 
Pe - lo'amor de De • cus 

Clpitao Alttu Valéno de LllllA. ()ulubrdl99~ 

T l'llllCnÇto: Glaun Luou 

011· 

a-1.m. tndcnós a 

21 



Cti':! Ah} Ti ll !! 

_ _.. 
•• 
~ 

w.1= SI 
~ o TI·ll 

r-3-. 

--ó Tt-ie ~ Oi 
~3...., - ,,,,... ,,,,,,. 

Tt-ii-IE -"---l & 

~ h! 

. l OI .. 

• 

-.. "• , 

proR 

~ ............. 

·1:1 UJU'-. 

' 9 

-
~-:::u r 
t () 

l '1'•ll<1 ru(ln \ 11oi \ cl snembmdQQ 

lmu<r>ÇI< lo 1 l.u.:u 

tums (1cr.us 

(nuPe nua 

___i.11 • rwUdGc) 1aas 

~ L,j !.,_,. 

"~ Jlt!ffi 

r 



142 

0 ____ M1 . nu 

lhou neua ter "'de S111ta c:ru.t: 

Fll1 
o • re 

DC llOHm 
li pnnurHI l!WI o MI-nu Ge. 1111 

Caprtio Joio Lopes Fevcrciroll 997 (an entmuu) 

r nwcnçlo Olawa Lucas 

ô marinheiro ... 
Moçambique Scrrn Acima 

ô ma • n nhei - m U no · nw IN· lan · c1 • 6-.---..-~---

• 6': 1 

la 

l llé J.adir 1 

l hon:t, dio • 

111 

• 

Ah <11 cbo • n:t pe-lo bit-[m.ç do mar Ahai cbo m 



A -- ------
Ah cucbo m 

Moçamb1que1ro é hora • Moçambique - Serra Abmo 

quorombc::n do 1111t 

-~ ~ ....... ...... ~ 
~ ]f=rf=V=!=WITJ 

bo bi>ra de ,, - • 

n do a:m 

---­••• 
! ! ;J i n 

·~ - 1 :i 
'!:~jl 

bo·n de " 
1 • 

5. 

AFROGRAFIAS RITUAIS 

ô chora err JbJLXO 
ô chor.i serr .ibaLxo 
ô chora serr abaixo 
lngonú de cnoulo 
Chora serr JblLXO 

O nu chonngom 
O nu chonngoml 
O nu eh r.ungom 
Gunga de num e: 
Ma eh ng 



~ 1 ~ Palat m Pwje11dn 

'fos urcull ... Je hngu 1g1.:m do:. congados 1 p li 1\' l .1c..lqu1re 
1 l ndo e insere\ endo 1>UJCllO qu um 1 rc-.son mu 1 -.mgu .ir •me'> 1 e .1 

1 ,. 11 ... chnuc c.:111 um c1do dt: cxprc<;s,\o e de poder m m11.:'it.1 ou 1 qu.i "· ci 

'\o e trt uno d.1 trad1ç 1o quc gu tr<Ü a p.1!.1' r l .mcc'ltr.1 c no d 1 tr tn~-
ml s 10 que .1 n:atu 1hz t e mo\ iment.1 no pre-.1.:ntt: d p.u 1vrJ e sopro 
h.du > dK~ao tcontccuncnto e pc>1for111ance mdtcc de s.1bedon 1 Esse 

b Ont"ciinento n 1o porque -.e Crt'>t.1hzou nos arqu1, 0s .., 1 er tom.1 st: JC ... • 
li 1 memón.1 nu-. pnnupalmente por :.cr r1.?ed11,1do n.1 pe1for111a11ce 

d d lrr !dor .., n 1 re:.post 1 colcll' .1 Combmaton,1 e smtc~e de o e 1n1 1 01 n. • ... • · • 
mult1plos ele mt ntos ,1 p.d.1\ r 1 profend 1 L' m~ C!>ttd.i de um poder de 
rc ihz ic;io n 1, m.mifc.::-.1.içOL'" n1u,11s Jc ,1scendenoa b.1nto mu1to :.imi­
I.1r ,1 su.1 111H:st1<lum nos ntu.11~ nago 

"e 1 pJI t\ r Jdqu ic 1•11 poJci de.: aç.i.o e porqul el.1 c::,1.1 1mpwgnad;i de 1,c 
pronum ida e m r hJhto H:tculo cx1,1cnt. 11 - com J '>-lh\.l .i lt."mpc.:rJtur 1 e .1 
p b\ ll1 p d 1 1 , id 1 icomp 1 h.ul 1 d.is modul:içõc~ <.b carg:i emoc1on 11 tla h15tôn:i 
pe ~o 11 e dl' pockr d quele que 1 profere 

\o comrano do texto esrnto que guard.1 .t p.Lla\ ra oferecida 
Clfcunst,mc1 11 e soht,mamcnte .1 seu le11or, que com ela estabelece ou 
n \O , lnl ulos de prazer de saber e de reesanurJ a pal.1vra oral existe 
no momento de su.1 expre:.sJo, quando .1rt1cul.1 a s111t,1xc contígua, 
aum 1.:s d.t qual se r~11tza, fert1hzando o p.1rentcsco entre os presentes, 
os .mtepassados e .1s dr\ md.1de~ Confonne Juan.1 Elbem dos S.tntos, a 
transrm 'ªº oral e um,1 tecmca J ser\ iço de um sistema drnâmtco '\ 
lmgu,1gem 0t~1l cst.1 md1s:.olm elmente lig.1d.1 à dos gestos, expressoes 
e <l1st;111L1.1 corporal Profenr uma p.11.l\ ra, uma fórmula é .1comp.inhã­
la de gc.:sto" srmbóhcos .1propm1<los ou pronunc1á-h1 no decorrer de 
uma Jll\ 1d.1de ntuJI d.ida z P,1ul Zumrhor reiterando esse ,tgenci,1mento 
s1gnKo entre ,1 'oz e o gesto, .1finn.1 

1 'JOI s Q, \ago e a llortt:' Padt' Asrn.>c o Culto Eg111111a Babtn p .J6 
- /,l •li fl l9 

ROvRA!,;H~"-"~-L_A_i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~...!.:!! 
~ 

• Jl 111 1 pronuncl.tcb nlo cx1~lc (como 0 faz 1 pai ivr.i • ) 
" • • • · cscraa num contexto 
ll~ncc v1:.rh 1 d 1 p.1rt1cip.1 nel't' ~':lnarncmt de um proc•ocM 

1 pur.11 ~ ~...,., rn.us unp o operando 
b • um l 1111ç o ex1stenctal que ihcra de 1lgum modo e Cll) 1 1 1 dad 'º rc 1 J N f ' ata 1 <:. cnra1a o 

Os dos p.1111c1p mrt s 1 a ronlclr 1 entre dois dommio~ ~e 6 corp · m1 uco, o gc~1u, cl.1 
l • do 1.110 d que urna .111tude corporal encomr 1 i.eu "qUI'" 1 1 11 con,. ~ .a en e num.1 m exilo 

de ,oz e vice H;r!Ml contmu.1mcnk 

Essl! processo de alç-.imenio <l.1 palavr.1 aha 0 som ao rnmo do 
corpo e do ge!>CO c.on1uga a musica e a d.inça, stne.stcs1c.1mente produ­
zindo ,1 linguagem do grupo, sua fala 

e.ida pal.i' r.1 profcnd.1 e umc.i A exprcs!k10 oml renasce consiantememe e 
produto tle uma 1n1cr.1ç;1o cm do1> fll\els o 111\cl 111d1w.lual e 0 l1l\el ,ocial porque 
•1 p.il.iHJ é rxoicod.1 par,1 ser ou\1d.1 ela emana de uma pessoa p.ira atingir uma ou 
mur1 1~ ourm~. comun1c~ de boca a orelha a cxpcnênc1a de uma geraçclo a outra 
tr.in~mitc o :1,c conccn1r~do dos .1mcpa5.5.1dos a gerações do pr~cme 

,\ p.il.1, ~• é 1ntcr.1ç.10 <lmlmK·a no nJVel md1\ 1dual porque expressa e exienortza 
um processo clc sfnle~e no qual mtcn cm roei~ 01> t:lememos que conslltuem 

0 
ind1\ 1duo• 

A palavra oral, assim, re.tliz.i-se como linguagem conhecimento e 
fn.11ç-Jo porque alia, em sua d1cç-:ío e vend1cç:lo, a música, 0 gesto, ,1 
d.inça o canto, e porque exige propnedade e atlequaç-Jo em su,1 exe­
cuç.1o pois p.m.1 'que ,1 palavra adqum.1 sua funçào dmâm1c,1 deve ser 
dita ele maneira e em contextos dccemunados"5 Assim nos Congados, 
e.ida situação e momento rituais exigem propnedaue da linguagem 
expressa nos cantares ha cantos de estrad.1, cantos para puxar bandei­
ra, crnros par,1 levantar mastro, cantos para saudar, cumpnmencar 
invocar, e.antas para atravess<ir portas e encrnzilhadas e multo~ ou­
tros Em Clcla situação o capitão de\ e saber o e-anta adequado para 
aquele lug.ir e momento, po1::. o sentido da palavra e seu poder de 
atuação dependem, (;m muito, da propnedade de sua execuçao Ele 
de\e saber o que cantar e em que circunstâncias se produz a eficácia 
elo canto, .1 v1braçào ela voz e os mov 1mentos gestuais necessános para 
a produç-Jo do senudo A pe1for111ance é que engendrn as possibthda­
des de s1gnif1d\nc1a e ,1 eficacia da linguagem ntual. Esse processo de 
:.em1ose é 1m.inente nas culturas bantos, assun como nas tle ascendên­
cia nagô· 

3 Zumthor A letm e a \foz A Literntura Medrem/, p 244 
4 Santos, op cl/, p 49 
5 Idem, p 17 
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Esse é part1culanncnte o c.1so rcfcrcllle .1 '.1h.1gu.ud.1 do~ IC'Xto nns tt•rrctr~ 
Nagô do Br.isd Perd1d.I .1 lingu.1 como melo d<.' comun1c.1ç.10 coticll.mo, ~ú ~ ton~er.:a 
um nqu1lo51mo repertóno de voclbulos de fr.iscs e tc.-xtos hg;idos 1 1t1\1dide rnu.il 
ConsUtuem, ho1e em dia, um.1 hngu.1 rltu.11, u11hud.1 unicamente e <lmO H fculo 
coad1uvan1e do nto O senlldo de Ctda voc.Jbulo foi pr.u1c.1m1.:nte perdido, 0 que 
importa é pronunc1ã-lo na s1tuaç--.10 requerida e ua 5emlnuc..a clert\'d clt: su.1 fun~.10 
nrua16 

Esse modo de percepção e duncns.10 da linguagem oral na t ultura 
religiosa afro-brasileira aponta pam traços mnemônKos pre-;cmes nos 
repertónos afric-.mos transplantados parJ as Amcricas Como afurn,1 
Hourant1er, "na Áfnc-.l tudo comc~'.a e tudo tcnmn.1 pd.1 palavra l' tudo 
dela procede"7, e é pela palavr.l ntual que e fenil1za o cido v1t.il 
fenomenológico, consenso dmâm1co entre o hum,1110 e o d1vmo, os 
ancestrais, os vivos, os infantes e os que am<la vão nascer, num orcu1-
to integrado de complcmentan<lade que assegura o própno equ1líbno 
cósmico e telúnco. Por isso, a palavr.t, como sopro, d1cçf10, n.m ape­
nas agencia o ntual, mas é, como linguagem, tambcm n1ual E siio os 
rituais de linguagem que encenam a palavm, espacial e a1cmpor:dmen1c, 
aglutinando o pretérito, o presente e o futuro, voz e nlmo, gesto e 
canto, de modo complementar. Oferecida "à postcndadc como ideal 
cultural do grupo", a palavra profenda produz a eficácia do nto, pois 
"o medicamento verdadeiro advém da palavm, legada pelo ancestral"". 
A repetição do rito propicia o fulgor da fala como acontecimento 
Repetir é recriar, reiterar, fazer acontecer. Essa reíteraçfio, segundo 
Muruz Sodré, vem assinalar "a singularidade (logo, o real) do momen­
to vivido pelo grupo. Este momento é importante, vital, para a comu­
rudade, porque ele, e só ele, é capaz de operar as trocas, de realizar os 
contatos, unprescmdíve1s à continuidade simbóhca"Y. 

A eficlcia do dito evoca, mimeticamente, nas comunidades 
congadeiras, a natureza numinosa da voz e o poder aurático da pala­
vra na longínqua África, onde 

adqu= de dizer se fez 1 1 um gesco não gratuito na vasta tenitoriahclade africana, 

da
um especial matiz entn: os sujeitos comunltirios pois tudo durante sécUlos, 

emanou palavn. dita, '" • • ,. que só multo tardiamente a arnnde maioria dos naturais 
teve acesso l escrita ( 1 Tud den ..--
ainstruiu/darrui 0 tro do espaço da vida comunltiria africana se 

u, por s&:ulos, pela eftdcla da voz que tanto re(tn)staurava o passado, 

~Idem p 51-52. 
7 Hourander, Dumtt..l.., ~ 
8. Idem, p 135 """" p. 130 

9 Sodri, A V&'l'liatkSeduztda p 176 
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qu 1010 1mp11I 1011 n 1 pr nt• e , 111 
~c11lu lk dumln;a~·"' hr~n 1 111 r< 
cultur;il do 11ru1>0 

1'.1m o., conp,.1dc iro , <:'> 1 ltnh IJl,l ITI t 1 p 1IJvri.1 wrn 11111 u d1 ''" 

ugos sJb10 das na~oc<; do <.ong 1d ' n t , ra1nliJ l .apllal . p< rmil 
nccc como !;1gnos de rcfcrl nu 1 rn1 110 rHU•ll , t vcx:idu tomo ln 
1âncms ela .,,1bcdun.1 qut· fu und.1 .1 e omunidadc r que u: 1íl nc 
c.inian .. •<; que o pn: c.·nt1Í1l 1111 A H"nU.1\ 10 do am( rr.11 fund;i a 
v1sau de mundo hantu e 'il l on t11u1 num do e: k n11: nto f untl mtl nl.11 
de m<;l'r<,:.lo cios có<l1gus <. ultur.11., .ifril.tnn no tcudo c.fa <er.movi o 
cn'>IÜ, rcform.11Jndo .1 .1fnc.1n.1111rntt 

l'.irll o alr1c.ino cm gcr.il e p 11.i llantu M1 

porque dctXll urnJ herança<' pmlual hrr il trrr.i 1 ndn < n1r1h11í1k1 p~r;i oi 1 1 

d;i «imunld:idc ao longo da u.1 x1 1 nt1 e tl<>r 1 11 ~ vcn r.ido H att" ,. 11 pockr 
do mclt\'lduo e (! tomJdo um10 o;cmplo n o apc:n~ p;11.i q rt ra aç m 
11111t:id.i~ nus par l <1m l ida um d<: \cU de < ndcnt a unu com IJCUal um 1 n 1 

,1\ un rl' pon 1b1lld Hll' 1 

Segundo lo~é Hcdmh.1 1 c.1tado por Ncl l.opc'i, e s;i cvcx:a~~o. entre 
os hacongos, ao manifestar o respeito religioso pelo cspfnto dos anti 
gos chefes, u,1hrange, mdUMVc, OS 'iCUS OCUp30lC!I mal!I remotoa, mes­
mo que tcnh.1111 Mdo muntgos, os quais sao revcrcncladoe no oratório 
t:onguês, no intuito de lhes apaziguarem qualquer ressentimento•, que 
possa ser nocivo à comunic.ladcu 

Em Angola , wnforrne P;id1lha, a ancestralidade, como índice: de 
força vital 

consmut a e5~ncl;i de uma visão que os r.córlcoa du culturu afrtcanu hamam de 
vldo negr.i-afrlcana do mundo Tal força faz com que OI vtvoa OI mor101 o nllUlal 
e o sobrcnaiur:al, os elementos cóamlcos e oa sociais Interajam formando°' cb de 
uma mesma e lndl"ohlvcl cadela slgntncatlva 1 1 Ele• ado 1111lm, ao mamo 
tempo, próximos dos homens, do8 deuses e do ter 1Upremo cu)ll llnp.iapnl 
domlnamu 

Os festejos de Remado cclcb12m, cm sua liturgia rllUal, nu ~ 
dência da memória ancestral, prcsenttflcada, pela~ no..,_ 
po e tam~m no espaço. Os cortejos, as visitas de corou (que louvam 

10 Padllha, Hntrw Voz 1 Llfnl p 16 
11 Lopa, &lntoi, Mlllll1/.,,,lllllt#,,,,,.. P 229 
12 Redinha, tf1Ud Lapa, ap dl p 129 
13 Padilha, ap t:ll, p 10 
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l um de um.1 pL-qucn.1 mcs.1 sobre .1 qu.ll c5t,1 o rosa no d1,; e 0 • nt.1., 

prt:1.1s N,t) extH:nm.latlc) tl.1 rncsJ. o rei e .1 1.11nh.1 congm e 110.,1,1111 
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AfBOG!AflA DA EMÔkJA 

5.2 2 Paisagens do Sagrado 

~o terceiro donungo de 1ulho a cenmõrua da VislLl de Coroa anun­
a.a a proximidade da festa maior Reurudas na capela forma-5e o cone­
JO das guan:!J.:; para a longa carrunhada l casJ dos reis A pe os congadelfos 
percorrem ru; grandes disW.noas entre a e1pela e .i casa de cada um dos 
coroado:i, para lou\'ar sua msígrua máx!ITla, a coroa Os reis e rrunhas 
não são obngado:i a "151tarem-se mutuamente nesse cita, mas geralmen­
te o fazem acompanhando o cort<.'JO dur.inte todo o dia, apesar da 
a\-ançada idade de algum, percorrendo qutlómetros sob sol ou chuva 

Antes de sair, o cone10 passa pela res1dênoa de D Mana Ferreira, 
a nanà da 1rmandade, e a revercnoarn Até o fl.m do dta todos os 
coroado!> serJo vis1wdos A \'JSlta é rápida, mas f estJ\'3 Postado à pona 
de sua re.s1dêneta, a ma1estade recebe as saudações dos dançantes e 
dos acompanhantes, que beijJm sua coroa Os cantos, vanados e ale­
gres, reJteram a rdt.'\ âncJa do gesto 

ou 

Ora o Congo canta. 

PaliCIO do rei 

De longe ~ :1\~1 
R.unfu COfOJcU 

Corm do rei 

Senhor.a ra.inha 
Eu cheguei 2g0r2 

Vtm bcipr 2 coro;;i 
~ninha 

De Nossa Senhor.a 

Senhor.a l'llinha 
Sua asa men 
Oàa a cnvo e rosa 
SA mnha 
Flor-de-laran;dr:a 

Ora o Moçambique enroa: 

0a, VM raJnba de Cooao 
VM 
Or.I, YIYI rainha de Coc9J 
VM 
A IUlba que Veio do 11!rJàro ct Angola 
VM 
~ ramba da rribo dom d'inpd 

O ma. vtn m. 
laJnha de Coneo Yfva 

JS~ 

A visita a coroa é smal de respeito ao emblema e à pessoa que 0 

parta Visitar a coroa significa, ainda, vener.ir seus antigos portadores, 
as majestades antepassadas. "'A coroa representa poder, autondade, 
mai~cade"r, segundo D Leonor Galdino, e seus emblemas têm função 

e -entido dctenmnados Na coroa dos rr.:1s congos .são gravados cinco 
simbolos o emblema do -oi, uma bandetrd, duas t!Spadas cruzadas, 
uma meia-lua e uma estrela O sol representa o poder solar e a 
autondade máxuna e exemplar que investem os reis congos, a lua é 0 

pnncip10 de seremdade e equilíbno que harmoniza e suaviza a energia 
solar, a "que vem seren~r. que 'em poupar". O signo da bande1r.1 
anuncia que "ah está $endo festejada ~ossa Senhora do Rosáno"11 As 
espadas representam os combates e os conflitos que devem ser 
enfrentados e resolvidos, com coragem, pelos relS congos A estrela da 
guia sunbohza a função real de liderar, guiar, indicar e proteger seus 

comandados. 
Investidos do poder máxuno, na h1erarqu1a do Reinado, os reis 

congos representam as nações afncanas. Por isso, essa função, em 
particular, só deve ser ocupada por pessoas negras que integram a 
tradição do Remado Segundo ainda D. Leonor Galdmo, a coroa deve 
ser recebida, não pelo poder que delega, "não pela grandeza, mas 
pelo amor que a gente tem à Irmandade"19 

A disposição dos corte1os ostenta a interação dos elementos sim­
bólicos que os constnuem, acentuando o valor de cada paramento, 
em sua ind1v1duahdadc parad1gmãtica e em sua sintaxe coleuva. À 
frente do corteJO, vêm as guardas de Congo. Sobre a calça e camisa 
brancas, muito alvas, os dançantes usam saiotes azuis ou rosa, cores 
matnc1a1s do Congado. Na cabeça um capacete de base circular e 
astes altas, adornadas por espelhos, flores e fitas coloridas. Os capi­
tães, de quepe, portam o tamboril, seu signo de comando. O Congo 
canta o "dobrado" e o "grave~, em com maior, e suas caixas são leves. 
Movimentam-se em dupla fileira, executando os passos marcados de 
uma coreografia lépida. Sob o comando do capitão, que se po.sta no 
meio das fileiras, as guardas de Congo executam o moVJtnento de 
meia-lua, uma meia-volta em tomo do próprio corpo, cruzam as 
fileiras ou as atravessam em volteios e torneios corpows, movimen-

' 
tos velozes e contínuos. 

17 D Leonor Galdino, enbe\'iSla realizada cm 2 08 92 
18 D Leonor Galdino, cntreYiSU realizada cm 18 12 93 
19 lbk.Wm. 
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Sq~umJo a f:tllltla m.1tr11, ..io ou\ 1r o c;mto do Congo .1 m1.1gcin ele 
\1 S do Hos.mo ergueu-se d.1~ .igu.1s, embora n.m se .iproxJtn L'>se o 
1cx10 da knd.1 di.:tt·1mm.1 n.1 h1cmrqu1a das funçocs sagrJdas .i posiç,10 
e dcH'.ID d.1~ gu.ir<l.1s de Congo com <;cus p.1sso~ sJl111,1111es, o;eu rn1110 
k:p1do i.: .1gudo, su.1' c:sp.1d.1'> guerreiras, o Congo é o !j(,!nhor d.is l lllbai­
x.1d.1s, o que .1bre m canunhos t' rompe o~ obst.1culos para .1 pas.,.igcm 
do Moçambique e da~ toro.is do Ho:..ino ')cus cantJrcs, 11,;n:'> e ludicos 
cxpoem .1 .tlegna do congadc1ro JO Íl'~lt'JJr .1 \·1rgem do HmJno Su~ 
mob1hd.1dl' e ,1g1hd&1de fis1ca .1~·1m como os c.1m.1re'i, 1orne1oc; fras.us e 
d.111~.1, cxpn.·'>~.tm o c:~p111lo guurc1ro, ,1 rc'i1~tênuJ corpor.tl, '1 1 J rdi­
g10~1d,1dc: e ,1 \'tda 111.11s r1.'Ct:lllt' do grupo ll Como reveld um de seus 
can1.an.'.,, o Congo •L' o que nJo bambeia". No J.11oba a gu.ud.1 de Congo 
m.1:srnlíno , sob o com.mdo do cap1t:io jo'>é Apolm:ino C.1r<loso, é a 
m.us .1n11ga <l.1 lm1.1ndade e i.:m ~u.1 b.mdc1ra-<lc-gu1.1 cst.impa-sc .1 ima­
gem de N S. do Hm.íno Atr.h dela vem a guar<lJ de Congo fcmmino 
fun<.1.td.1 cm 1979. con1.1ndad.1 pela c~1p1tà Ed11h 1 crrc1ra Moi.1, cm cuF; 
bandc1m-<lc-gu1a desenha-se a imagem de São Benedito 

Um cios c.1nt.1ri.:., mais .1n11gos do Congo assnn .,e n:f cn: .1 potênua 
mvest1d.1 ncss.1 guarda: 

l.ntn:I num 5Jl.to clt• ouro 
~JI num ).1tio de prata 
Fnconirci Sl'nhorJ do l!os~no 
Só da qul' me m,11.1 

. Atr~s dos Congos, mas p~mc1ro na hiernrqu1a dos ntos sagrados, 
posta-se o Moçambique, tambcm <lc branco, revestido por saiotes azuis, 
ou :endado~ cm br.mco. Seus membros dançam agrupados. usam p1.:­
quenos guizos nos tornozelos, as g11ngas, e turbantes na cabeça. o 
M~amb1q~e é o senhor das coroas, o que guarda e conduz as maiesta­
des: r~presentantes <la Scnhor.i do Rosário. Suas caixas são largas e 
r;sa~as, os ~ns graves e, em sua dança e movimentos, os pés nunca se 
a asbtam mu1t~ do chão. Sua dança articula o movimento trêmulo dos 

ta
om boros ~ ohgmgado dos pés, no riuno pausado e no timbre surdo dos 

m res, e oc.ilhos epatangom s d da lc da é es. eu canto e ança, na reminiscência 
n , o que mais se aproxima d . d d a imagem se 0 som os c-.in ombes que fizernm 

movimentar nas água . 1 Moçambique está vinculad . t s e acom~an lar os negros. O 
telúncas e farmacêuticas d~ ~a~~:;o~ ancestrn15 e domina as forças 

· 0 senhor dos mistérios mais 

20 Gomes & Pere1rA, O/J W , p 180 

,.,, MI lf.~ 10 ll AI 
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fundos e ~ua ltngu.igem. • S(.>creta e cmgmá11et imduz a 1 d 
prol ,·r·1 Jnce.str.11 No Jatolú, a bandt.:1r.i·dc-gu1a d.o •trv-1 ba qum~.1 .t 
p;1 ,1 · '' ~~· m 1que e- ver-
melha e ostcnt.1 J pomb.1 do D1v1~0 fapínto Santo, laureada por uma 

O 1 CantJ no ntrno scrr.1-.1cmt.1 , binário e de Jndament . 1 cor • " . 
1 

.. b ,. o mat:. 1ge1-
" no scrra-,1 J,ux.o , ntmo mano composto mais lcnlo mais ro. .. • · · , pausa-

do e de tons !Jmcn1osos. Cm de seus cantos de 5cgrL'Clo dii. assim 

Chora gung.1 d1 c.unhun:le 
F kund.1 d1 gucrê 
Meu r<"º de Moç-.11nb1que 
No gunga ,1gor 1 quc:ro \C 

,\ui! 

Todos os congadc1ros, das_ guardas de Congo e de Moçambique, 
usam cn11a<lo no peito, o ~osano de 15 m1sténo~. de contas negras. 

Atr.ís do Moçambique vem as ma1estades, protegidas à frente e por 
detr:is, por duas espadas cruzadas, empunhadas pelos guarda-coroas 

o ba::.t:io. usado apenas pelos c.1p1tàes de Moçambique e pelos reis 
congos, é signo de poder e comando Preparado pelo capitão--mor, 0 

bastão contém. cm seu mtcnor, ervas, contas e água do mar, sendo, 
ainda. consagrado no .1lwr. durante uma cerimônia reltgiosa Signo de 
for~~1 e s,1bcdon~1 . representa o poder ele seu ponador, que deve guardá­
lo e honr:i-lo com propncdadc Feitos de madeirJ, lisos ou finamente 
cnwlhados, são remmiscênc1as da habihdade afric-,ma no entalhe da 
madeira e no a1te'>anJto de máscaras e tótens, especialmente entre os 
bacongos ou ctbmdJs. dentre quem "são admiráveis os bastões rica e 
rcfinadamente ornados, os enxós finamente trabalhados, os machados 
de lâmina longa com cabos fotjados artística e delicadamente"21

• Síntese 
rnetonimica do saber e da autoridade de seu detentor, os bastc>es detêm, 
entre os congade1ros, o mesmo valor de significância que se observa 
entre os cabmdas, para quem representam "o Poder na sua fonna mats 
prestigiosa, funcionando como símbolos de uma sociedade onde o po­
der do chefe é glorificado, enaltecido [...)"22

• 

5.2.3. Ritos de Passagens: As Encruzilhadas 

Na cartogr.ifia da simbologia ritual dos Congados, as portas, porte1-
ms e encruzilhadas representam espaços inseminados de sigruficância, 
pletora de possibilidades de restituiç-J.o e reversibihdade. Pontos nodatS, 
nesses lugares manifestam-se as forças que têm poder de b-.irrar ou 

21 Lopes, op ctl, p. 133 
22 Idem 
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1 O 'ººº' e 0 1ub1lo., ck lou' or h d1\ mcl.1<.11.:s \.., nue>:> l:fg lltl .1, ' I' t-
'nt'l <.LI lun• Jo ntuJI e 1 tkgn 1 pd 1 b.mdu~ 1 munc1Jm o L umpnmc " ' 

• 1 \ p 1111r Jc.: ... ,1.: momt nto 1.'ip11 ll:.,, ll'ts e 1.1mh,1.., 
que "º' .ir1.: , trcmu 1 • 

d Pn r rl' ' t)fO' mwntc º' n 10., UH.li' 1Ju.11., ts obug 1çocs 
e,:\ctl\ Lll lll r- ' 11 

• t'. n 0 , tonfonm.: resume D lc.:onor e, 1 e mo mcrentt' I' 'li.!' iu 1. i.: 

per.t dJ 00,~ 1 fc t;i ºº' 1 e 11110~ 'ti< eh 1' de ' 1ç 10 r.: 
QWIO l~ 1 \C\ d 1 

1 n J dt• c:od1 quek1JnltJB10 HICO \\L~ .lljUcl1 ,. 1~ urr e pem t L 
' a... 1 que tem coro 1 \ p 1rt 1 dJqucl d'J no~ nJo podemo, b ndelf 1 que tem o .,_., 1º 

1 n Ir ~1 ~ t 1clu dt " 1~.i p 111 mt lhor entcm tr hl ir< m e't ido pccu n , k mo• que r <.. ~ • " 
QUl:"fe;. '-t'IC d1 ' ~ll 1 fe,t,I 

Banho' de floió de ro....1' hra1ll.I'>, pnnup.1l111L·n1c, t: p tcli.:s no 
.ilt:.ir J;b t"Oro,1s ::. i o 1.unbém de\ ne., dos loroados 

i\.i ultmu sexc,1-feir.1 do m~' dois muros m.1~trm ... 10 erguidos .10 

l.ido do \l.istro do \\ 1, 0 um LOtn .1 b~mderra de :-;.m1,1 EfigC: rn,1 bus· 
L.ido pclJ guJrd.1 de Congo lcm1mno n.1 c.1,,1 d.1 R.11nh,1 de 'i 1111.1 
Ftroênr 1 D Zelta Dccmltr.t, o outro, com ,1 b.mde1r.1 <lc No:-.s.1 Scnhor .1 
cL~-~ferLê" mmdo pd.1 gu.1rdt <.k Congo 111.1..,culmo d.1 ca.sa cti R.unha 
de :-.; ::- cbs i\lcr (:.., D \lz1ra Gcnn.1n.1 ~l.trtms 

'\o uh1mo .... 1b.1do c.lc .1goslo, 'c..,per.t do Rc111.1do, le\ am.1-sc .1 
b.rnde1m m.110r .• 1 de '\o 'ª Senhor:i do Ro:,;íno, busc.1d.1 peb gu.trd.1 
de ~lo~J.mb1que na re,1dênoa de um dos mordomo.s do Remo. Puxa­
d;1 pdo .\lo .1mb1que e Jcomp.tnh.1d.1 por dezen.1s de fiéis, .1 bane.leira 
e transladJd.1 em conc10 solene .1companh.1da de dnuco~. preu.!s, 
'ela-. aLC"J", fo~o., d1m Js-c.le-pr:H.t, :.enc.lo o e:.t.1nd.1rt1.: rdinad.1men-
1e enfo1t,1do por flores e deltL.tdos ,tffilnJos de p.tpcl \la c.1pcla enfc1-
t.1c.1.1 e no terr1:1ro decorado por iamas de b:.unbus e bande1rol.1s colo­
ncw-. lllUllOs dC\ OlOS aguardam ,1 chegada d,1 bandeira que, 1lumma­
d.1 e ,1ssc111,1tlJ no ,dr.ir. proteg1d.1 pelos bJStões dos capitães No 
entreato que .intecede .1 CL'lebra~.io do ten,o, o público confraterrnza-

:!~ Gomo & Ptreir,t >p ui p 161 
2t> D Leonor li tldmo c:nlrt'\ L'Ll rt'3hZJdJ em 18 12 93 
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~L \; d1\ l l!L 'it. (Olllp 1nh indo O'i h:1loc<; cant,1do-. r elo l.lpll,10 Ad.m 
\ tll:'llO d1.: l un t \l'>tt indo ,1::; b.11r,1qU1nh,i::; 

1.1 ,1\ 1111,Jd t •1 nrnte, O ~mete'> ch,1111;1111 os dc\otus p.1r,1 n:: 7~tr 
0 

tdÇO dl' N <lo Ru'i.lfl!J e .inlllOS bcltS!iunos, entoados pnr D Bego e 
D 1 thth l:icl ttnh to.; .1lgum.i.s 1:m um d1.1le10 que misturJ 0 purtugué:::; e 
0 ! tum cmoldu1 tm .1 (Clcbr.u;ao do terço Cheg,1 J hor.1 de lc\ ,int,ir 

0 
111.l.,llO J>ux.1do por lod,1s els gu.1rdas o es1.1nd.inc circul,i ,1 tapeia, 
ilumui.1do pcl.ts \cl.1..,, logos e lhm.ts-dc-pr . .u.1 ,\ 0 lado do cruzeiro, 0 
m.1 .. 1ro -.e e1guc num nto solene e rruíg1to que c.1p1ur,1 ª cmoç:10 dos 
pi t·~cntc:; \um 1 dos olltros es1,1nd.1rtes a b.mdcira de N s do Ro::;.í-
110 p.ucu:: pttt:nt hct m csp.1ços ma1::; ,1mplos '>Juda<la por fogos e 
cinucos qu<.:: loll\ am .1 1111gmu/n bC'1ê be1ê, ramh.1 d.is .1gu,1s a Senhor,

1 
do Ros.1110 onx 1 m 1101 do pO\ o t.lu Congado 

ó \ 1\ 1 i\l 1ri 1 no ccu 
Ó\11.1M.1111nocl.ll 

l om o msa110 n 1 rnao 
< onk mpl 1 mio o rn1~t (.'1 to 

ó VI' 11\l m 1 no Ctll 

G1111t1eo do (1111go <'do Ho~e1111/J1q1w 

No1tl' .11t.1. o e:-,pel trnlo p1rotcrn1co, preparado pelo Capnão josé 
1'xped1to d.i Luz l'c t rl.!1r,1, dcle1l,1 as cn.m~·as e encant.1 os m,115 ve­
lhos .1 roda.de-fogo, .1 b.1nde1r.1 que se abre por dentre o fogo, 0 
,l\'liÍOZlllhO Cjlll' LrUZ,I OS .Ire ::;, 1111pL1ls1onado pelos Íogos, O roJ.10, ,1 
.1lcg1i.1 

Rito rnmpndo . fcsl.l prenunciada Dalt a poucas horas os 
tambore'> de no \ o n:sso.1rao, .1nunc 1,indo a m.uma do domingo m.11or 
Nesse fmal dv noite, os capttães mio podem dormir, cu1d:rn<lo <le 
seus prcparos, os coro.idos e dançantes pouco repou .... 1111, pois, ao 
canlar-do-galu, na 'irada do dta, os foguete::; e os tambores imua-
1.10 ,1 . 1/t•omcla M,1drug,1da ainda, um pequeno grupo de (,1p1t.1e" 
sai pela \ 1zmhan~ .1 da capela, sinalizando, com seus c.mtos, que o 
c.11.1 de lkin,tdo Gr.tnde Já começou e todos de\ em estar a posto" 
Na cozmha d,t sede, as c.hale1ras de c.tf é passam de m;Io cm mão e 
o fog:lo-a-lenh.i. CUJO fogo e.repilou durante tod,1 ,1 none, recebe as 
prnne1ras panelas, nas quais se prepara o almoço festl\ o ole1cudo 
naquele dia. pela Rainha do Ano. 

F.ntre as 7 e 8 horas da manhã elo domingo os dan,.mks 
reunidos na capela, ouvem as ordens do (,1pt1.10-mor Realizada" ,1., 

saudaçõe::; e preces imciais, cad.1 guard,1 intua seu cortejo par.1 bu .. -
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car as suas maiestades A pé percorrem quilômetros .ttc à res1dênc1.1 do 
rei ou rainha que os aguarda, desde muito cedo Com seu tr.11c <.1.:nmo­
nial e coroado pelo capitão, .1 ma1estac.lc .1companh.1 .1 gu.nd.t que .i 
fora buscar, de volt.t à igre1J, protegida por dois guarel.1-coroas Colan­
do e gr-.ivc, 0 cortejo segue por vielas, becos <' .1vcrnct1s, n.:ccbcndo os 
cumprimentos e ,1tençJ.o dos devotos, .10 ::;om do::; t.tmbores 

Eu vim buscar 
Eu vou levar 
Coroa ~anta 
Eu vou le'lf 

Cântico do Congo 

Antes de serem conduzidos à 1grejJ do Rosiino, a:. ma1cst.1dcs sao 
reunidas na casa ela D Lucmcla, ex-ramha elo povo, onde se organiza 
toda a corte e o séquito Após um breve descanso, o corte10, Já mtcgr-.i­
do por todas as gu.1rdas, inclusive as• 1s11antes, dirige-se para a capela· 
à frente, os Congos, a seguir o Moçambique, conduzmdo o longo 
séquito, reis de Ano, reis congos, reis perpétuos, rainha de ~i.tnl.1 
Efigêrua, rainha de Nossa Senhora das Mcrcês, rei de Sflo Bem:dtto, 
rainha e.lo Povo. príncipes e princesas 

Cheganclo ao tenetro da Im1andacle, todos circul,1m os mastros e 
se dmgem para a capel.1, cuias portas encontran-se ccrr.1das Ah, no 
adro, m1cía-se a cerimônia de celebração da missa conga' As port.1s 
fechadas s1mboluam a pro1b1çào, no tempo elo c.:at1ve1ro. <le os nt:gros 
adentrarem as igrejas para acompanhar os cultos Louvando o templo, 
canta pnme1ro a guarda de Congo f emmmo 

ó Deus lhe >alve casa santa 
Aonde Deu~ fez a morada 
Aonde mora o cáhx bento 
E a ósua consagrnda 

Em seguida, o capitão-mor canta o lamento do negro demandan-
do a abertura das portas. ' 

2d7 Criada pela Federaç-lo dos Congados de Mmas Gerais na dccacfa de t 960 como 
meio e amemZ<1r as relações entre · R ' . · os emos negros e a lgre1a CatóhcJ, a missa conga segue 
os n1ua1S cat6hcos 1rad1cionais com peq . . • tradição do d · • uenas van.içoes, sendo os CJnli1res, próprios e.Li 
os mstrume~:nJ: ;~=ados ªº to;go da cerimônia, com o .1companham~nto de 1ooos 
c.ipuAo Eclson Tomaz dos Sa º1 e n~moW l~ntre outros, panic1param da cnação da m1Ssa conga 
o I.amel'l/o do Nl!fl.ro) P;of ; os, r s ba om1ro Gomes de Almeida, Sr Salvador (que compôs 

, omeu a ará, Pe Nereu e Pe Ade1r Marmassote 

1 rJ hr.into que ma,, 
Qu.mdo branco ll m1 
Era o~ m;go qut levav 
Branco t ntr.iv;i ll pr d ntro 
C;i for J nego llc.J v , ot:i 

Br.inco cntr.iv.1 li pra tkntro 
C.1 fora nego f1c..1v:1 
Nego ó la rc1.ar 
Quando cheg.1va nJ .inz la 01 
E e f1las,t• .1lguma cola 
De cluqum1 indJ 1p,1nhava o 1 

Se fal tSSe .1lguma co1 1 
De ch1qu1r.1 mda • panhJv:i 
MH vou pedir No 1 Senhora 
pra wm.11 ccmtil t.IC!í 01s .ilm is 0ta 
Daqueles nego e 111vo 
1 os que mom•mm na sanzala 0ta 

Senhor padre, .tbrc ,, port~ 
Nego veio que1 entrar 
Prc5U.hr ,1 s.tnt.1 m1s,,1 

que vosm1cê v:u e dcbra 

Abenas as portas, todos aclcmram a nave ela 1gre1a, saudados cnt.ao 
pelo padre celebrante, habitando o templo com o som dos cantos, 
tambores, gungas, chocalhos, reco-recos, sanfonas e o acorde clt: to­
dos os mstrumentos Ao longo de toda a missa, o nto católico é acom­
panhado pelos cânticos d:.is guardas de Congo e ele Moçambique, al­
guns dos quais em dialeto africano Antes do ofertóno, o canto do 
Moçambique anuncia a entrega da coroa, bastoes e tambons gesto 
que representa o despopmento do poder terreno face ao poder maior 
que emana das divmc.lades· 

Ô entregai, senhor rei 
Ô entreg:u, sá rainha 
Entregai !>Ua coro;1 
Entregai, sá rainha! 
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congos cobrem os nov m mant 
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que •t:' 1ç 10 .ipos g1:1 ·~ 10 o~ cong 1dc110 dt.:'icnh 1111 lOJll seus p.1s-
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Conclu ão 

E A MORTE ÃO ME MATAR, 

TAMBORIM 

Adeus adeus 
Nãocb<ft nlo 
Pala o ano eu voltarei 
Pra cumprir nova funçlo 

QtndcO. Moçambique 

Embelezo 
Embelezo 
O Rostrio de Maria 
Bmbelezõ 

Gitnftco • Congo 







I1nagens 

C.tnt l e d.mç.l 
Cr 1oulo 
C.mt.l e d.mça 
C11oulo 

Que .1 forç l \cm de zamb1 

C/Jmu.;o do \toçamlnqw 
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fot Je \\ Jlbe BrJg \ rqUI\ Jo Dcput. mcnto de ~k­
~teUrll Muni tp.ll d Cullur.1 ck Belo l-lonzonte ) 

1996- Gung:1' (Foto d" \\'alber llr.1g:i \rqu1\0 do Depan.1111cn10 de l\lc1116n.1 
e Patnmõruo Cultural secreum 1 Mumc1pal de Cullura de Belo Honzontc) 

19')'i - D.rnç;inte <lo Congo m.1scuhno <Foto de fo,[;iqu 

Leda ManJ M:1mns ) 



1995 - D Leonor PcrearJ 
Galdmo r:11nha cong;i e D Alzira 
Gl•rm:ma '-1Jrt1ru; ramhl de Ili 
da Merct:<> lfoto de Lcd.1 Mana 
Marurn) 



de Se!tl- r:1 do Rosino no terreno de \ 1rgon1lo \fotU 

Ferretr.i Mota 



1995 - Guarda-coroas D Neuz:a e D Gcr.al 
Souza Arquivo de Leda Mana Ma1t1M l 
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1 \petli lW l u 1 em ua l 1pm10 1'1t.'la (1 oto de FR'<lcnco Gu Jbe1to 
\rqul\ d 1 td~ M 111.1 M;.111111~ ) 

Doe 111 o dos curo.ido.\ (Foto de J nl.1 .\IJrtJ ,',l.uuns ) 

~~";;..'-----

1995 - Cr1Jn(':1l> <: 1on.•n:. do Moç 1mbrquc {1-oto dl" 1: uo;t lqu1u '\l, t 
c.Jc tc<h ,',Lm.1 M.1 run' ) 

1991 - Capitão Alceu \'.1lcno de 
~ma e cnanç:1s do remo ffoto de kd.1 
nl:ina M.inins.) 

1u' • 



no foto de Fredenco 1m - M reo;tades (Foto de Fredenco Gualbeno de Souza Arqu1rn de Led.l 
~Luu MJrtltlS J 

1994 - Guarda do Moçambique! (Foto de Lcdi A.fana Martin ) 



nuc..i dJ .m1.1I upcb de Senhorn do ~no (Foto de 
de Scx.zJ Arqu1\ de l.ccb M:m:i M.1nire 199í • Congo 11\:\~· no Ao tentro o op11.10 AdJ r Cfuto de Fredcnco Gu:i betto 

de 5ou:n ArqU,\O de Lcd:i M.m.1 Mantn 

1m - Cong fcmuuno entro 
Fot de Frcdt.~ G lbctt d Sou 



"' AI I'\ ll.\ 'li \I I .\ 

'º 1 l l~lJll 
J 

1996 JlJnck1m <k Gul2 dú Moç.11nb1quc rJ 1110 d< \X 1lhr l!ru1• 1 ~rq11110 do 
Dep lllilOIClllO de Mt~nôru e I' 1111111 •1110 Cuhu1 ti s~( ICl 1112 Mumnp ti dl· Cuhum Ul' 
Belo Ileu 11.0nl~ l 

1995 - 1) ( 1 rmc•i l'ert:lr 1 C. 1ld1110, 111nh 1 cong 1 'Ir Jose <lo An, 
crntRn (l oro dl' l U'il.1q1110 N< H'\ Arquivo de Leda M in 1 M 111ins) 

t 1lh rei 
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11'\llORAO l~ Ram~ I! lsica Pt1p1ilar d~ /1 /1 'íJ I' do \oz , 

197~ 
\ \~COSl HO Diogo H ria 4nt u d. ~to ~r IS Ri de J n li lmprtn 1 Oíl 111 

194 \ 1 
\'ERG! R 1•1ene 1 a1unili1 Dlnu diljnqu Pan fditlon< Rcn1 "lu1r 1 

7-\\11111 Ro>a MJrU n A pt"cto lnt mos do h C•t'.1" 1 

R uta lftl 1ca ' o Paul \'OI 6 n 1 ! 
ZL MTIIOR P~ul A urro n ~ • A lt'"'1 um lfedttt'tll rnad An: h J 1 mh 11, t krUS;i 

Pire:. fem:llJ ~~o 1',1ulo Com[Ullhl.1 da Lctns 199~ 

Apolo cultural: 

'-"" 
1f' MINISTÉRIODACULTURA 1 FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES 

2 • • • • • • SECRETARIA lolUNICIPAL DE CULTURA 



MAZZA EDIÇÔE 

• Negros em Conto - Cull (1 u17. 1h a) 

• Fogo do Olhar- Abílio Fcrrcm1 

Coleção MINAS & MINEIRO 
Núb1a Pereira Magalhaes e Ed1m1bon de Almeida Pere1rn 

• Negras Rafzes Mineiras. OS AR7VROS 

• A.sstm se Benze em Minas Gerais 

• Mundo Encaixado 

• Do Presépio à Balança 
• AR1VROS Olhos do Rosário 





Este l~"ro fot compo to m cd1toru~J lcl1 111 
por Alexandre Agu1l ir e C mnchm Andrade n l 

t1polog1a Gauneau corpo 11 13 e 11nprc o cm papel Off t 

tipo Magnum Sct alto ah ura de 90g/m (11110)0) 
e cartao Supremo 250g/m (capa) 
nas oficinas grafscas de OMEIO 

Rua Pacifico Fana 337, B Pompeia 
Belo Honzonte - Minas Gerais 

para as editoras Perspecuva e Mazza Ed1çoe~ 
no mês de outubro de mil novecentos e noventa e sete 



'l"'' lt ,u\sl 1 P\lt', no dt'sl•nho mesmo 
do tt '~" t'sl 1 ihl, J VOl. 'Jlll' sulcou o 
l h,\n dl\ mt•mori,\, 

" (Jut•r i,t t'\l d 'senhar uma 
nwlopt'i,\ qut• tr,1duzissl' IM letra cs-
1. 11t,, (1mposstvl'I dt sejo!) o fulgor 
d' p1•1/c>t1111111n· orn 1, os miltizPs de 
\ltll.l lingu,i~t·m t-ti1wstC.:•sica que con­
jug,1ssl' i\s p11l,\v1-.1s, os gestos,,\ m(1-

s1l \ l' o l'l\l\\lll1\llWnlo imanentes ncl 
ll\1\lt•ri,1lid,\dl' sígniccl e significante 

dos f\1nt,1n•s e festejos dos 
l'nngados", diz" escritora. 

Aind,\ lwm que o desejo se cons­
trui dt\ st•us in1possíveis. Por isso é 
po~stvt•l que nós, leitores, tenhamos 
illi, na superfície in1pressa, como um 
milngrc dtl letra, essa dicção que não 
elide ''sujeito e o objeto, o sopro e o 
estilete, o ritmo e a cor". E que te­
nh,1mos afrografado o desejo do Sr. 
João Lopes que, afinal, não faz mais 
que tr,1duzir o desejo de seu Reina­
do: " Se a morte não me matar /Tam­
borim/ Se a Terra não me comer/ 
Tamborim/ Ai, ai, ai, Tamborim/ 
Para o ano eu voltarei/Tamborim". 

Por um milagre da letra, a escri­
ta de Leda Martins permite que a 
morte não mate e traga de volta a 
voz, o sopro, o ritmo e a cor desses 
cantares e festejos dos Congados. 

Lúcia Castello Branco 



As vias pelas quais o negro fo11mpnmin<lo o seu et11os na' .da cultural 
bras1le1ra nâo sílo, sem du\ ida, em sua parle pnnc1pal e tah ez ma1 

sigmf1cativa, a que cruzm amo espaços sociais onde se celebra\ amo 
grande fastos da cultura lu!:>v-ocidental e em que se consagravam os alore 
hierarqu1cos de eu cod1go alto. em os retratos oficiab, nem as academias 

culteranas, nt:.m os rapsodos de plantão, nem os escribas caligráficos 
guardaram registro dos roteiros pelos quais este ouro da expressão e da 
'1\ ênc1a do povo afro, ganmpad na escravidão e na alienação, tran 1tou 

dos minas, por e emplo, para as minas. Discnminadv, t argmalizado, ficou 
obliterado no anonimato das senZ<ilas, dos quilomb e dos remados do 

Rosário. E é 1ustamentc aí que T eda Martins f01 t u a-lo para trazer à luz, 
em Aftografia da Mem611a, seu tians-seminante e tran lumbrante legado que, 

indeclinável, continua pulsante nas formas mais intnnsec õ~ feitio de te 
Brasil de tantos Brasis. 

Reprojetando e reconfiguranjo no universo te tua! do ln ro te t tahd d 
oral afro-brasileira, focalizada nos Reinos Negros e na conr- da da Mma"" 

Gerais, a escritora recupera ac:; g ifias da omlttura em tran cuaç "- da 
inscrições ágrafas pr esen ad.,s pelos congadeiros, m s u., rito~ e 

celebraçõe . Para este rec::,crever, que é uma leitura de ntrc_")~ \ gília, e, 
de um líldo, num primeuv passo, deixa-se possuir pela \ l>z~~ dv ortilég10 e 

da exaltaçao anímica, de outro, e com inteira delibet".aÇ o, d tanc1a-se do 
encantamento, assumindo o lugclr < pistcmolog1L:o de uc condição autoral 

que grava sapientemente, no traCCJ.ldo dos e, rncten's, e l"L\ erberados 
pelas estrias da memória no transcrito da rememnr a rn. 

/. G11i11sb11rg 

,. 




